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			Prefácio


			O leitor é convidado a ser escoltado pelo caminho que Paulo Cesar Sandler desdobra neste livro. Na minha opinião, o autor incorpora seriedade, sutileza e independência crítica em seus julgamentos sobre as instigações e contribuições complexas de Wilfred Bion. O Dr. Sandler consegue iluminar o enorme labirinto que caracteriza o trabalho de Bion e nos oferece uma lista completa de entradas abrangentes na forma de um dicionário.


			O dicionário é baseado em uma leitura crítica que se constrói em um estudo histórico-genético sobre as ideias de Bion. Em suas entradas, o leitor pode encontrar as afinidades e raízes de Bion em seus ancestrais psicanalíticos, Freud e Klein. Além disso, o autor mostra as relações estreitas que esses três autores mantêm entre si. Ele também lida com a tarefa de exibir com clareza as diferenciações e particularidades que caracterizam as contribuições de Bion para a psicanálise contemporânea. E o faz como um cientista fiel e com devoção ao método psicanalítico.


			Vou comentar especificamente sobre uma única entrada neste prefácio: “Trabalho onírico alfa”. Pode servir como um modelo e um exemplo que ilustra a graça do autor em tornar um conceito exaustivo mais claro para a mente do leitor ao incorporá-lo às observações de Freud. Esta entrada é filtrada por rolamentos em Filosofia e Filosofia da Matemática e sua validação decorre de fatos clínicos. Convido a ler esta entrada como uma valiosa amostra do dicionário. Nela, o Dr. Sandler apresenta ao leitor trechos dos textos de Bion escritos de 1959 a 1960, publicados em Cogitations (1992). Ele traça um eixo progressivo que permite seguir a crescente distinção entre o trabalho onírico alfa e a teoria da função alfa. O leitor é então capaz de seguir a gênese das propostas de Bion sobre os elementos alfa e beta, que por sua vez apoiarão as partes psicóticas e não psicóticas da personalidade.


			Ler esta entrada é uma experiência gratificante. O autor convida o leitor a acompanhá-lo, passo a passo, nas incursões às irradiações heurísticas. Ele aprofunda nossa compreensão da proposta freudiana sobre a questão do “sonhar a sessão”. Além disso, ele permite a diferença entre as atividades ideogramáticas e simbólicas propriamente ditas. Este último baseia-se na vivência da posição depressiva.


			Durante esse escrutínio, o Dr. Sandler pondera sobre as dimensões do espaço e as relações de ligação que surgem tanto do mundo apreensível sensual quanto do mundo da realidade psíquica. Vamos considerar um indivíduo, uma única pessoa. Alguns dos modos desse indivíduo de sentir e conhecer o Universo são indicados — pois o autor fornece esses modos únicos, que compõem os caminhos desse indivíduo, bem como seus planos. Pode-se compreender os modos psicótico e não psicótico de funcionamento; eles mantêm uma relação próxima com o estoque de elementos alfa desse indivíduo, bem como a proficiência do mesmo indivíduo em armazená-los. Os elementos alfa são baluartes que garantem a adequação daquilo que separa o Inconsciente do Consciente. A adequação desse sistema é entendida aqui como sua manutenção, vitalidade e vigor.


			Ao terminar esta entrada, o Dr. Sandler enfatiza o funcionamento do "idealista ingênuo", uma definição que ele propõe como correspondente ao "realista ingênuo" de Kant. Este é um estereótipo de personalidade, abarrotado de elementos beta. Ele sobrevive com base em sua capacidade de desenvolver uma intensa atividade mental, cuja marca registrada é o uso predominante da identificação projetiva. Pode-se fazer uma analogia desse tipo de personalidade com um “extrusor” de pensamentos “crus e primitivos” - procurando alguém para digerir, refinar e refletir sobre eles.


			O leitor que consultar as entradas neste dicionário descobrirá que ele é um trabalho de artesanato bonito, completo e profissional. Para citar apenas mais um exemplo, a entrada "Psicanálise Real" lança o leitor nos caminhos criativos de Bion, que ele abriu em sua generosa trilogia A Memoir of the Future (1975, 1977, 1979). Algumas questões interessantes são levantadas neste fragmento valioso deste texto: existe alguma relação entre a vida real e a psicanálise? Se existe, quais são os aspectos positivos disso? Quais são as limitações da psicanálise em face da turbulência emocional? Qual é o valor dos mitos e modelos na situação analítica? Qual a relação entre sentimentos de sofrimento e seu uso como base de experimentação? Existem perigos envolvidos em uma análise real? O que eles são? O Dr. Sandler atende à curiosidade do leitor e o convida a expandir suas ideias. Este é um livro que vale a pena consultar e um bom companheiro para uma pesquisa psicanalítica sofisticada. Uma semeadura fértil e uma safra segura de enriquecimento pessoal recompensarão o leitor deste volume.


			Antonio Sapienza


		




		

		




		

			Introdução


			“Há escassez de tempo; de conhecimento; de competência. Portanto, o ato de escolher torna-se algo de fundamental importância – escolha de tempo, teorias e fatos observados.” (Bion, Cogitations, Agosto de 1975). 


			“P.A.: Há um perigo na crença de que psicanálise seja uma nova abordagem a um recém descoberto perigo. Se os psicanalistas tivessem visão abrangente da história do espírito humano, poderiam avaliar a real extensão desta história de assassinato, fracasso, inveja, engano (Bion, A Memoir de Future, 1979, p. 571).


			O Tempora, o Mores


			“...termos técnicos desgastam-se, tornando-se um tipo de moedas que perderam seu valor facial. Precisaríamos manter estes termos técnicos em boas condições de uso.” [Bion’s Brazilian Lectures II, p. 87]


			ALICE: Daquilo que tenho ouvido, tanto complacência como ignorância dos psicanalistas faz com que lhes seja difícil dar qualquer passo adequado para aperfeiçoar a si mesmos ou à psicanálise. [A Memoir of the Future, vol. III, p. 571]


			O inconsciente é a verdadeira realidade psíquica; em sua natureza mais profunda, nos é tão desconhecido quanto o é a realidade do mundo externo; sua apresentação pelos dados da consciência é tão incompleta como os dados do mundo externo nos são incompletamente apresentados através de sua comunicação pelos nossos órgãos sensoriais (Freud, 1900, p. 613; grifos de Freud.)


			O que se segue é a versão em português de um livro escrito, originalmente, em inglês. Este livro constitui-se como resultado de uma conjunção de muitos fatores, dentre os quais, constantes solicitações de vários colegas. De modo especial, aquelas feitas pelo Doutor Carlos Alberto Gioielli, a quem manifestamos profunda gratidão. O Dr Gioielli, psiquiatra respeitado, não está mais entre nós. Iniciou seus estudos na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e iniciou-se na psiquiatria, por coincidência, sob a orientação de meu pai. Frequentou, entre 1992 e 1999 o que denominei de “conversas”, havidas com vários colegas na Sociedade Brasileira de Psicanálise, a respeito da apreensão da realidade psíquica, colaborando para que outra obra viesse à luz: uma investigação transdisciplinar sob o vértice psicanalítico, a respeito de origens e raízes da psicanálise, e sua descoberta por Freud.


			Tenho necessidade de mencionar também os candidatos à formação psicanalítica, hoje membros da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, além dos alunos do curso de pós-graduação senso lato sobre psicoterapia psicanalítica da Universidade de São Paulo, quando este curso era dirigido pelo Prof. Ryad Simon. E também os 600 compradores da edição inglesa que residem no Brasil.


			Outro fator coadjuvante para a escrita deste dicionário pode ser iluminado com a seguinte elaboração dialógica imaginária, mas nada fantasiosa, feita por Bion. Esta elaboração, que tomou o nome de A Memoir of the Future, é formada por representações verbais de objetos parciais de Wilfred R. Bion, extraídos de sua experiência psicanalítica, indivisível de suas experiências de vida, que perdurou por mais de oitenta anos. Este texto teve sua primeira versão para uma língua estrangeira publicada no Brasil; foi objeto de outras obras do autor deste dicionário. No texto a seguir, o leitor poderá “conhecer” uma representação verbal de um ministro religioso versado em história e ciência, e um psicanalista, tomados genericamente:


			SACERDOTE: ....Será que sua experiência sustenta a ideia que alguém dedique a este assunto algum pensamento sério? Daquilo que vejo nos psicanalistas, eles não sabem o que é a religião; simplesmente transferem sua lealdade de um sistema de emoções indisciplinado, eivado de desejo, para outro sistema. Ouvi psicanalistas discutindo; sua própria discussão trai todas as características que tenho reconhecido como patognomônicas de uma espécie de religião primitiva, indisciplinada, intelectualmente desestruturada. Discutem acaloradamente, aduzindo motivações nacionais, racionais, estéticas e outras, coloridas emocionalmente para sustentar sua marca particular de atividade.


			P.A.: Não nego que façamos tudo isto, mas na realidade continuamos a nos questionar, e a questionar nossas motivações, de um modo disciplinado. Podemos não ter sucesso, mas também não desistimos da tentativa.


			SACERDOTE: Odeio parecer estar julgando, mas tenho que fazê-lo, para avaliar tal evidência como a recebo, já que ela toca a minha vida privada e minha responsabilidade pelos meus próprios pensamentos e ações. Vocês tem tantas seitas de psicanalistas quanto as que existem em qualquer religião que eu conheça, e igual número de “santos” psicanalíticos, cada qual com sua respectiva procissão de devotos. Estou convencido da força da posição científica na prática psicanalítica. (A Memoir Of The Future, p. 544-4) 


			A expressão “procissão de devotos” pode refletir – e talvez, na maior parte dos casos, reflita mesmo – tendências idealistas. Desde os anos 80 o fenômeno, “procissão de devotos” tem se popularizado, como modismo, sob o nome, “leituras”. Seus adeptos, em verdadeiro “trio elétrico” do textualismo idealista, fazem parte de um tipo de banda barulhenta, auto-denominada pós-moderna. Em sua base, parece-me haver um estado mental pleno de religiosismo, esclarecido por Freud em muitas obras, como o comentário psicanalítico sobre o livro memórias do Juiz Paul Daniel Schreber, O Futuro de uma  Ilusão, Psicologia das Massas e Análise do Ego e Moises e o Monoteismo, depois desenvolvidos por Bion em Experiencia em Grupos e Cogitaçães: nós, seres humanos em estados de alucinose e também delirantes, fantasiamos poder projetar nossa própria onipotência e onisciência em alguma entidade divinizada. É duvidoso que tal atitude seja aceita por teólogos – uma questão levantada desde o princípio dos tempos, pela chamada tradição mística, sempre cassada ou caçada pelo establishment religioso. Há uma diferença, observada por Bion pelo menos desde 1965, entre uma atitude de temor reverencial (termo cunhado por Bion em 1967: Cogitations, p. 285) e projeção de onipotência. A mesma questão aparece de uma maneira particular em organizações que se apresentam como não-religiosas: a pessoa lê a obra de um autor, mas substitui o que o autor quis dizer por suas próprias ideias. 


			O aspecto religioso é marcado por cegueira fanática do leitor, fiel às suas próprias idiossincrasias; ele as considera como refletindo descobertas do autor que se leu, mas não apreendeu. Uma complicação adicional ocorre quando tal fidelidade ocorre com textos de autores que também compartilham a mesma tendência – auto-intitulados “discípulos”, exercendo autentico apostolado daquilo que desconhecem, mas imitam. A tendência é tão antiga quanto a filosofia. Recebeu vários nomes ao longo do tempo: subjetivismo, idealismo e, nos tempos de Freud, solipsismo - que se referiu a ela em seu artigo “A Questão de uma Weltanschauung”1 (SE, XXIII). 


			Estes leitores não tentam avaliar se um determinado conceito ou um determinado evento formulado e descrito num texto, mantem – ou não - alguma contrapartida na realidade. Esta ocorrência determinou outro fator na decisão de escrever este dicionário: a observação de prevalência da tendaência idealista, até agora não-examinada, no movimento psicanalítico. Pode-se conceituar idealismo como antiga falácia onipotente, que dita que o universo e a própria realidade são produtos da mente humana. Ideia tentadora para muitas pessoas, marcadamente popular. Típica de crianças bem pequenas, e de psicóticos aprisionados em estados paranoides. Uma vez instalada, espalha-se mais facilmente do que água passando por uma parede podre, ou pelos dedos da mão tentando contê-la – por sedenta que esteja.


			John Ruskin, poeta, literato, pintor e arquiteto, introdutor de um sistema de ensino na época vitoriana, que se mantem universalizado até hoje. Um, dentre os autores admirados por Bion, que citou Sesame and Lilies (Sésamo e Lírios) em A Memoir of the Future. Nesta obra, hoje clássica, Ruskin menciona exemplos do estrago causado quando leitores se recusam procurar o sentido original dos autores, tentando substituí-lo por suas próprias ideias. Paradigmáticos desta atitude, os auto-intitulados “pós-modernistas”, que perdem de vista o fato de que maneiras pessoais de formular uma leitura – um ato indispensável – são confundidas, de modo despercebido, com atos de distorcer aquilo os reais autores realmente escreveram; privilegia-se, no mais profundo “idealismo” (ou subjetivismo, ou solipsismo), a ideia personalista, e não a ideia do autor. Uma espécie de uso-capião da obra, onde todos são autores e ninguém é autor. Perde-se de vista que “invariantes em literatura”, na advertência de Bion em Transformations, página 3, dificilmente garantem o encontro dos sentidos originais dos autores. Fato demonstrado por Freud, que se deu conta de um numero excessivo de leitores que “entendiam” seus estudos sobre histeria como se fossem roman à clef ou até mesmo pornografia. 


			Como psicanalistas, temos oportunidade talvez única – e muitas vezes, desperdiçada – de diminuir nossas interferências idiossincráticas e propensões que muitas vezes nascem de preconceitos e nunca evoluem a partir disto – pois temos condições em adquirirmos noção mínima do que Freud definiu como “fator pessoal”, ou “equação pessoal” ( “A Questão da Análise Leiga”, 1926). Inclui questão ética, pela necessidade de obtermos nossa análise pessoal como condição de formação. Análise pessoais permitem-nos examinar com maior cuidado certos usos daquilo que pode ser colocado em palavras como fantasia, imaginação, sonhos, devaneios, ilusões, alucinações, delírios, fantasias inconscientes (phantasia) e investigar melhor a existência, ou não, de suas eventuais contrapartidas na realidade, assim como suas funções em psicanálise.


			Apreensão da realidade e comunicação


			Este dicionário é uma reorganização das contribuições de Bion, sob forma que nos pareceu, talvez, apropriada à nossa época, tão apressada, sedenta de informações mas tendente a aceitar acriticamente o que não passa de banalização, superficialismos e moda. Do antigo Tractatus, hoje em desuso, ou sempre multi-autores; a um Dicionário: uma história editorial de nossos tempos? Nosso editor, o Sr. Oliver Rathbone, concordou com nossa visão. E também o público leitor, se avaliado pela excelente acolhida da primeira edição inglesa, seguida de várias reimpressões nos dez anos seguintes. “Estou convencido da força da posição cientifica na prática psicanalítica.” (Learning from Experience, p. 77). 


			O leitor atento pode perceber que a posição expressa em 1962 não se modificou em 1975 (por favor, conferir na citação de A Memoir of the Future, acima), mesmo que no final tenha sido atribuída a um objeto parcial (uso o termo conforme Freud e Klein o utilizaram) do próprio Bion, que ele mesmo denominou, “Sacerdote”. Sacerdotal ou não, pois agora situa-se no âmbito da crença, por mais cientifica que seja a crença, e deste modo, idêntica à postura de Freud no artigo já citado, “Sobre a Questão de uma Weltanshauung”. Bion reafirma a posição cientifica da psicanalise; observamos não existir nenhuma possibilidade de comunicação científica sem um sistema preciso de notações: uma taxonomia o mais clara possível. Incluirá – por necessidade – três tipos fundamentais de definições: (i) de conceitos; (ii) de teorias; (iii) de modelos. Que sejam tão claras e mutuamente discriminadas quanto possível. Intolerância frente a definições foi assunto plenamente desenvolvido por Bion a partir de Learning from Experience:


			Como exemplo de uma tentativa de fazer uma formulação precisa, considero a função-alfa e dois fatores: identificação projetiva excessiva e excesso de objetos maus. Suponhamos que no curso de uma análise esses dois fatores se sobressaiam, a ponto de excluírem outros fatores que o analista tenha observado. Se a teoria psicanalítica fosse organizada racionalmente, seria possível referir-se aos dois fatores por símbolos que façam parte de um sistema de referência aplicável de modo uniforme e universal. A referência à teoria kleiniana de identificação projetiva seria feita por meio de iniciais, páginace parágrafo. De modo semelhante, a visão de Freud sobre o conceito de atenção poderia ser substituída por uma referência. Mesmo hoje é possível fazer isso, ainda que de modo um tanto grosseiro, através da referência à página e linha de uma edição padronizada. Um enunciado desse tipo poderia se prestar a uma mera manipulação de símbolos, mais ou menos engenhosa, de acordo com regras aparentemente arbitrárias. Desde que o analista mantenha uma nação do pano de fundo factual a que esta formulação esteja se referindo, existem vantagens no exercício em termos de precisão e rigor de pensamento ao se tentar concentrar na experiência clínica realmente ocorrida, de tal modo que possa ser expressa naquela notação abstrata. (LE, 38-9)


			Baseado em observações psicanalíticas feitas de 1950 até 1979 com pacientes exibindo perturbações nos processos de pensar, iluminou o maior fator envolvido na observação de que, entre os vários ódios exibidos pela personalidade psicótica (q.v.), encontra-se o ódio à necessidade de Definições, quando o alvo é se aproximar daquilo que é verdade; daquilo que é o que é, e não é nenhuma outra coisa ou não-coisa. Pois a personalidade psicótica, impossibilitada de transitar livremente para a posição depressiva e vice versa, no movimento descrito por Klein (1946, 1957), odeia definições, como odeia limites (em ultima análise, ao principio do prazer/desprazer). Ao mesmo tempo, paradoxalmente, exige precisão absoluta em qualquer interlocutor, ou em qualquer realidade com que se defronte, recusando-se a encontra-la; no sentido de que exige que qualquer interlocutor e toda realidade se adequem às suas ideias pessoais, mergulhada em onipotência e onisciência autoritárias. O movimento em tandem entre as Posições assumidas pelo aparato psíquico, simbolizado quase-matematicamente por Bion por PSD (q.v.) expressa-se por imobilização na posição esquizo-paranóide. No âmbito fenomênico, por onisciência, onipotência, fantasias de superioridade, rivalidade, posse da “verdade absoluta”, expressando fenômenos mentais inconscientes típicos desta posição. No âmbito científico, expressa-se por desprezo às demonstrações empíricas que poderiam basear enunciados e afirmações. Na falta de demonstrações científicas, favorece-se: (i) retórica; (ii) moda; (iii) jargão, visível nos alertas de Bion, em A Memoir of the Future. Bion observou a existência de desnecessária proliferação de teorias (q.v). No âmbito social, expressa-se pelos fenômenos descritos por Bion em Experiences in Groups, War Memoirs, Attention and Interpretation e Cogitations. Destaco, nestas duas ultimas obras, e também nos verbetes deste dicionário, a fábula a respeito da função social dos mentirosos (reproduzida totalmente neste dicionário), e aos queixumes de São Tiago e São João frente a Cristo, além de assinalações sobre falsa controvérsia no movimento psicanalítico.


			Verdade é necessária tanto para a sobrevivência como para a vida; uma das máximas paradoxais cunhadas por Bion, novamente baseada em observação psicanalítica, é de que “verdade é alimento para a mente”; mas a” mente odeia a verdade”, em algum grau. Exames desta gradação são importantes, pois, em alguns casos, quantidade (grau) se transmuta em qualidade, como o leitor poderá ver caso se detenha em vários verbetes deste dicionário. No capítulo sete de Transformations, Bion se aprofunda no exame deste fator, o ódio à necessidade de Definições (cientificas ou artísticas), ilustrando esta necessidade com modelos extraídos da filosofia da matemática, integrados a exemplos extraídos da clinica psicanalítica. Demonstra – a meu ver, de modo até hoje único na literatura, que inspiraram pelo menos um autor, Ignacio Matte-Blanco – que a necessidade de Definições traz à personalidade humana, intrinsicamente, o fator Frustração. Bion supõe, neste estudo, de que a matemática bem pode ser o modo mais primitivo de se lidar com psicose - ao se constituir um modo humano de se lidar com a “não-coisa”. Do ponto de vista psicanalítico, do modo mais elementar até hoje conhecido, igualmente identificado de modo explicito por Bion, isto se expressa na vida do bebê e se reflete na vida adulta, com modos de se lidar – ou de não se lidar - com o “não-seio” (ausência do seio). Tudo que está fora da Definição fica alijado, incitando ódio da personalidade psicótica. Uma das principais características da personalidade psicótica é avidez (uma das extensões clinico-teóricas de Klein sobre as contribuições de Freud). Um mínimo de precisão comunicacional só pode ser obtido às custas de fazer uso decidido de Definições. Um mínimo de ação cientifica e/ou artística só pode ser obtida às custas de um uso decidido de Disciplina (cientifica e/ou artística). Indisciplina quanto à Disciplina Artística e Cientifica confunde liberdade com libertinagem. Tudo isto se baseia nos graus de subserviência ao Principio do Desprazer/Desprazer e no grau de tolerância de frustração, ou seja, de tolerância à introdução do Principio de Realidade no aparato mental, e da possibilidade de apreensão do que ocorre “após” o Principio do Prazer/Desprazer, descritos por Freud em 1911 e 1920.


			Princípios gerais do conteúdo deste dicionário


			Nossos princípios gerais da reorganização dos conceitos de Bion na forma de um dicionário são:


			

					Fidelidade ao texto original;


					Generalizações;


					
Historicidade.(i)	Fidelidade ao texto original: as definições incluídas neste dicionário foram compiladas dos escritos de Bion. A maior parte do trabalho envolveu reunir ideias espalhadas em diferentes obras de Bion, escritas em diferentes períodos. Um leitor hostil não estará enganado ao se sentir tentado a desmerecer esta tentativa como mera compilação que reorganiza a obra escrita de Bion. Um leitor não-hostil poderá se beneficiar desta tentativa – que inclui comentários sobre os excertos de Bion. Dez anos após a publicação desta obra na língua inglesa, sentimo-nos autorizados a expressar nosso alívio frente ao fato de que a proporção de leitores não-hostis, mundialmente, excedeu a proporção de leitores hostis, baseado no fato do dicionário ter ocupado a lista dos livros mais vendidos pela Karnac Books por muitos anos, e de ter sido adquirido por pelo menos 800 universidades na América do Norte e pelo menos 600 na Europa e Ásia, para suas bibliotecas circulantes; sem contar inúmeras citações que o tornaram obra de referencia, sendo reeditado pelo menos seis vezes. O livro parece ter cumprido sua função primordial, de compartilhar informação.

(ii)	Generalizações: generalizações que incluem particularidades fazem parte do etos científico, pelo menos desde o advento de Francis Bacon. Podem ser expressas por meio de sistemas classificatórios originalmente criados por Carl Linneus, que deram sequência a formulações clássicas e atemporais: sua taxonomia Botânica, de 1735, que resultou no tratado botânico de Goethe (1790); e a tabela periódica de elementos químicos de Mendeleev (1869). Esses sistemas classificatórios são agrupamentos científicos que tentam detectar conexões de sentido subjacentes ou ressaltar aquelas explícitas. A classificação cumpre função dupla: de comunicação e de ajudar o cientista a orientar sua pesquisa. Frequentemente, classificações iluminam o caminho de descobertas, como ocorreu com os exemplos citados de Linneus, que ajudou Goethe a descobrir o fenômeno de metamorfose e seleção natural de espécies botânicas, que por sua vez, permitiu Darwin descobrir seleção natural de espécies animais. Neste dicionário, o fio condutor permite que as várias citações integralizem unidades coerentes, principalmente através de referencias cruzadas. Cada uma destas unidades corresponde a um verbete. 

(iii)	Historicidade: os verbetes são desenvolvidos historicamente conforme os conceitos aparecem na obra de Bion. Observamos que os conceitos de Bion foram desenvolvidos de maneira comparável aquela do artesanato de um joalheiro – onde exaustivo processo de polimento, com nível crescente de refinamento, resulta em luminescência transparente. Isso levou alguns críticos a crer que “Bion estava sempre falando a mesma coisa.” Bion menciona estes críticos na introdução a Seven Servants, uma re-edição de seus quatro livros básicos, Learning from Experience, Elements of Psycho-Analysis, Transformations e Attention and Interpretation), com característico bom humor, e utiliza a crítica como oportunidade para aprender: fizeram-no dar-se conta do quão pouco sabia, e do débito que ele sentia em relação a Freud, Rickman e Klein - os dois últimos, seus analistas.




			


			Muitas vezes, as críticas ao trabalho de Bion tinham tom hostil. Na minha opinião, tais leitores e públicos talvez ignorem o fato de que houve aprofundamento contínuo de conceitos. “Mais do mesmo” é uma expressão que bem poderia ser também usada para falar de oxigênio, água e alimentos. Podemos refletir sobre o quanto esses conceitos são fundamentais, e como é útil que eles aparecem em formas mais desenvolvidas, purificadas; ou depuradas, como as descrevem nefrologistas e fisiologistas.


			Os princípios descritos acima resultaram em verbetes que (espero) formam um “todo em desenvolvimento”. 


			Obscuro e difícil?


			Freud abriu muitos e amplos rumos de pesquisa. Poucos analistas se aventuraram a desenvolver a pesquisa psicanalítica para além dos limites impostos pelo fim da vida de Freud. Bion enfrenta esta tarefa com relação a pelo menos quatro aspectos determinados por teorias de Freud: 


			

					sonhos; 


					os dois princípios do funcionamento mental; 


					Édipo; 


					e a natureza das associações livres. 


			


			Pretendendo esclarecer algumas questões, intercalo escritos de Bion (em itálico, com o uso do ponto-e-vírgula, e com o número exato da página onde as palavras podem ser encontradas) com meu texto. Constituem uma tentativa de lidar com um fato percebido em minha experiência com colegas do mundo inteiro nos últimos 34 anos (ou 24, quando foi publicada a edição original, em inglês): muitos sentem que os textos de Bion são (ou seriam, se a afirmação pudesse ser tomada como hipótese) “obscuros e difíceis”. 


			Será que “Sordello” é incompreensível por seu propósito de ser difícil, ou é a tentativa de Browning de expressar o que tinha a dizer nos termos o mais breves e compreensíveis possível? (A Memoir Of The Future, 132)


			Os comentários abaixo devem ser lidos como uma apreciação, e não julgamento de valor. Não tenho a intenção, nem a possibilidade de julgar dificuldades de leitura de ninguém, o que seria um ato de quem se arroga a ser superior, equivalente a desrespeito e à falta de humanidade. É preciso mencionar isto, pelo fato de que se constitui como outro fator que me motivou escrever este dicionário, a ideia que já se tornou lugar comum, de que os textos de Bion seriam obscuros e difíceis. Parece-me que alguns dos fatores relacionados à suposta (sentida) obscuridade dos textos de Bion se encaixam em uma das seguintes categorias:


			

					Falta de leitura atenta, algo que já acontecia com os textos de Freud; destacado por ele, por exemplo, nos textos introdutórios às edições mais tardias da Interpretação dos Sonhos. 


					Falta de experiência analítica, aqui definida como a análise pessoal do analista, e a experiência em atender pacientes.


					Falta de experiência de vida; experiência que pode ajudar no desenvolvimento de uma preocupação com a vida e a verdade.


			


			Uma combinação constante dos fatores (i), (ii), e (iii). 


			Estas dificuldades não são nenhuma novidade na história do movimento psicanalítico (uso o termo do mesmo modo que seu idealizador, Freud, no estudo, Historia do Movimento Psicanalitico, 1914). Talvez sejam mais comuns do que raras. Manifestam-se frequentemente por meio de sentimentos de aversão quando da leitura de textos psicanalíticos reais e que promovem desenvolvimento positivo, “contributivos”. Este tipo de texto toca aspectos internos do leitor de maneiras inesperadas e desconhecidas. Às vezes, o leitor é impelido a procurar uma análise; às vezes, ele ou ela são levados a odiar a análise desde o início. Este fato foi bem documentado por Freud, cujos textos foram considerados pornográficos, semíticos, antissemitas, ateus, progressistas, reacionários, vitorianos, pansexuais, antifeministas, ou romans-à-clef. Como costuma acontecer em muitos campos de especialização, em particular aqueles que dependem de experiência, “invariantes em literatura” (Transformations, p. 3 e capitulo sétimo, onde ele discorre sobre a forma narrativa, única ainda existente em psicanalise) são necessárias, por serem as únicas até hoje possíveis, mas não suficientes, como tentativas de comunicação para permitir verdadeira apreensão dos fatos descritos e dos escritos. Em disciplinas muito mais antigas, como a música, de tempos em tempos surgem polêmicas entre a leitura textualista da partitura e tendências “interpretacionistas.” Por outro lado, formas literárias surgiram em campos insuspeitos, já dominados por comunicação com outras simbologias, que não palavras, como no tratado de mecânica quântica de Paul Dirac (1933). A questão é: ambas são necessárias. Um sistema de notação puramente matemático é muito difícil de realizar, dependeu de milênios na historia da matemática, e talvez seja impossível fora do campo da matemática mesma. Não tem sido possível em varias disciplinas, por mais cientifica que seja, como etimologia e psicanalise.


			Uma abordagem científica pode ajudar a evitar que o leitor considere minhas observações como autoritárias. Ciência se baseia em fatos, em experiência real. 


			Segue-se a descrição de alguns fatos que ilustram esta questão. 


			Em 2002, um sentimento prevalente de confusão surgiu entre vinte e cinco participantes de um seminário mantido em uma sociedade de pessoas interessadas em psicanalise. A maioria dos colegas no grupo vinha lendo as obras de Bion por mais de uma década; alguns, por mais de trinta anos. O seminário estava sendo conduzido por dois colegas com fama de serem autoridades sobre a obra de Bion. Este fato tem uma evidência empírica, pela existência de gravações magnetofonicas desta reunião, apresentada pelos organizadores como se fosse um seminário. 


			Entronização auto-atribuída como endossada por outras pessoas (hetero-atribuida), como toda entronização, bem descrita nos estudos sobre pequenos grupos por Bion, e também em grandes grupos por Le Bon, Freud, Toynbee, Canneti, e muitos outros, exacerbou o clima emocional do grupo, que já demonstrava sinais claros da prevalência de duas pressuposições básicas de um grupo (na classificação proposta por Bion em Experiences in Groups): líder messiânico e ataque-fuga, algo complicada por rivalidade quase inaudível e invisível entre as duas autoridades, no sentido de assumir liderança imposta por autoridade outorgada – algo difícil de discriminar de autoritarismo, e que muitas vezes degrada-se nele. A liderança dividiu-se: uma era implícita; outra, explicita. Todos os membros do grupo tinham como tarefa a leitura do primeiro capítulo de Transformations, antes da reunião. Um expositor foi escolhido pelo líder aparente do grupo, agora organizado piramidalmente.


			No primeiro encontro, o expositor escolhido atrasou-se. Após um longo silêncio, que logo se tornou constrangedor, embaraçoso, outro membro do grupo se ofereceu para fazer um resumo do capítulo – de certa forma, negando a estrutura do mesmo, que não podia aceitar manifestações naturais, pela presença dos dois pressupostos básicos acima mencionados. Alguns minutos depois de iniciada sua exposição, outros membros do grupo manifestaram discordância, pois o expositor voluntário, acreditando estar suprindo a falta momentânea do expositor previamente eleito, qualificou inequivocamente de que o conceito, Invariância, era inescapável, pois estava embutido na Teoria de Transformações. O expositor, posto em quarentena por incredulidade de alguns membros do grupo, em sua reação argumentativa: tal expositor estaria falando absurdos. Outros acusaram-no de estar falando “uma coisa vinda da cabeça” dele mesmo. Um deles afirmou não havia nada nesse sentido escrito no texto, recorrendo às palavras de uma outra “autoridade” local (que não estava presente, por ter falecido), que um dia haveria dito, “Tudo neste mundo são transformações!”: um tipo de Lavoisier banalizado. Frase que tornara-se bordão em certos ambientes, pois a própria introdução das contribuições de Bion dera-se em torno de um grupo de pressuposto messiânico, com finalidades políticas. A discussão intensificou-se, dando margem a uma aparente discórdia, com tonalidades hostis. O expositor pediu que todos lessem a primeira página de Transformations. Os dois líderes do grupo – o explicito e o implícito - não apenas ecoaram a discordância da maioria, como manifestaram sua oposição de forma mais veemente do que o resto. Resultado: recusa inicial de ler o texto naquele momento.


			O expositor, respondendo à crescente pressão e reagindo a um ambiente hostil de modo que não pode ser classificado como sereno, mas perplexo, observou que o primeiro parágrafo do capitulo primeiro de Transformations já descrevia o conceito de Invariância. A maioria dos participantes, com poucas exceções, acabou concordando em ler o texto, com murmúrios de protesto. Alguns de fato leram. O resultado foi mais uma confirmação inadvertida da fábula das “roupas novas do imperador”. Alguns disseram que Bion não sabia do que ele mesmo estava falando; outros disseram que a questão não tinha nenhuma importância. E continuaram com leitura preconceituosa, negando o que estava escrito.


			Nossa experiência deste autor, acrescida de uma década desde a publicação do texto em inglês, permite-nos observar que: (i) este tipo de leitura de Transformations tem se mostrado crescentemente popular. Adapta o texto de Bion ao dito sabidamente problemático de Lavoisier; é uma abordagem que atrai leitores predispostos a visões simplistas subservientes ao “já conhecido”; (ii) o padrão básico desta experiência foi repetido muitas vezes em diferentes contextos por mais de trinta anos, embora muitas destas ocasiões não tenham contido o mesmo tom hostil narrado acima. Alguns públicos mais compreensivos, como aquele composto por alunos de pós-graduação na universidade e por candidatos à formação psicanalítica no instituto local de psicanálise, onde lecionamos desde 1997, beneficiaram-se da observação de formas prevalentes de incompreensão e leitura equivocada: negações, cesuras (q.v.) e transformações do conteúdo escrito em seu oposto. A perplexidade foi útil a esses alunos.


			Nossas asserções sobre termos e suas definições são sempre balizadas pelos escritos de Bion, dos quais as definições derivam. Os termos do dicionário tem o privilégio da visão retroativa (ou “retrovisora”); tenta-se seguir o desenvolvimento dos conceitos ao longo de toda a obra de Bion.


			Bion alertou Learning from Experience:


			Oa métodos neste livro não são definitivos. Mesmo quando percebi sua inadequação, frequentemente não fui capaz de aprimorá-los. Encontrei-me em posição similar à do cientista que continua a empregar uma teoria que sabe ser falha, porque ainda não se descobriu outra melhor que a substituísse. (LE, item 9 da Introdução)


			Portanto, posicionou suas explorações no âmbito científico. Fato repetido em vários de seus livros, fazendo parte do subtítulo de um deles, Attention and Interpretation. Em função disto, pareceu-nos pertinente e necessário algum esforço no sentido da estandardização e precisão ao expressar conceitos de Bion. Não há alternativa de comunicação científica do que firme adesão a uma taxonomia clara e explicita. Quando Bion recomenda que um psicanalista conheça bem seu vocabulário, para poder comparar o uso que um paciente faz daquilo que pode ouvir do analista, mostra que comunicação científica não é algo exclusivo entre colegas (hoje chamados, “pares”) de atividade; psicanalise é ciência in situ, ocorrendo empiricamente em cada sessão de análise. Apela para funções científicas do paciente e do analista. Não pudemos encontrar outra maneira de escrever, que não a utilização dos próprios termos de Bion. Que, ao adicionar um índice para Attention and Interpretation, como já o fizera em seus três livros anteriores, afirma, “Este índice, como o resto deste livro, é o desfecho de uma tentativa de ser preciso; O fracasso desta tentativa ficará claro; no entanto, o seguinte dilema poderá não ficar claro: “precisão” é frequentemente uma distorção da realidade; “imprecisão”  é frequentemente indistinguível de confusão.” (Attention and Interpetation, 131). 


			A inclusão extensa de textos de Bion neste dicionário, graças a uma, dentre muitas das especiais gentilezas afetuosas da Sra. Francesca Bion, é também uma tentativa de permitir ao leitor chegar às suas próprias conclusões. Espera-se que estes textos sirvam como convite: “Agora, por favor, experimente o original.” Todas as citações são seguidas do título e número da página nas obras de Bion. Este dicionário foi concebido como um guia rápido, contanto que o leitor não confunda uma tentativa de rapidez com superficialidade. A intenção é poupar ao leitor os esforço de ter de mapear referências espraiadas na obra de Bion, e seus desenvolvimentos.


			Parafraseando Bion, em sua introdução para Learning from Experience: este dicionário não foi concebido para ser lido de uma só vez. Cada parágrafo, cada termo (em muitos casos, com subdivisões), foi concebido para funcionar como um marco para consulta, e para ser consultado, na esperança de desfazer a ideia de que Bion teria sido um autor obscuro. Até mesmo cada termo individual não precisa ser lido de ponta a ponta, a não ser que o leitor o prefira fazer. Os termos e comentários foram concebidos para ser objeto de reflexão cuidadosa. Leitores canônicos ou idólatras poderão sentir que a forma de apresentação deste dicionário não se coaduna com modos de apresentação típicos de Bion. O autor pensa que não é útil lidar com a obra de Bion – e dos outros grandes autores em psicanálise - como se houvesse algum “São Bion” a ser seguido e imitado. Imitação constitui prole do medo pareado à rivalidade. Uma pequena criança indefesa não tem outro meio de sobreviver que não a imitação;  mantida na idade adulta, produzirá consequências destrutivas; como alucinação, tem uma qualidade de “irrealidade”. Talvez o movimento psicanalítico já tenha tido quota suficiente de imitadores, repetidores, e mimetismo. É inegável que a qualidade das contribuições de Bion funcionou como sedução para este tipo de seguidor: fato lamentado por ele mesmo, e enfatizado por autores como Ignacio Matte-Blanco, James Grotstein e André Green. Este autor pensa que nenhum estudioso do trabalho de Bion que mantenha o vértice daquilo que é Verdade – ou do trabalho de qualquer outro grande autor – pode se autonomear ministro ou apóstolo de suas escrituras.


			Não compartilhamos – talvez por deficiência de ordem que nos é desconhecida - da experiência de obscuridade e dificuldade experimentada por colegas na leitura das contribuições Bion. Falta de descuido (em que pese a deselegância de estilo linguístico) pode ser considerada como deficiência; e o será, caso levemos em consideração as descrições de Bion reproduzidas no verbete, “Narcisismo e Social-ismo”. (q.v). Fonte de considerável de ansiedade, no início de nossos estudos sobre a obra de Bion, no inicio dos anos 1980: algo que pode ocorrer com alguns indivíduos que se encontram fora de sintonia com seu grupo circundante - fato enfatizado por Bion em A Memoir of the Future, Livro III, conforme pode-se constar no verbete “Establishment”. Isto jamais diminuiu nossa simpatia para com as dificuldades enfrentadas por outros leitores. Tornou-se ainda outro fator motivando o esforço de escrever este dicionário. Ao tentar examinar fatores preponderantes na ideia de clareza que atribuímos aos escritos de Bion, algumas hipóteses surgiram, todas relacionadas à prática, que pode ser resumida em três pontos:


			

					
Onze anos de contínua prática psiquiátrica num hospital psiquiátrico tradicional, lidando diariamente com pacientes rotulados como psicóticos. A experiência incluiu “psicoterapia intensiva”, usando métodos preconizados por Frieda Fromm-Reichmann e John N. Rosen. O trabalho incluía atendimento psiquiátrico de emergência, em plantões de 24 ou 48 horas. Produziram, entre outros sentimentos, o de culpa, ao ler Second Thoughts primeira vez, manifestado por um lamento, o de não termos tido acesso ao livro logo no início de nosso trabalho com pacientes no hospital.



					Nove anos num centro de saúde mental comunitário. 


					Dezesseis anos de análise pessoal com dois psicanalistas diferentes, influenciada profundamente pelas contribuições de Freud, Klein e Bion.


			


			Depois de pelo menos dez anos tentando compartilhar as ideias sobre a utilidade iluminadora do trabalho de Bion em conversas com colegas de profissão; de ter escrito um livro introdutório a A Memoir of the Future, junto à tradução desta trilogia para a língua portuguesa – a primeira versão no mundo - percebemos que talvez seria mais sábio guardarmos para nós mesmos nossa apreciação sobre a obra de Bion, aquela que nos dizia de sua clareza, e não obscuridade. Afinal, até mesmo Bion sentiu necessidade de alertar o leitor para isso, motivado pelas reações que testemunhava em relação à sua obra.


			Percebendo ainda de que muitas destas reações eram marcadas por raiva e irritação, descobrimos uma espécie de tipologia: alguns dos que acham os escritos de Bion obscuros tem interesse sincero em sua obra, mas desistem no meio da leitura; outros são francamente hostis. Uma pessoa que fazia parte deste último grupo, tentando ganhar influência política no establishment psicanalítico, escreveu que o livro Transformations era “fascinante” e “contraditório”. Paradigmaticamente, não apresentou nenhum exemplo concreto de passagens do livro que pudessem ser vistas como fascinantes ou contraditórias. Nenhum desses críticos se perguntou se a realidade é simples, clara e fácil – o mesmo se aplica à psicanálise, aos sonhos, à própria vida. É como se tudo isso nos fosse dado de presente, sem dificuldade. Se a obra de Bion – ou de Freud – tem alguma coisa a ver com a realidade tal como ela é, qual seria, então o material através do qual seriam feitos seus livros? E como expressar a dificuldade, a complexidade cujo sinonimo bem poderia ser, “vida”. Parece-nos existir indiscriminacao entre complicacao e complexidade; nao nos parece existir complicacoes na obra de Bion, mas ela nao e menos complexa do que qualquer outra obra que valha nossa atenção, do que qualquer obra realmente util. A obra de Bion encerra – como toda obra cientifica – percepcoes do obvio. O óbvio também e o mais difícil de se  perceber, na maxima que se tornou senso comum, cunhada por I. Asimov.


			Apesar de os verbetes respeitarem a historicidade e invariancias subjacentes, sua construcao teve outro ingrediente: nossas associações-livres no momento da escrita, junto com anotações feitas ao longo de duas decadas. O fenômeno é parecido com o que ocorre quando o analista exerce sua atenção flutuante com pacientes. O analista, ou a analista, é capaz de recordar em um estado onírico as memórias de suas experiências com aquele paciente, de sessões; ele, ou ela, pode acessar intuitivamente, mas nao por decisoes conscientes, e sim por experiencia, fatos pessoais que vivenciou, inclusive com aquele paciente em particular, temporariamente esquecidas; ou por elaboracao de mitos sociais ou pessoais, no exato momento em que fornece uma interpretacao ou construcao. Essas “ferramentas” fluem espontaneamente em sua mente. Qualquer pessoa que escreve sobre algo, tem este método a sua disposição, mesmo que possa nao usa-lo ou sequer suspeitar que o tem. Isso significa que esta compilação não é o resultado de uma abordagem em voga atualmente, a saber, o recurso a métodos de pesquisa digitais. O computador foi utilizado aqui apenas como um processador de texto.


			Princípios gerais deste dicionário


			Princípios formais


			Como resistir à tentação de reproduzir exaustivamente todas as passagens que lidam com os tópicos selecionados? Restringimo-nos a faze-lo apenas com, temas considerados polêmicos, sujeitos a interpretações errôneas. O leitor poderá notar que algumas citações são usadas em mais de um verbete, segundo um método  didático observado por muitos, entre eles, Freud, e praticado milenarmente por muitas disciplinas, como musica, orientação espacial, e aprendizado de línguas: repetição e sedimentação. Bion aborda isto quando trata da maneira pela qual um bebê aprende a transformar a palavra “Papai” no inconsciente, em Learning from Experience. Bion, como Franz Schubert, foi acusado de repetir seus temas, tanto na mesma obra como em outras variações, conforme registrado acima. Bion idealizou uma serie notável de conceitos, baseados em algo que pode ser visto como uma língua – do mesmo modo que Freud, Klein e Winnicott. Seus termos basearam-se em experiência vivida – e viva, replicável por outros analistas. Para os leitor que não consegue entender o sentido numa primeira leitura, o “método de repetição” pode ser útil. Para leitores já familiarizados com a obra de Bion, o método pode dar a impressão de rever um velho conhecido. 


			Conceitos


			Tanto quanto possível na psiquiatria e na psicanálise, e consequentemente na contribuição de Bion, não se pouparam esforços para extrair o caráter (ou natureza) inato que alguns dos verbetes parecem possuir; a saber, seu caráter de conceito. Bion tomava muito cuidado para não atribuir apressadamente um status de conceito científico a suas contribuições. Partimos do princípio (primeiro estabelecido por Spinoza, e depois, por Kant) de que se uma formulação verbal consegue representar, ainda que minimente, sua contrapartida na realidade, está qualificada a ser considerada como conceito. Para alguns leitores, a formulação verbal não apenas expressa sua contrapartida, como também carrega, imaterialmente, a própria realidade que tenta representar. Depende da experiência do leitor poder intuir o sentido que as palavras tentam comunicar, mesmo que esta tarefa, em si, e principalmente, se deixada apenas sob o encargo delas mesmas e daquele que as utiliza para escrever, esteja fadada ao fracasso. Daí, a já citada insuficiência de se ficar restrito a “invariantes sob literatura”. Freud e Bion enfatizaram que trabalhos psicanalíticos precisam ser lidos por psicanalistas, presumindo que a análise do analista seja tão extensa e profunda quanto possível. Muitos conceitos da obra de Bion, assim como ocorre com todos os conceitos analíticos validados por experiência clínica, originam-se de experiências de vida. Nossos comportamentos bestiais, mortíferos e violentos, e a seu oposto (dialético), nossos comportamentos amorosos, vivificantes e sublimes originaram todos os conceitos em psicanalise de utilidade real, tanto para pacientes como para analistas, já que todo analista precisa ser paciente – como condição de sua própria formação. Bion sofreu – mais do que “passou por” experiências como soldado e oficial em duas guerras, verdadeiras hecatombes; a formação escolar “pública” (para quem podia pagar, como ele mesmo notou), incluindo formação médica; a perda física de sua primeira esposa, Betty Jardine, justamente no nascimento de sua primeira filha; duas chances de se submeter a análise real (q.v.), com dois analistas talentosos e sinceros, John Rickman e Melanie Klein. E, acima de tudo, contou com a dedicação de sua segunda esposa, Francesca, que lhe proporcionou mais dois filhos. Um matrimonio real, cercado e embebido por afeição e não-afeição mútuas, pode – e precisa - também ser qualificado como “sofrimento”, principalmente depois das observações de Freud, Klein, Winnicott e Bion. Assim como Freud fez com Édipo, e Klein fez com Inveja e Gratidão, Bion tornou essas experiências, plenas de dificuldades e seu oposto, não-dificuldades, em algo útil. Tornou proveitosas, tarefas ingratas; seu sofrimento e não-sofrimento (ainda mais sério do que o primeiro, em termos de oferecer desenvolvimento) se transformou em contribuições à psicanálise, ou seja, a paciente que sofrem e seus analistas. 


			O âmbito numênico e o etos da psicanálise


			Reiteramos algo já exposto: este dicionário pretende não ser uma “leitura” no sentido pós-estruturalista e pós-modernista do termo. Parece-nos existir problemas insolúveis no uso de expressões como “de acordo com Bion” ou “de acordo com Freud”, ou “segundo...”. Um titulo de um dos seminários que monitoramos sobre a obra de Bion no Instituto de Psicanálise “Virginia Bicudo” da SBPSP foi, “Bion, segundo ele mesmo” – reflexo dos tempos de apostolados e autoritarismos que estávamos vivendo, já há três décadas. E continuamos vivendo. Qual seria a utilidade de afirmar, como virou regra no movimento psicanalítico, tão pleno de “dissidências” que relembram (des)organizações politizadas, de que “transferência (ou contra-transferencia, ou fixação, etc.) não é o que Freud disse que era, mas é algo que o “Grande”, “Maravilhoso”, XXXX (o leitor pode colocar o nome que preferir, para substituir XXXX) diz que é”? Qual seria a utilidade em ficar aderido a modismos, a ultimas palavras em psicanálise, a uma obra que desbanca todas as outras? Progresso em psicanalise pode ser mensurado pela quantidade de novas palavras para designar fenômenos já descritos? Se não conseguimos ver utilidade para a ciência psicanalítica, será útil semear ou participar de “síndromes de Babel”, a serviço de fatores pessoais chamados por Freud, narcísicos. Há outra possibilidade, em ciência, de algo que não seja “de acordo com a realidade”? Não será mera coincidência que observadores filosóficos argutos, jejunos de qualquer experiência prática, mas movidos por rivalidade e principalmente, ódio à psicanálise manifestada por nunca terem se submetidos a nenhum processos psicanalítico pessoal, crendo que leitura de textos poderia substitui-la (como Popper, Sulloway, Eisenck, Grunbaun, a partir dos anos 1960), tenham escolhido este ponto central para atacar a obra de Freud. Tendo confundido psicanalise com atitudes de membros do movimento psicanalítico, e demonstrando que idolatras e iconoclastas são duas faces da mesma moeda inútil, podem ter sido provocados por tentativas de mimetizar ou imitar reais progressos em ciência, apenas com emissão desenfreada de pseudo-teorias sem a menor correspondência na realidade. Ou para mimetizar ou imitar reais progressos em ciência, apenas com emissão desenfreada de pseudo-teorias sem a menor correspondência na realidade, dando munição a desinformados, pois informação em psicanalise se obtém apenas por formação em psicanalise. 


			Uma observação da realidade, ou expressão de algo verdadeiro, expressa por algum autor real, rapidamente é elevada (sob a ótica do elevador) ou rebaixada (sob minha ótica) a uma afirmação autoritária, todo-poderosa, idolatrada. Como observou Freud muitas vezes, resgatado de modo ainda mais explicito por Bion, realidade ou verdade não se prestam a serem compreendidas, totalmente conhecidas, previstas, e menos ainda, controladas, possuídas por meio de palavras (verbalizações). No entanto, realidade ou verdade podem ser intuídas. Pode-se apreender e utilizar realidade ou verdade (a sinonímia está aberta a criticas para os que a observam sob vértices filosóficos ou religiosos, mas não para o vértice cientifico de observação, que se confundo com uso pratico). Mesmo que momentaneamente, em vislumbres fugazes, pode-se estar “uno à” realidade, na formulação verbal de Bion. Não sem um certo senso de humor, em Transformations, Bion acrescenta que realidade não é algo que pode ser conhecido, da mesma maneira que batatas não podem ser cantadas. Batatas podem ser plantadas, descascadas, assadas, fritas, ingeridas, mastigadas, digeridas. Mas a sua realidade última, a invariância imaterial que torna a batata uma batata e nada mais – a sua “batatisse” – não pode ser conhecida. Esta invariância existe; pode ser intuída, mas a nós, seres humanos, só nos é dado usar as suas manifestações, aproveitando-as; ou desperdiçando-as. 


			Freud, Bion, Klein, Winnicott, Einstein, Shakespeare, Bach ou quem quer que seja, tenha sido, ou venha a ser, puderam formular verbalmente, matematicamente, ou musicalmente aquilo que tem uma contrapartida na realidade. Podemos, de repente, ter “daquilo” um vislumbre transitório, efêmero, mas eterno enquanto dura, na formulação de um poeta (Vinicius de Morais), de modo intuitivo. Os grandes autores, também chamados, criadores, tanto na arte como na ciência fizeram formulações que, fugazmente, apreenderam certas emanações da realidade. Nisso reside a possibilidade de uma “análise real”, um termo cunhado por Bion (q.v.). No setting analítico, os grandes autores ou criadores constituem o casal analítico, composto de um(a) paciente e um(a) analista. 


			Nossa tarefa, facilitada pela extrema precisão com que, na vasta maioria dos casos, Bion formulou conceitos, acompanhada por notável consistência na maneira pela qual são usados em sua obra, permitiu-nos a observação de que, em meio a uma centena de verbetes que representam conceitos, encontramos apenas dois exemplos de imprecisão. Esperamos que expressões como “precisão extrema” e “consistência notável” sejam vistas não como loas, mas como representação verdadeira da realidade dos escritos de Bion. O mesmo se aplica à citação das origens de seus termos e declarações – o que se denomina, em ciência, de citações bibliográficas. Nesta vasta maioria, explicitamos as poucas exceções: paradoxalmente, uma “vasta minoria”. Algumas, talvez, devidas a erros de revisão literária, quase que plenamente assumidas pela datilógrafa (tempos pré-editores de texto em computadores) editora e revisora de seus escritos, Sra. Francesca Bion. Podemos trazer nossa própria experiência em escrever e traduzir, que coincidiu com a dela: apesar de todos os esforços de autores, editores e revisores no sofrimento envolvido em tarefa tão exaustiva, muitas editoras tornam o processo frustrante. Quando uma pilha de livros “novinhos em folha”, dotados de capas reluzentes e muitas vezes bem desenhadas, chega às prateleiras de livrarias (eletrônicas ou não), sobra um espectro de vai de alguns a muitos erros - que o autor, tradutor ou revisor haviam corrigido. Algumas editoras nos trazem incômoda safra de novos erros, ao bel-prazer de tipógrafos, e, hoje em dia, diagramadores, independentes do manuscrito original. 


			Vamos à “vasta minoria” onde os conceitos de Bion, em sua maioria usados com coerência e da mesma maneira em todos os seus livros, acabaram incluindo quatro ocasiões em que são tratados de modo diferente. Todas elas, ligadas à definição do termo “concepção”; à definição da função-alfa; à definição do processo de transformações; e a uma atribuição única, peculiar à função-alfa. No que toca a seus possíveis antecessores intelectuais, Bion deixa de lado a citação precisa de seus nomes por três vezes em toda a sua obra - em meio a centenas de menções.


			Boa parte dos verbetes demonstram a evolução cronológica dos conceitos. Por motivos de clareza, nos casos em que existe uma definição posterior do conceito, aperfeiçoada, esta será apresentada imediatamente.


			Este dicionário inclui também usos equivocados ou abusivos de seus termos – como por exemplo, que “função-alfa é a teoria do pensamento”, ou que se algo “for saturado”, ou “muito sensorial, não serviria para psicanálise”; hoje, lugares comuns no movimento psicanalítico, que desafiam e desprezam o senso comum. É necessário notar a origem de pelo menos dois desses exemplos. Talvez ninguém na psicanálise, com a possível exceção de Freud, Klein e Winnicott, tenha sido, e continue a ser, submetido a tantos ataques de seus contemporâneos como Bion. Esses ataques revelam idolatria e incompreensão. Ou, com frequência, a combinação de ambos. Críticas ferozes também sugerem idolatria não-consciente, de modo implícito. Idolatria e iconoclastia, duas faces da mesma moeda – a nosso ver, inútil. Alguns idólatras tornam-se iconoclastas, no correr dos anos, criando as “dissidências”. Pode-se argumentar que Bion esteve em boa companhia, mas tal estado das coisas não ajuda analistas nem pacientes e menos ainda, o movimento psicanalítico. Esperamos que estas partes do dicionário possam ser suprimidas em eventuais novas edições, o que implicaria que os equívocos teriam sido sanados.


			As fontes de usos equivocados ou abusivos estão indicadas nos seus respectivos verbetes. De forma geral, têm sua origem em dois problemas principais: (i) o uso de termos “emprestados” por Bion; (ii) a experiência analítica do leitor.


			

					
Bion explicita ter tomado como empréstimo termos de outras disciplinas. Visível sua preferência, a de não recorrer muito a neologismos, e muito menos utilizar jargão, como indicado claramente, de modo que nos parece bem-humorado, em A Memoir of the Future (verbete Jargão). Bion tenta aproveitar – segundo ele mesmo - da penumbra de associações de alguns termos já existentes em filosofia da matemática. Em geral, enfatiza quando um termo específico já vem carregado de algum significado ou conotação conhecido e estabelecido. Quer (o termo é de Bion, não do autor deste dicionário) que o leitor tenha esses significados conhecidos em mente. Por exemplo, “transformações e invariâncias”, “alucinações”. Às vezes, usa o termo, mas avisa que o leitor precisa perceber que tal termo é usado de modo diferente em sua obra do que o seria por um filósofo ou por um autor que se dedicou à teoria do conhecimento. Por exemplo, o termo “preconcepção”, sem hífen; ou social-ismo, agora hifenado. Por vezes, acabou criando novos termos para evitar associações com termos existentes, como no caso de “O”, “α”, e “β”. Finalmente, às vezes salienta algumas conotações, em detrimento de outras, como no termo, “hipérbole”. Infelizmente, pareceu-nos que muitos leitores não prestaram ou não prestam atenção às advertências e explicações de Bion sobre o uso dos termos em seus textos, ocasionando confusão e qualificações já expressas, de dificuldade e obscuridade. Novamente, Bion está em boa companhia: no prefácio à décima edição da Interpretação dos Sonhos, Freud comentou que as pessoas não estavam lendo estes livros. As disciplinas das quais Bion tomou emprestado termos são: mitologia, ciência, matemática, física, arte, tradição teológica mística (em especial a cabala judaico-cristã). O uso de termos emprestados com o propósito de facilitar a comunicação parece-nos ter sido depreciado. Alguns leitores não podem ver que esse uso dos termos não significa que Bion tenha transplantado modelos de outras ciências. Em 1975 ele advertiu: “Relatividade é relação; transferência, o termo psicanalítico e a realização correspondente aproximada. A Matemática, ciência como é conhecida, agora, não pode fornecer modelo algum. A religião, a música, a pintura, pelo menos como esses termos são entendidos, são insuficientes. Mais cedo ou mais tarde alcançaremos um ponto onde não há nada a ser feito, exceto – se é que existe alguma exceção - esperar.” (A Memoir Of The Future, I, 61)




					
Em 1970, Bion ainda estava tentando deixar claro esperar que psicanalistas praticantes pudessem se dar conta de que ler sobre psicanálise é diferente de praticar psicanálise, pois “só [podia] representar” a prática “por meio de palavras e formulações verbais – que têm uma finalidade diversa” (Attention and Interpetation, Introdução). Isso significa que Bion contava com a análise pessoal e com a experiência analítica do leitor. Falta de prática analítica torna o leitor cego ao valor do intenso uso de analogias na obra de Bion: “A abordagem psicanalítica, ainda que valiosa ao ampliar o consciente, através do inconsciente, acabou ficando viciada por sua incapacidade de entender a função de “seio”, “boca”, “pênis”, “vagina”, “continente”, “conteúdo”, enquanto analogias. Mesmo escrevendo isto, a dominância sensorial de pênis, vagina, boca, ânus, obscurece o elemento a que a analogia busca dar significado” (A Memoir Of The Future, I, p. 70-1). Estas analogias são, muitas vezes, oferecidas por meio de metáforas e máximas, inspiradas ou retiradas de poesia romântica e poesia teológica da tradição mística.



			


			Aqueles que não conseguem transcender aparências apreensíveis por meio dos sentidos, ou seja, aqueles tendentes a concretizar de modo excessivo (tanto suas leituras, como seu modo de sobreviver) também não conseguem apreender o fato de que a tradição mística, assim como a matemática, a arte e a filosofia, foram ou são modos anteriores à psicanalise (ou seja, mais primitivos) de expressar tentativas humanas de se aproximar da natureza humana e do funcionamento daquilo que hoje denominamos, de modo prevalente, “mente”.  Os vários comentários sobre esta denominação verbal incluídos nos dois primeiros volumes de A Memoir of the Future, espalhados em vários verbetes (por exemplo, psicanalise real, O, realidade última, “Estar-uno-a” (Atonement), Linguagem de Consecução) podem ser úteis para delimitar com mais clareza algo que não sabemos o que é, mesmo que saibamos que ocorre, que existe, e que já recebeu um sem-número de denominações através de vários milênios: psique, alma, espírito, cérebro, personalidade, mente. Tentativas míticas, matemáticas, místicas, tentaram servir a humanidade antes da intrusão da ciência e da ciência psicanalítica. Não poderemos nos deter sobre o tema neste momento, já o tendo abordado em uma série de sete livros e vários artigos publicados em periódicos psicanalíticos no Brasil e no exterior; o tema se refere à natureza negativa dos âmbito numênico. 


			Esta, uma das maiores contribuições de Bion ao conhecimento humano e para conhecer dificuldades em obtê-lo. Seguindo indicações de Freud, e expandindo-as em Transformations, Attention and Interpretation e A Memoir of the Future situa-se o clímax de seus esforços. Bion costumava dizer que pessoas como Shakespeare tinham sido grandes psicanalistas, antes que aparecesse um Freud para pensar o pensamento sem pensador chamado “psicanálise”. Em Transformations, sugere: Platão foi patrono do objeto interno de Melanie Klein (A Memoir Of The Future, I, p. 138). Em outras palavras, parcialmente semelhantes ao que esta registrado em A Memoir of the Future: aquilo que a psicanalise, por meio de observações clínicas, como herdeira da medicina colocou à disposição de pessoas individuais que sofrem, já havia sido abordado por um sem-número de profetas, fazedores de mitos, artistas, mãe e pais, e também filósofos, desde o inicio da humanidade. Ainda que de modo mais primitivo e muitas vezes, sofisticado artisticamente; mas levando em conta apenas o grupo social – e não o indivíduo. O que vem a ser este “aquilo”? É algo pertencente ao âmbito numênico – emanações do que é desconhecido, ou inconsciente – em parte por sua natureza em todo semelhante ao espaço-tempo ocupado por matéria e não-matéria (energia), se utilizarmos a terminologia corrente na física. Realidade sensorial e psíquica, que assinala um dos capítulos em Attention and Interpretation , idêntica, e mais precisa ao descrever um paradoxo daquilo demostrado por Freud com terminologia pouco diversa, realidade material e realidade psíquica.


			Os termos de Bion, mesmo quando emprestados da arte, teologia, matemática ou do neo-positivismo, podem não ser considerados como proveniente de um artista, clérigo, matemático ou neo-positivista tentando impingir arte, religião, matemática ou neo-positivismo à psicanálise. Pois Bion tentava ser psicanalista, e não artista, clérigo, matemático ou neo-positivista. A reverência respeitosa de Bion frente ao desconhecido (unbewubt, no alemão de Freud, mais conhecido por inconsciente, termo que se tornou jargão, e por isto, perdeu seu valor inicial) parece-nos semelhante aquela que pode-se encontrar na obra de Platão, Kant, Luria, Ekhart, São João da Cruz, Diderot, Goethe, Keats, Nietszche, Freud, Einstein, Heisenberg, Buber para mencionar apenas alguns, quase todos citados por ele. Muitos leitores aos quais parece-nos escapar a apreensão das analogias, e em função disto, tendem tanto para o que Kant denominou, “realismo ingênuo”, e o que pode ser visto, como outra face da mesma moeda inútil, “idealismo ingênuo”, não hesitam em dizer que Bion era: (i) louco, deteriorado, senil. (Joseph, 2002); (ii) incompreensível, não-psicanalítico. Por exemplo, o coordenador da sessão sobre esquizofrenia do IPAC em Edimburgo, em 1961, que teria exclamado “Isso não é mais psicanálise!”, ao mesmo tempo em que atirava sobre a mesa um manuscrito contendo “A theory of thinking”, logo após sua apresentação pública (Bicudo, 1996). Alguns rejeitaram totalmente alguns conceitos, como o de pensamento-sem-pensador, afirmando que não teriam nenhum valor psicanalítico (Segal, 1989); outros o achavam ser apenas um teórico, cuja obra não teria qualquer aplicação clínica (Joseph, 1986). Bion referiu-se a esses em Cogitations. críticos em sua obra (por exemplo, Cogitations, p. 377).


			Poucas teorias


			Um último comentário sobre a natureza dos conceitos. Com a exceção de duas teorias, (i) do pensamento; e (ii) do continente/contido, acrescidas de uma teoria inacabada, provisoriamente denominada, metateoria, Bion não criou novas teorias em psicanálise. Mas expandiu teorias existentes para que elas se adequassem melhor aos dados empíricos (clínicos). Além disto, Bion introduziu teorias de observação do ato psicanalítico, para uso do psicanalista praticante. 


			Suspeitamos de que existem conceitos não suficientemente desenvolvidos, e, em função disto, foram omitidos na feitura deste dicionário. Por exemplo: “voga” (C, 374). Nossa escolha foi a inclusão daquilo que foi claramente definido como conceito – uma reiteração de que este dicionário não inclui interpretações, e menos ainda, ideias pessoais sobre o que “Bion estava dizendo” ou “tentando dizer”. Podemos observar o que ele escreveu, e no nosso modo de ver, Bion foi um autor que escreveu de modo claro, apesar de compacto e sintético. Deixou ainda uma série de escritos preparatórios, publicados postumamente por sua dedicada esposa, que levou à frente algo que ela mesma classificou ser, “spread the word”, disseminar seus escritos (Francesca Bion, 1985). Quem, hoje, pode se arrogar a dizer o que Bion disse, dado o fato de que seu falecimento deu-se em 1979? Bion fez questão de “não deixar escola”, não nomeou representantes nem apóstolos; ficou notória sua verdadeira abominação por autoritarismos. Bion não teve a felicidade de encontrar um interlocutor crítico, que pudesse auxiliá-lo em algumas denominações – algo que Melanie Klein, e Freud, tiveram. Melanie Klein pensava em intitular uma obra, como “Inveja”. A ação decidida de um de seus analisandos, Elliott Jacques, a fez modificar o titulo para “Inveja e Gratidão”. Pensamos que o livro Transformations bem poderia ser melhor intitulado como Transformations and Invariances; os artigos, “On Arrogance”, poderia ser melhor intitulado como “On Arrogance, Curiosity and Stupidity”; “Notes on Memory and Desire”, poderia ser intitulado “Notes on Memory, Desire and Understanding”. Arrogar-se a dizer “o que Bion disse” seria, na melhor das hipóteses, um exercício da imaginação, em um espectro que parte da frivolidade, alcançando o disparate. Isso não significa, no entanto, que os comentários apresentados aqui não incluam nossa experiência, ou nosso modo de formular o que já estava formulado de outro modo. A intenção, à maneira de Ruskin, é que esses comentários refletindo nossa experiência não dominem o texto; a citações extensas garantem que nunca substituirão o original de Bion. 


			As origens – raiz cientifica, mítica ou literária – e a historicidade dos conceitos foram iluminadas pela consulta direta nas cópias pessoais dos livros dos autores consultados e utilizados por Bion, graças ao seu hábito de fazer anotações às margens das páginas de suas cópias. Segundo Francesca Bion (1988), sua maior preocupação, dentre muitas mudanças geográficas de pessoas entre países traz, foi embalar os milhares de livros - que Bion havia adquirido desde 1920. De Platão a Popper, passando por Copplestone, boa parte dos literatos e poetas românticos e modernos ingleses e franceses, principalmente autores do Iluminismo e Renascenca; obras religiosas, como a Biblia, o Alcorão e o Baghavad Gita; obras de teoria da ciência, biografias, e de historia das ideias clássicas no mercado editor ingles – como a obra de Eric Temple Bell. Sempre nos foi impossível agradecer adequadamente a ajuda generosa de Francesca Bion, que nos enviou fac-símiles de algumas destas páginas comentadas, entre 1981 e 2002 e franqueou-nos acesso livre à sua biblioteca, herdada de seu marido, em uma viagem para Oxford, em 2004. Nossos comentários sobre as origens intelectuais da obra de Bion podem, com justiça, ser considerados muito mais do que meras hipóteses -  foram comprovados por pesquisa de campo, na residência de Francesca Bion, em Oxford.


			Não podemos afirmar que a lista de verbetes deste dicionário está completa, já que não se inclui em nossas aspirações, nenhuma perfeição. Este autor será grato ao leitor que eventualmente descubra definições e conceitos de Bion faltantes a este dicionário; caso contrário, tanto o dicionário como futuros estudiosos precisarão suportar o peso das limitações deste autor. 


			Manifesto um desejo pessoal, dirigido aos leitores: que este volume seja pelo menos um pouco útil, e que sirva como convite a futuras leituras dos textos de Bion.


			Abreviaturas


			EG Experiences in Groups, Heinemann Medical Books, 1961.


			ST Second Thoughts, Heinemann Medical Books, 1967 re-impresso por  Karnac Books.


			LE Learning from Experience, Heinemann Medical Books, 1962 re-impresso por  Karnac Books.
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			T Transformations, Heinemann Medical Books, 1965 re-impresso por  Karnac Books.
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			BLI Brazilian Lectures, I, Imago Editora, 1974.
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			AMF A Memoir of the Future, Imago Editora, 1975, 1977 and Clunie Press, 1979 re-impresso por  Karnac Books,1991.


			CSOW Clinical Seminars and Other Works, Karnac, 1994.


			BNYSP Bion in New York and São Paulo, Clunie Press, 1979.


			C Cogitation, Karnac Books, 1997.


			TLWE The Long Week-End, Fleetwood Press, 1982 re-impresso por  Karnac Books,1991.


			AMSR All My Sins Remembered, Fleetwood Press, 1985 re-impresso por  Karnac Books.


			WM War Memoirs, Karnac Books, 1997.


			Convenções


			[ ] entre colchetes = o primeiro número refere-se à pagina das edições mencionadas acima; o segundo número, a parágrafos numerados, quando disponíveis. 


			Exceto quando indicado, o uso de negrito e itálico é do próprio Bion. 


			Alguns conceitos incluem, quando necessário:


			 = leituras adicionais recomendadas.


			 = a evolução do conceito na obra de Bion.


			& = esclarecimentos ou extensões sugeridos por outros autores a partir de Bion. 


			 Utilidade = indicações de usos quando não comumente vistos na literatura. 


			Os verbetes orientam o leitor para dois tipos de referências cruzadas:


			

					Recomendadas – os verbetes complementam-se mutuamente e a leitura de ambos (ou mais) é necessária. 


					Sugeridas – os verbetes enriquecem um ao outro e a leitura de ambos (ou mais) amplia o escopo, para alguns leitores. 


			


			Versões brasileiras publicadas inicialmente pela Imago Editora 


			Learning from Experience (1962, publicada por Heinemann Medical Books; por Jason Aronson; várias re-impressões por Karnac Books) – Aprender da Experiência, versão em portugues, do autor desse dicionário, em conjunto com Dra Ester Hadassa Sandler, 2015.


			Elements of Psycho-Analysis (1963, publicada por Heinemann Medical Books; várias re-impressões por Karnac Books) – Elementos de Psicanálise, versão em portugues, do autor desse dicionário, em conjunto com Dra Ester Hadassa Sandler, 2003.


			Transformations (1965, publicada por Heinemann Medical Books; várias re-impressões por Karnac Books) – Transformações, versão em português, do autor desse dicionário, 2004.


			Attention and Interpretation (1970, publicada por Tavistock Publications com várias re-impressões por Karnac Books) – Atenção e Interpretação, versão em portugues, do autor desse dicionário, em conjunto com Dra Ester Hadassa Sandler, 2007. Estes quatro volumes foram reunidos em Seven Servants, por Jason Aronson, New York.


			Cogitations (1992, publicada por Karnac Books) – Cogitações, versão em portugues, do autor desse dicionário, em conjunto com Dra Ester Hadassa Sandler, 2000.


			Versões brasileiras publicadas pela Editora Blucher 


			Tavistock Seminars (1976, editado por Francesca Bion com várias re-impressões por Karnac Books) – Seminários na clínica Tavistock, versão em portugues, do autor desse dicionário 2017.


			Taming Wild Thoughts (1977, editado por Francesca Bion & P. Bion Talamo  com várias re-impressões por Karnac Books) – Domesticando pesamentos selvagens, versão em portugues, do autor desse dicionário, 2016.


			Italian Seminars (1978, editado por Francesca Bion com várias re-impressões por Karnac Books) – Seminários italianos, versão em portugues, do autor desse dicionário, 2017.


			Four Talks with W. R. Bion (1979, editado por Francesca Bion para a Clunie Press, com várias re-impressões por Karnac Books) – Quatro conversas com W. R. Bion, versão em portugues, do autor desse dicionário, 2020.


			Bion in New York and Sao Paulo (1979, editado para a Clunie Press, com várias re-impressões por Karnac Books) – Bion em Nova York e São Paulo, versão em portugues, do autor desse dicionário, 2020.


			

				

					 Termo alemão a rigor intraduzível, hoje globalizado, em algumas disciplinas, como teoria da ciência, cujas versões mais correntes tem sido “visão de mundo˜ ou “cosmologia”. De Welt, mundo, ou universo; Anschauung: apresentação, e também intuição. 


				


			


		




		

			Pós-escrito para a edição brasileira


			Entre 2005 e 2019, muitos colegas, cuja língua materna é o português - uma condição idêntica à do autor - perguntaram, em um espectro que contemplou, em um polo, curiosidade e em outro, perplexidade: porque não há uma versão em português? Como todos os porquês, este é de resposta longa e difícil. Envolve aspectos sociais e pessoais. Sob o vértice macro-social, liga-se a características dos processos editoriais típicos de nosso país, totalmente dependentes de mercado, de políticas econômicas, e de distribuição de livros – alvos de distorções tão sérias que resultaram na extinção de grandes livrarias, e da venda de editoras às empresas do grande capital, hoje globalizado. 


			Durante este tempo, duas grandes editoras brasileiras de livros de medicina e de psicanálise interessaram-se em publicar uma versão em português. Desistiram, ao calcular os custos e se inteirar do preço cobrado pela editora inglesa original, Karnac Books, representava menos do que a metade daquele que teriam que arcar. Uma destas editoras encontra-se em fase pré-falimentar.


			Sob o vértice micro-social, liga-se a características típicas de nosso país, onde instituições de propósitos científicos são rápida e continuamente dominadas pela meritocracia política, ou por elites minoritárias dominantes, que relegam a meritocracia científica a posições secundárias – criando grupos sectários e idolatrias a pessoas pertencentes à meritocracia politica intra-grupal, sob os pressuspostos básicos em grupos, primeiro descritos por Bion. Que são objeto de alguns verbetes nestes dicionário. 


			Uma versão em língua inglesa pareceu a este autor que poderia evitar – e de fato evitou – estas situações problemáticas. Encontrado um público incomparável, em termos numéricos. Tornou-se referência mundial; tem sido re-impressa muitas vezes, nestes quatorze anos – sem modificações no conteúdo. Foi indexada na National Library of Congress, USA, e tem sido utilizada por algo em torno de oitocentas universidades nos Estados Unidos, em suas bibliotecas circulantes. E, em menor numero, em universidade europeias e asiáticas – além de compradores individuais. 


			Durante os dois anos iniciais, prévios à recessão econômica que abalou o capitalismo mundial, foi vendida em versão capa-dura. Como nota curiosamente lamentável, cópias nesta edição são ofertadas a preços facilmente qualificados como ridículos: mais do que mil dólares por cópia, no site Amazon. Cópias em brochura podem ser adquiridas novas – hoje editadas pela grande editora Taylor & Francis, sob o selo Routleddge, que adquiriu, em 2017, a Karnac Books.


			Os porquês pessoais se substanciam pela feitura do próprio dicionário; podem ser resumidos por uma qualificação: uma necessidade de compartilhamento social do que nos parece ser, conhecimento, quando nos parece haver ausência do mesmo. Em funçao disto, boa parte dos verbetes contempla uma secção, denominada, “falhas e distorções na apreensão do conceito; des-entendimentos”. O autor espera que estas secções tornem-se ultrapassadas, pela leitura da obra, e principalmente, pela leitura atenta dos textos de Bion.


			Se o intervalo de 14 anos pode ser visto como desvantagem para leitores que não puderam ler a versão em inglês, apresenta também duas vantagens: é uma versão consideravelmente expandida, e portanto mais completa; e dispõe de um índice, algo que a versão em ingles ainda não tem. Esta versão foi feita por Daniela Sandler, Patricia Lago e teve a colaboração de Beatriz Aratangy Berger. Foi totalmente revisada e expandida pelo autor. 


			A feitura desta versão em português teve um fator principal: a implementação da Karnac Books no Brasil, através de uma associação com a Editora Blucher. 


			Uma história


			Em 2015, a editora Karnac Books, sediada em Londres, permanecia como a única editora de livros dedicados ao nicho de mercado de psicologia que mantinha-se independente dos grandes grupos financeiros que estavam dominando o mercado livreiro mundial. Que sofria do fenômeno descrito por economistas, de “consolidação”: eufemismo para absorção do pequeno capital pelo grande capital. Karnac Books enfrentava redução de mercado na Europa e nos Estados Unidos para livros em psicologia. Decidiu implantar-se no Brasil e na Argentina. O autor deste livro foi convidado para executar a implantação -  em grande parte respaldado pelas boas vendas deste dicionário e pela excelente relação que foi desenvolvendo ao longo deste tempo com o Publisher (como tem sido conhecido os proprietários-editores de casas publicadoras de livros), Sr. Oliver Rathbone. 


			Propôs ao Sr. Rathbone, uma procura de leitores em potencial por análise estatística prévia. Estes leitores poderiam propiciar, em princípio, venda que pelo menos garantisse retorno da quantia investida. A implantação no Brasil se daria por métodos experimentais: uma pesquisa no mercado comprador formado por membros e alunos de três centros de formação psicanalítica para descobrir quais poderiam ser as obras, e que autores, internacionais ou brasileiros, estes membros e candidatos à formação analítica precisavam, ou queriam ler. O editor apoiou a iniciativa. 


			A ideia era de que uma eleição livre, de natureza investigativa, sem candidatos prévios – a “candidatura” emergiria na escolha de leitores – poderia garantir uma venda que justificasse o investimento. Fez-se a hipótese de que, da pesquisa estatística, poderiam emergir uma lista de autores. Embora inspirada no que já ocorrera no exterior, por venda prévia de livros, onde se apresentava, por mala direta, seu conteúdo, compôs uma experiência editorial inédita, na busca de representação democrática, sem favorecimentos de nenhuma espécie.


			Através de uma amostra representativa do nicho de mercado para livros de psicanálise – formada por três entidades de ensino que também eram associações de pessoas interessadas em formação de psicanálise, composta por um universo amostral de pouco mais do que 5.000 pessoas, contatada por meio eletrônico (e-mail), em duas consultas separadas por quinze dias (para evitar qualquer tipo de interferência que viciasse a própria pesquisa), solicitou-se aos respondentes, sem que se revelasse o nome da editora, que indicassem o nome de um autor brasileiro, um autor estrangeiro e uma obra, caso soubessem, que desejariam ter impressa em versão nacional. A hipótese de trabalho revelou-se verdadeira: obteve-se uma listagem de 48 autores. Na primeira lista, obtida pelas primeiras respostas, havia 16 autores. Na segunda lista, boa parte obteve entre um e cinco votos. 


			O Sr. Rathbone decidiu-se pela escolha dos 7 primeiros mais votados, para levar a cabo os trabalhos de tradução, se fossem livros escritos em língua estrangeira, ou de impressão, se fossem livros de autores nacionais. Destes sete livros, foram preparados e impressos quatro. Cinco, dentre estes autores, demonstraram surpresa pela escolha e principalmente pela ideia de haver um projeto democrático em um mercado em diminuição, agora dominado por iniciativas onde os riscos financeiros eram assumidos por autores, e não mais por editores – com algumas exceções. Quatro autores aceitaram ofertar suas obras. Um autor declarou-se comprometido com outra editora. Dois deles não emitiram nenhuma resposta ao convite. 


			O primeiro livro mais votado foi The Language of Bion – a dictionary of concepts. Embora o livro escrito originalmente na língua inglesa já tivesse vendido pouco mais do que 600 cópias no mercado brasileiro, tal escolha surpreendeu este autor. 


			Introduzia-se, a seu ver, uma questão ética, pois o o autor coincidentemente administrava a implantação da Karnac no Brasil. Embora o editor discordasse, anuiu frente a decisão pessoal do autor, de deixar a tradução do livro para o último lugar, invertendo a escolha do leitores, no cronograma elaborado para os trabalhos de implantação. 


			Os dois anos seguintes findaram a fase de implantação - com a tradução e preparação de 27 livros. Nestes não estava incluído o dicionário, pois houve o lançamento de quatro livros de autores nacionais. Estes dois anos foram marcados pela emergência da verdade econômico-financeira no Brasil: corrupção desenfreada, como nunca dantes vista, irresponsabilidade fiscal, que piorou todos os índices econômicos, fazendo retornar taxas inflacionárias insuportáveis. Inviabilizou-se a etapa seguinte do projeto: a implementação da editora no Brasil. A editora Karnac, já pressionada financeiramente na Inglaterra e Estados Unidos, percebeu o incremento no risco de se implementar no Brasil. Investimentos mais altos em pessoal, questões aduaneiras, jurídicas e fiscais tornaram-se, rapidamente, obstáculos intransponíveis. 


			Neste momento, por nova coincidência, a Editora Blucher – muito respeitada em outros nichos do mercado livreiro, dedicada à ciência e engenharia, decidiu-se adentrar na edição de livros de psicologia. O autor deste livro convidou os dois editores para que fizessem uma reunião. De onde surgiu um acordo de co-edição destes vinte e oito títulos – inclusive o dicionário.


			Modo de Usar


			Com base na experiência com colegas e candidatos à formação psicanalítica, e no nosso modo de ler, permitimo-nos sugerir um instrumento. Analogicamente, como se fosse uma bússola, para ser usada por leitores que precisem, ou desejem alguma orientação na leitura. 


			Bússola são feita por um material imantado que fica atraído, ou é exercida sobre o material uma força natural de nosso planeta, que reage pela atração, expressa por movimento. 


			O “material imantado”, nesta analogia, é aquilo que orientou todo cientista e artista desde que ciência e arte existem. Denominado por Immanuel Kant, de “análise crítica de métodos”, ou, abreviadamente, “criticismo”. Exercido sobre algo natural em todos nós, chamado por Aristóteles de “ânsia de saber” e de instinto epistemofilico por Freud. Onde há desenvolvimento de curiosidade sexual para curiosidade científica e artística. Isto foi um fator importante na obra de Freud – e de todo cientista e artista – inspirado, segundo ele mesmo, por Charcot. Que exerceu análise critica sobre o que acompanhou, por tempo suficiente, em mulheres internadas em Sapetriére, cujo comportamento parecia ser de epilépticas, mas demonstrou-se como forma de histeria. Pois toda leitura – a não ser a influenciada por propaganda ou política ideológica – é um método científico, na extensão de que é um modo de se aproximar da realidade. A realidade não pode ser apreendida caso nos limitemos por aparências, apreensíveis pelo nosso aparato sensorial. Com a imantação de uma “análise crítica”, quais seriam nossos pontos cardeais?


			Norte: Sentidos do autor - Para exercer a análise critica, será necessária uma disciplina – como aquela à qual se submetem artistas, atletas e cientistas – de não tentarmos impor nossos próprios sentidos, ao sentido do autor. Mitos como o do “Gênio da Lâmpada” nos aconselham que, na qualidade de leitores, somos mais abridores (como abridores de garrafas ou latas) do que conteúdo, e que o autor é mais conteúdo do que forma. Sugerimos que o nosso Norte seja a recomendação de John Ruskin, em Sesame and Lillies. Quando temos acesso a um texto – além de adquiri-lo, ou pedi-lo emprestado, ou copiá-lo para depositar em algum armário - ou seja, um acesso que não seja apenas materializado, será necessário respeitar que a realidade primeira à qual será necessário que nos aproximemos seja a realidade daquilo que o autor tentou expressar. Em termos psicanalíticos: é necessário não se dedicar a projetar nossos sentidos sobre o texto, sob o vértice de Freud, ou fazer identificações projetivas sobre o texto, sob o vértice de Klein. O que o autor pretende ou pretendia ou estaria pretendendo dizer e comunicar? Qual será a realidade que este autor pretendia abordar? 


			Em psicanálise, a questão não se reduz a semânticas, embora as incluam necessariamente. É necessário um respeito e domínio mínimo da língua do autor – algo problemático, por trabalhoso, mas não intransponível, na obra de Freud. Bion, por sua vez, escreveu em inglês – em princípio, mais accessivel. Embora muitos leitores cuja língua materna é inglês o qualificam de obscuro.  


			Psicanálise é um modo de apreender os sentidos e estruturas psíquicas do outro, do paciente. Muitas delas, absolutamente novas para nós; e as que não o são, estarão transformadas. O que ocorreria, caso uma postura psicanalítica não pudesse ser aplicada a leituras de textos?


			A experiência psicanalítica – idêntica à experiência médica de diagnóstico e semioliogia (armada ou não), e também a algumas testagens psicológicas, como o teste de Rorscharch, de Pfister, WISC e outros, nos mostram a necessidade peremptória (um imperativo categórico, na linguagem de Kant) de que nos aproximemos do que o paciente, ou o individuo - que nunca é a nossa pessoa - pretende dizer e principalmente, pretende não dizer, mesmo que não saiba de nenhum dos dois. De como o paciente ou o individuo que não é a nossa pessoa está estruturando sua linguagem, e a ausência dela - em atos falhos, ou sob efeito de trabalho onírico, ou sob comunicações não verbais. 


			Sul: Disciplina - De posse deste “Norte”, qual seria o nosso “Sul”, nesta bússola analógica? Será definido por uma conjunção de vários negativos: uma disciplina para não fazermos uma leitura idolátrica, onde o que o autor diz não estaria sujeito, a priori, a nenhuma crítica – apenas por que foi dito por aquele autor. Que é preferido, demasiadamente, por propaganda (tantas e tantas vezes, por casas editoras, com finalidades comerciais); ou por erudição; ou por moda; ou por compartilhamentos político-financeiros; ou religiosos; ou por rivalidades nacionalistas; ou por patriotismo – “o último refúgio do velhaco”, na observação do Dr Samuel Johnson, um autor do Iluminismo inglês citado por Bion. Ou por todos estes fatores, em conjunção constante e portanto, avassaladora, impediente de disciplinas do leitor, e que podem ser ensacadas em um mesmo invólucro: busca de prazer. Nosso “Sul” também necessita que não seja uma leitura iconoclasta, onde o que o autor diz está destruído a priori, justamente por ser dito por aquele autor. É um engano misturar a pessoa do autor, ou, pior ainda, dados biográficos a respeito dele, com sua obra. Embora pareçam constituir-se como exceções, reconhecidos canalhas legaram arte real a todos nós – como Richard Wagner; ou praticantes de violência contra mulheres, como Auguste Rodin, Diego Rivera e Pablo Picasso. Ou cientistas que nos legaram notáveis avanços, mas com conduta cruel e até violenta – como James Watson, a respeito de propaladas diferenças intelectuais devidas à hiperpigmentação tegumentar, e Albert Einstein, no que se referiu à sua relação com a primeira esposa, Mileva Maric-Einstein, e seu filho, além da atitude, depois objeto de desculpas pessoais, frente a S. Freud, na possibilidade da entrega de um Premio Nobel. Leituras idolátricas e iconoclastas apelam para racionalizações, tentando substituir criticismo. Na maior parte das vezes, idênticas na invariância, apesar de aparentemente opostas na aparência, transformada por palavras para persuadir o leitor de que se trata do melhor ou pior texto do mundo escrito pelo melhor ou pior autor. “Melhor” é escrito como “genial”, “único”, revolucionário”, “inovador”, criador de “paradigmas novos”, etc. “Pior” é escrito como “louco”, “errado”, “ruim”, “obscuro”, “ininteligível”, etc. 


			Nosso “Sul” corresponde ao que Bion observou sobre a necessidade de disciplina sobre entendimento, desejo e memória. Podemos ler um livro do mesmo modo que podemos ajudar um paciente a obter uma análise:


			….o analista que vem para uma sessão com uma memória ativa não se encontra em posição de fazer “observações” dos fenômenos mentais desconhecidos, pois estes não são sensorialmente apreensíveis (AI, 107)


			Entendimento é reduzido a uma porta de entrada, as condições pictóricas ou acusticas: um livro é feito por páginas, frases, palavras e letras; não permite apreensão, a despeito de propagandas sobre “inteligência artificial” computadorizada. Kant denominou esta tendência de “realismo ingênuo”, que precisa ser disciplinado se precisarmos ou quisermos obter uma leitura real. 


			Leste: Senso Comum - Definidos (como limites) “Norte” e “Sul”, podemos procurar: quais seriam os outros dois pontos cardeais? Leste, o lugar que começamos a ver a luz, seria, analogicamente, respeito ao senso comum (q.v.). O que será lido não brotou de nós, por mais que alguma vez, no passado desconhecido, o tenhamos intuído, ainda que parcialmente, e em outras condições. Ou, em grande parte das vezes, nunca o tenhamos intuído. Uma parte dos leitores poderá fazer o ajuste, utilizando-se de senso comum (q.v.) na leitura – diferente de uma pessoa qualificável como “psicótico”. Quem poderá, ou poderia afiançar a porcentagem de leitores que façam o ajuste? Há uma necessidade de precisão mínima em uma linguagem comunicacional; a fortiori, em um texto científico e em um texto com pretensões de se constituir como dicionário.  


			Oeste: Solitude -  Toda a questão da leitura pode estar compactada em um verso predileto de Bion, cuja autoria foi de Rudyard Kipling, nos servos dos “Sete Pilares da Sabedoria”: O quê, Porque, Quando, Como, Quem e Onde, lançados por mar e terra, para o leste e para o oeste. Após terem trabalhado, concedemos-lhes um descanso. O sétimo é o que falta: nossa leitura, feita em solitude – mas nunca solidão. Históricamente, definiu-se arbitrariamente, mas com alguma base natural, de que vivemos no “Oeste”2. Dentro deste senso comum, nosso “Oeste” na leitura, será composto por nós mesmos. Só podemos ler com os nossos olhos – ou, na formulação poética de Keats, “o belo está nos olhos de quem o vê”, e também, o feio. 


			Parece-nos necessário considerar um aspecto ambiental. Vivemos, atualmente, sob uma tendência escolástica, dita “pós-moderna”, que favorece idealismos e, conscientemente ou não, desanda em personalismos e cultos a personalidades. Nosso “Norte” exclui todas e quaisquer ideologias a priori, como as advogadas por leituras idealistas e relativistas, típicas de nossos tempos “pós-modernos”. Que autorizam apenas aquilo que surge na concepção do leitor, negam sentidos do autor – o universo seria aquilo que a mente individual diz que ele é. Algo indispensável e intrínseco, mas de forma alguma, suficiente. 


			Não será leitura “pós-moderna”; nunca será idealista, ou solipsita, ou subjetivista, ou narcisistas, mas sempre uma leitura “moderna”. No sentido de que seremos sempre mais modernos do que o escrito - mesmo que tenha sido escrito por alguém mais novo do que nós mesmos, cronológicamente. Pois chegamos ao escrito depois dele ter sido escrito, para fazermos a análise crítica, imantando-nos ao nosso “Norte” – o sentido do autor . O quão atraídos ou imantados? Dependerá de tudo que não nos deixa sós: nossa formação; educação; experiência de vida; experiência clínica; psicanalítica; dotações do nosso aparato sensorial e aparato psíquico. Corresponde ao que em música e também em psicanálise, se denomina, “interpretação” – diferente entre os interpretes, e por vezes, diversa no tempo para o mesmo intérprete. Mas o autor precisa ser reconhecido, pois uma vez foi conhecido.


			O autor expressa o mesmo desejo registrado na versão inglesa, mas acrescido a uma necessidade – a de tentar atender a um anseio demonstrado por centenas de pedidos pessoais de colegas, ao longo destes quatorze anos. Que a consulta deste livro, agora em português, lhes seja útil - e não uma perda de tempo.


			Paulo Cesar Sandler, 2019.


			paulo cesar sandler
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					 Dizer-se, “civilização ocidental”, tornou-se senso comum mundial, mesmo que não universal. Para uma pessoa nascida no Japão ou China, será verdadeiro, mas contrario ao senso comum, dizer-se que possam viajar para Leste e não mais do que de repente, encontrarem-se naquilo que o senso comum diz ser, América (do Sul, do Norte, ou Central).


				


			


		




		

			A


			Alfa (α)


			Sob um estudo histórico dos conceitos formulados por Bion, trata-se de uma formulação quase-matemática precocemente descartada. Foi substituída pelo conceito de função-alfa (ou função-α; as notações gráficas variam, na obra de Bion). Também utilizado como notação taquigráfica, para outro conceito descartado, o de trabalho onírico α (q.v.). O conceito tem interesse para estudiosos da história das ideias de Bion que pretendem alcançar a evolução que resultou nos seu descarte, em torno de 1961, à luz de experiências clínicas. O leitor está convidado a consultar os verbetes: função-α e trabalho onírico α. De modo nada usual, e talvez ligado a um problema de revisão das provas originais, o conceito, Alfa (α) ressurgiu em apenas uma única ocasião, em 1975 (AMF, I, 59).


			Alucinação 


			Bion usa o termo exatamente no mesmo sentido que tem sido classicamente definido pela psiquiatria e pela psicologia acadêmica. As contribuições de Bion fazem parte de um passado, provavelmente de uma era dourada de contribuição mutuamente frutífera entre a psicanálise e a psiquiatria. Uma época que pode ser datada: do final do século XIX, com o trabalho de Emil Kraepelin, Karl Bonhöfer e Eugen Bleuler, perdurando pelo menos até a 1980, no final da geração que produziu psiquiatras como Henry Ey e Silvano Arieti, os irmãos Menninger, Harry Stack Sullivan, Donald Winnicott, Herbert Rosenfeld, W. Clifford Scott, entre outros; na Europa, André Green.


			Durante a época da confecção deste dicionário, houve interrupção desta polinização cruzada. Não se situa no escopo deste dicionário investigar se tal interrupção é um sinal de extinção; nem tampouco sobre fatores que contribuíram para ela. Dado o fato, observado por Francis Bacon, de que “toda novidade não passa de esquecimento” (em Ensaios), e da constatação de períodos cíclicos na história do conhecimento dentro da civilização ocidental, de enterramentos e re-descobertas, é possível que tal polinização cruzada possa retornar. O gradativo desconhecimento que parece imperar em alguns setores a respeito de definições básicas em psiquiatria e psicanálise implica a inclusão dessas definições no presente texto.


			Alucinação é um conceito que define a existência de percepções anobjetais, ou seja, que não possuem nenhum objeto real para estimular algum órgão sentorial; em outras palavras, uma percepção que carece de objeto; uma falsa percepção. A mente cria imagens, ou outras manifestações sensoriais, a partir de nada. Trata-se de um processo, até certo ponto, similar ao que se observa na produção onírica. Sabe-se que há ligações neuronais entre o sistema ocular e o sistema nervoso central (cérebro). Fazem parte do sistema ocular dois olhos, que abrigam vários órgãos internos, entre os quais aquele denominado retina – neurônios especializados em captar energia luminosa, que age como estímulo externo (fótons). Partindo dessa definição, Bion amplia seu escopo e investiga sua origem. Observando pacientes que não podem sonhar, nem tampouco alucinar sonhos, Bion dá-se conta de que esses pacientes recorrem, na vida de vigília, a uma forma especial de imagem – e, por vezes, a outras manifestações sensoriais. Imagens que parecem funcionar como meios de comunicação com aquilo que não lhes parece ser pensável; com aquilo que não lhes parece poder ser incluído nos seus processos oníricos; aquilo que não lhes parece ser tolerado intrapsiquicamente.


			Bion escreve, como verdadeira qualificação ou julgamento prático, que “é essencial, e também compensador, acessar tal observação do processo alucinatório”. A revisão prática do termo não o modifica; aumenta seu alcance durante a prática psicanalítica. Esclarece uma função; e também uma origem de alucinação, demonstrando seu caráter “grupal”, isto é, um processo que envolve duas pessoas, em vez de apenas uma. A expansão observacional implica a própria expansão do vértice psiquiátrico, usualmente positivista, na crença de um observador neutro, fornecida pela psicanálise, que introduz o fator relacional. Não se trata mais de se entreter a fantasia positivista, idêntica à do lugar-comum, de um observador neutro, “observando” a loucura do outro ser, mas da apreensão de um relacionamento entre dois seres animados. Nesse sentido, a psicanálise avançou para além de crenças positivistas, claramente enunciadas na obra de Auguste Comte, inserindo a própria psiquiatria no âmbito das ciências modernas, como a física e a química pós-Planck e pós-Eintein, e a biologia pós-Darwin, que estudam relações entre fenômenos. Psicanálise e física levam adiante descobertas da matemática, a ciência mais precisa até hoje conhecida, fornecendo status científico às observações da psiquiatria fenomenológica, ainda que empírica, mas relegada à impressionística superficial.


			Função 


			A atividade alucinatória parece ser “uma tentativa de lidar com a parte psicótica” da personalidade, usualmente sentida como perigosa (ST, 71). Como expansão da obra de Freud em relação aos caminhos da formação de sintomas, descrito nas conferências introdutórias sobre psicanálise na Universidade de Viena, entre 1916 e 1917, Bion observa que o leitmotiv dos processos alucinatórios contitui-se como “uma tentativa de cura”. 


			A primeira observação analítica de Bion publicada sobre a alucinação utiliza plenamente as percepções de Klein sobre a fantasia de identificação projetiva e também de identificação introjetiva: os pacientes alucinam ter uma capacidade concreta tanto para ejetar como engolfar sentimentos e ideias, e até mesmo ejetar e/ou engolfar uma pessoa: “Pode ter ocorrido o fato de o paciente ter manipulado a análise, e a mim mesmo, a tal ponto que, em seu sentimento, eu não seria mais um objeto independente, e poderia então ser tratado por ele como se fosse uma alucinação”. 


			Observa um paciente que sentiu que “seus olhos podiam sugar algo de mim”; os olhos também podiam “expulsar” aquilo que ele tinha sugado para dentro de forma alucinatória (ST, 67). Bion, segundo seu escrito, parecia ser capaz de trabalhar de um modo em que simultaneamente aliava prática e teoria; habilidade psicanalítica praticada primeiramente por Freud, e passível de ser reproduzida por analistas atentos que puderam obter sua própria análise: uma visão dinâmica, que permite uma tolerância de paradoxos. Neste caso, uma postura pessoal aberta, possibilitando observar uma fantasia “interna” e “externa”, ocorrendo simultaneamente, de modo, especificado pela primeira vez por Freud, “dinâmico”. Realmente, Freud sugeriu pelo menos três nomes para a ciência que descobrira: psicanálise, psicologia profunda e psicodinâmica.


			Uma das aplicações que pode ser considerada como prática similar àquelas preconizadas pela psiquiatria preventiva aparece na frase “Uma ‘consciência consciente’ [awareness, no original] do duplo sentido que verbalizações alusivas aos órgãos sensoriais têm para o psicótico, por vezes, possibilitam detectar um processo alucinatório antes de ele se denunciar por meio de sinais mais conhecidos” (ST, 67). Os sinais mais conhecidos correspondem à perturbação manifesta conhecida em psiquiatria como esquizofrenia e sentimentos malignos de perseguição. Bion, fiel à visão de Freud sobre a função “curativa” dos sintomas, mostra-os como um ajudante para o psiquiatra, evitando posturas que apelem para julgamentos de valor. 


			Alucinações e a fantasia de que órgãos sensoriais poderiam ejetar e também receber indicam a severidade do distúrbio impondo sofrimento ao paciente; no entanto, preciso assinalar a benignidade no sintoma, que certamente não foi demonstrada anteriormente. Clivagem, uso evacuativo dos sentidos e alucinações estavam sendo empregados a serviço de uma ambição, a de ser curado, e, portanto, podem ser considerados como atividades supostamente criativas (ST, 68).


			Natureza


			É profícuo considerar o processo alucinatório como uma dimensão da situação analítica na qual, junto às “dimensões” remanescentes, os objetos são sensorialmente apreensíveis, segundo a indicação do modelo de Freud sobre a consciência como órgão dos sentidos para apreensão de qualidades psíquicas. (T, 115)


			Em 1965, Bion insere a definição clássica de alucinação dentro da expansão que fez, utilizando a influencia de Kant, até então implícita, no trabalho de Freud, sobre funções de ego: acrescenta à listagem contida em Formulações sobre os Dois Principios do Funcionamento Psiquico (1911) as seguintes categorias: definição (hipóteses definitórias), sobre as já existentes, notação, atenção e memória, além de ação. Bion acrescentou também, a essass categorias (ou dimensões), o termo, pré-concepções: a “base psicanalítica intuitiva” (T, 138). Capacitou-se, assim, a poder “reconsiderar agora o termo ‘alucinação . . . precisa ser discriminada de uma ilusão ou delírio, dois termos necessários para representar outros fenômenos, a saber, aqueles associados com pré-concepções que se tornam concepções porque elas se casam com realizações que não se aproximam suficientemente da pré-concepção para saturá-la, mas aproximam-se suficientemente para originar uma concepção ou concepção distorcida, falsa [misconception]” (T, 137).


			Ilusão, portanto, constitui-se como interpretação distorcida, e, por isso, falsa (misinterpretation) oriunda de percepções falsas a partir de um objeto real devido à distorção dos sentimentos. 


			De acordo com o texto de Bion, ilusão constitui-se como casamento de pré-concepção com realização externa que leva a uma concepção distorcida (misconception). Delírios constituem-se como incoerências dotadas de lógicidade (lógica formal). A pessoa constrói um delírio com auxílio de racionalizações (no sentido dado por Freud e Jones, que tanto impressionou Bleuler, Jung e Adler), histórias verossímeis que partem de premissas falsas; isso também leva a concepções distorcidas (misconceptions). Alucinações são percepções sem objeto (externo).


			Uma pré-concepção poderá formar um conceito: “A pré-concepção requer saturação por uma realização que não é uma evacuação dos sentidos, mas tem uma existência independente da personalidade” (T, 137). Caso respeite esse requerimento, a pessoa adquirirá um tipo de seguro contra a introdução de processos alucinatórios. Em termos teóricos, Bion utiliza contribuições de Melanie Klein e de Freud, enriquecendo a psiquiatria com o vértice analítico – pela primeira vez a formação do mecanismo alucinatório é investigado. A alucinação “emerge a partir de uma predeterminação e requer satisfação (a) pela evacuação a partir da personalidade e (b) pela convicção de que o elemento é de fato sua própria evacuação” (T, 137).


			A alucinação constitui-se como fenômeno grupal; é possível que Bion tenha feito uso do conceito de “psicologia bi-pessoal” (two body-psychology) de John Rickman – seu primeiro analista. É um vértice interacional, dependendo de pelo menos dois pontos de vista: um, proveniente do paciente, acoplado a outro, proveniente do analista. Rickman e Bion foram pioneiros na aplicação da psicanálise ao estudo de grupos. Duas pessoas já constituem um grupo; introduz-se a consciência da interferência do observador no fenômeno observado, elucidada incialmente por Freud, Planck e Heisenberg. A tolerância a “dualidade”, como passo para apreensões monísticas, é uma das “marcas registradas” das contribuições de Bion à psicanálise (o leitor pode consultar os verbetes “Psicologia Bi-Pessoal” e “Visão Binocular”). Nas palavras de Bion, 


			Surge uma confusão, caso não se dê o devido peso ao fato de a conjunção total vinculada pelo termo alucinação estar associada com dois pontos de vista diferentes ou, como prefiro chamá-los, com dois vértices diferentes; um, representado pelo paciente; e outro, pelo analista. (T, 137-138)


			A inspiração de Freud em Goethe, na invocação às bruxas em Fausto, indicada em “Construções em análise”, permitiu que, desde o início de sua obra, Bion pudesse comparar construções do analista às alucinações dos pacientes: “alucinações podem ser equivalentes às construções que erigimos durante um tratamento analítico – tentativas de explicações e cura” (ST, 82).


			Essa indicação auxilia no refinamento de observação do estado da mente do analista; Bion o faz por meio de um uso expandido de alucinação. O refinamento inclui uma diferenciação entre sonho e alucinação. Diferença longamente perseguida por Freud. Inicialmente, Freud enfocou o aparecimento dessas duas atividades mentais no paciente; posteriormente, percebeu que apareciam no analista; Bion expande a observação, percebendo que tanto o paciente quanto o analista podem – e precisam – “sonhar a sessão” (q.v.); conceito desenvolvido entre 1959 e 1965. Ficou-lhe claro que a pesquisa não poderia se limitar apenas à atividade onírica, sob pena de incorrer em erro, por falta. Isso caracterizou a trajetória de Bion na atividade psicanalítica, e mostrou-se necessário, como percurso, de ser trazido à consciência (tanto do paciente como do analista) em toda e qualquer análise. Pode-se dizer que uma análise permanecerá desnecessária e grandemente incompleta se não houver trabalho nesse sentido, nessa diferenciação. Pelo menos em uma psicanálise que considere uma pesquisa adentrando no desconhecido (unbewußt no alemão utilizado por Freud, ou seja, inconsciente, cujo sinônimo é “desconhecido”). Infelizmente, nos tempos atuais, o termo inconsciente foi degradado, transformando-se em jargão (q.v.). Uma pesquisa no desconhecido, realizada dentro de limites desconhecidos, ou seja, tendendo ao infinito, já que o Sistema Inconsciente, segundo Freud, caracteriza-se por ser atemporal e anespacial. Isso é parte integral do ato de analisar. Um momento decisivo ocorreu quando Bion finalmente abandonou critérios psiquiátricos, emparedados entre ideias de patologia, de um lado, e de cura, do outro. A psiquiatria parece-nos ser útil à psicanálise no que tange a diagnósticos, mas não à conduta. Outro assunto primordial: a percepção de Bion sobre os estados de alucinose: estados aparentemente normais, por socialmente aceitos, quando coincidem com hábitos do analista, ou com códigos socialmente aprovados de conduta. Nesses estados, fantasias onipotentes de superioridade, ocorrendo durante a sessão, podem passar – e usualmente passam – despercebidas; tanto ao analista, quanto ao paciente. Quando um casal analítico elucida, tanto quanto possível, a presença da personalidade psicótica, o paciente percebe sua capacidade de alucinar; é necessário que o analista o acompanhe minimamente. Bion, em 1967, afirma:


			Um estado adequado para intuir realizações psicanalíticas . . . pode ser comparado a estados que supostamente oferecem condições para alucinação. O indivíduo alucinado fica, aparentemente, tendo experiências sensoriais sem qualquer base na realidade sensorialmente apreensível.


			Um psicanalista precisa estar habilitado a intuir a realidade psíquica, aquela que não possui nenhum quadro de referência na realidade sensoriamente apreensível. Um indivíduo alucinado transforma e interpreta o pano de fundo da realidade, sobre o qual está ciente, em termos diferentes daqueles utilizados pelo psicanalista. Não considero que um paciente alucinado esteja se reportando a uma realização que disponha de algum pano de fundo sensorialmente apreensível; da mesma forma, não considero que uma interpretação psicanalítica possa se originar a partir de fatos acessíveis a nosso aparato sensorial. Como alguém poderia explicar a diferença entre uma alucinação e uma interpretação de uma experiência psicanalítica intuída? É comum brandir-se uma acusação, feita por vezes de forma solta; e por vezes, de forma sub-liminar: psicanalistas psicanalisando pacientes psicóticos também são psicóticos.


			De minha parte, tentaria buscar uma formulação que pudesse representar a diferença entre intuição (no meu sentido do termo) de uma realização que não possui qualquer componente sensorialmente apreensível e alucinação de uma realização que, de modo semelhante, esteja desprovida de qualquer realização sensível. Um psicanalista, nessas condições, teria pelo menos uma oportunidade de oferecer uma resposta; muitas pessoas supostamente sãs e responsáveis transformam pensamentos em ações que, de modo caritativo, poderiam ser chamadas de insanas; muitas vezes essas pessoas são chamadas, elas mesmas, ainda que de modo caritativo, de insanas . . .


			Comumente, órgãos dos sentidos possuem seus próprios objetos, que são sensorialmente apreensíveis. . . . No âmbito mental, emprestando uma frase de Freud, o “órgão dos sentidos para a qualidade psíquica” não padece desse tipo de limitação. Pode apreciar, de um modo indiferenciado, todas as contrapartidas de todos os sentidos. Contrapartes mentais de olfato, visão etc. podem, em sua totalidade, serem intuídas pelo mesmo aparato. O assunto possui importância prática para analistas cujos analisandos falam “Vejo o que você quer dizer”, quando, na verdade, o analisando está tendo uma alucinação, digamos, aquela de estar sendo sexualmente abusado; o que o analisando quer dizer é algo sobre o significado daquilo que o psicanalista disse, algo que lhe apareceu sob forma visual, mas não que tenha entendido uma interpretação. (ST, 163-164)


			Um modo ainda mais sintético pode ser visto em um texto publicado três anos depois:


			Receptividade adquirida por esvaziamento de memória e desejo (que é essencial para que “atos de fé” operem) é essencial, tanto para psicanálise como para outros procedimentos científicos. É essencial para experimentar alucinação ou o estado de alucinose.


			Não considero o estado de alucinose como um exagero de uma patologia ou mesmo de uma condição natural; considero-o como um estado sempre presente, mas coalescido por outros fenômenos, como uma tela. Caso esses outros elementos possam ser moderados ou suspensos, a alucinose fica demonstrável; sua total riqueza e profundidade são acessíveis apenas aos “atos de fé”. É possível apreender sensorialmente apenas os elementos de alucinose que são manifestações mais grosseiras e de menor importância; para apreciar a alucinação o analista precisa participar do estado de alucinose. (AI, 36)


			Falhas na apreensão do conceito, mal-entendidos e distorções: prevalece, pelo menos em alguns locais, a ideia de que a alucinação para Bion diferiria da alucinação conforme tradicionalmente descrita em psiquiatria. Esses leitores não se dão conta do seguinte fato: Bion ilumina dois usos – o do psiquiatra e o do analista – desse termo sobre um mesmo fenômeno; os usos são diversos entre si, mas não o fenômeno. Por exemplo, nas tentativas de Bion para demonstrar que “a situação analítica exige amplitude e profundidade maiores do que aquelas fornecidas por um modelo baseado no espaço euclidiano”, enfatiza que existe uso extenso de expressões nada familiares ao analista, de modo que a não familiaridade permanece vagamente indefinida (para o analista): seriam elementos beta trabalhando: 


			Como essa vagueza é uma expressão do “pensamento” elemento β, a vagueza não é devida à perda de definição; ela pode se introduzir porque o analista está em uma posição análoga à de um ouvinte exposto à descrição de uma obra de arte executada com materiais e em uma escala que lhe são desconhecidas. É como se ele ouvisse a descrição de um quadro e ficasse procurando em uma tela pelos detalhes representados para si, visto que o objeto foi implementado em um material com o qual ele não está familiarizado. Tal paciente pode falar de um “aquilo roxo”3 ou um “olho verde de inveja” como sendo visíveis em uma pintura. Pode ser que esses objetos não estejam visíveis ao analista; ele pode pensar que o paciente os está alucinando. Mas tal ideia, talvez perfeita para um psiquiatra, não é suficientemente perspicaz para seu trabalho como analista . . . (T, 115) 


			. . . descrições atualmente disponíveis sobre alucinações não se constituem como boas o suficiente para a prática psicanalítica. (ST, 160)


			Seriam depreciações sobre visões atualmente disponíveis? Acrescentar e incrementar diferem de eliminar. Bion afirma que explicações analíticas existentes – e não apenas as psiquiátricas – alusivas à alucinação são insuficientes; e dessa insuficiência não escapa sua própria explicação. Qualificar como não suficiente não implica que “a psiquiatria esteja errada”. Outro des-entendimento (misunderstanding) que nos parece sério aparece em um tipo de elogio à loucura, ainda que diferente da obra de Erasmo: leitores há que pensam que os analistas deveriam alucinar durante a sessão; confundem a visão de Bion a respeito da participação do analista nos estados de alucinose (AI, 30) com alucinações do analista. Estas podem ocorrer, e precisam ser tratadas na análise do analista; podem implicar o discernimento entre alucinações do analista e estados de compaixão, consideração pela vida, e também outros discernimentos: sobre a presença de identificação projetiva; de tolerância diante de estados ávidos e invejosos exibidos pelos pacientes; onipotência; realização de fenômenos expressando hipérbole (q.v.). Participar de estados de alucinose originados pelo paciente constitui um passo para a apreensão de fenômenos alucinatórios por parte do paciente e uma discriminação mais precisa daquilo que provém dos pacientes e daquilo que provém do analista, os participantes do casal analítico. 


			Caso ainda restem dúvidas, pode-se examinar mais uma definição clara de alucinação: 


			Todos os modos de comunicação, sejam eles verbais, musicais, artísticos, encontram-se com algo real; este algo real parece ser representado pelos vários modos apenas aproximadamente. Pode-se considerar, erroneamente, alucinação como uma representação e, portanto, sem serventia para algumas atividades. Dado o fato de transformações verbais, musicais e artísticas serem dotadas de valores vicariantes originados do fato de elas serem transformações de O, será natural considerar que as alucinações teriam a mesma possibilidade de sê-lo. Entretanto, as alucinações não são representações; são coisas-em-si geradas por desejo, por intolerância de frustração. Seus defeitos não se devem a seu insucesso para representar, mas à sua incapacidade de ser. (AI, 18)


			 Ecoando pontos de vista de Freud sobre seu próprio trabalho com sonhos, a visão de Bion sobre alucinação não se transformou ao longo de sua obra. No entanto, Bion manteve fortes esperanças de que algum entre seus leitores pudesse encontrar outras funções da alucinação, que não apenas aquela de evacuação (ST, 160). A revisão publicada em Second Thoughts reafirma a necessidade de “intuir alucinações”, e também de respeitar o fato de que a experiência analítica, como experiência de vida, se efetua por contínua evolução: “O psicanalista não pode permitir ser desviado de um vértice específico: aquele que parte de eventos emocionais, os quais, quando já tiverem evoluído, tornam-se ‘intuíveis’. Neste vértice, o estudo da alucinação está se iniciando, e não finalizando” (ST, 161). Algumas possibilidades aparecem em Transformations e em A Memoir of the Future; nesta última obra, ocorre uma representação vivificada de personagens alucinados – por exemplo, “Alice”, que alucinou casamentos.


			 Este verbete não detalha experiências clinicas - dados empíricos - que embasam a teoria; mesmo considerando-se dificuldades inerentes e inescapáveis em colocar experiências psicanalíticas sob forma escrita, talvez seria útil se o leitor consultasse os locais onde Bion tentou reproduzi-las. Por exemplo: ST, 65-81; C, 15, 23, 82, 83, 88, 89; T, 30), assim como as ressolvas feitas por ele, na introdução a Learning from Experience e nos “Comentários”, em Second Thoughts. Outras tentativas, à luz dos conceitos e teorias de Bion, podem ser vistas em A Clinical Application of Bion’s Concepts, do mesmo autor deste dicionário. 


			Alucinose


			Não considero o estado de alucinose como um exagero de uma patologia ou mesmo de uma condição natural; considero-o como um estado sempre presente, mas coalescido por outros fenômenos, como uma tela. Caso esses outros elementos possam ser moderados ou suspensos, a alucinose fica demonstrável. (AI, 36)


			Bion, sob o vértice da observação do funcionamento psíquico , utiliza o conceito psiquiátrico de alucinose, como uma das formas funcionais, ou modos de expressão incluídos, teoricamente, no conceito de Transformação. Este uso não modifica o conceito de alucinose; apenas expande seu alcance. Não restringe o conceito de alucinose ao âmbito da patologia, ecoando as descobertas de Freud sobre a natureza e função dos sintomas neuróticos e psicóticos, como últimos redutos, embora toscos e falhos, da saúde. De modo resumido: a descoberta da universalidade de neuroses. A psicanálise proporciona condições de observar-se fenômenos de alucinose nas assim chamadas “pessoas normais”. A visão sobre a existência de uma psicopatologia da vida cotidiana, na linguagem de Freud, pode ser acrescentada da psicose cotidiana. Em psiquiatria, o conceito de alucinose demarca a presença de alucinação em pessoas que, de resto, mantêm sua personalidade conservada. Esta concepção foi delineada na descoberta das diferenças entre a personalidade psicótica e a personalidade não-psicótica (q.v)


			Bion menciona alucinose, pela primeira vez, nos comentários sobre manifestações da intolerância ao não-seio, seguidas de vários procedimentos subsequentes após ser submetida a provocações, para substituir “a coisa pela não-coisa, e a própria coisa como um instrumento para tomar o lugar de representações, quando representações são uma necessidade, como elas o são no âmbito do pensar. Assim, almeja-se um assassinato factual, ao invés do pensamento representado pela palavra “assassinato”; um pênis ou seio factuais ao invés do pensamento representado por estas palavras, e assim por diante, até que ações e objetos reais bastante complexos sejam elaborados como parte de acting-out. Tais procedimentos não produzem os resultados comumente obtidos por pensamento, mas contribuem para estados que se aproximam de estupor, medo de estupor, alucinose, medo de alucinose, megalomania e medo de megalomania” (T, 82).


			Uma “intuição analiticamente treinada” permite a apreensão4 do seguinte fato: atuações – ou acting-out, no sentido dado por Freud ao termo, ou seja, uma passagem direta do impulso à ação, sem interveniencia de processos de pensar - altamente elaboradas por meio de racionalizações – no sentido psiquiátrico e psicanalítico do termo, como mecanismo psíquico básico de estados psicóticos, conforme elucidados no escrito de Freud sobre o comportamento do Juiz Paul Daniel Schreber – quando aplicadas na realidade exterior, costumam ser bem-aceitas pela organização social circundante. Estão na base de estados hipomaníacos ou maniatiformes. Uma associação desse tipo – obedecendo a vínculos parasíticos (q.v.) não observados, ou mesmo comensais (q.v.) – dá maior relevo às aparências, contribuindo para que estados de alucinose fiquem despercebidos. A aparência permanece sendo a de de uma personalidade conservada, a não ser pela emergência de alucinações, que podem ser socialmente compartilhadas e, portanto, tornam-se despercebidas no âmbito da consciência. O que mimetiza a própria alucinose, que passa por normal, no sentido exato dado ao termo alucinose, como categoria psiquiátrica. Torna-se tanto possível quanto necessário experimentar-se estados de alucinose quando analistas, ou quaisquer outros cientistas, objetivam aproximações a “O” (AI, 29, 36).


			A atitude ativa de diciplinar-se memória, desejo e entendimento capacitam o alcance de um estado de “receptividade” (AI, 34), como pré-condição para efetuar algo que Bion denomina “ato de fé”5, “essencial para experimentar alucinação ou estados de alucinose” (AI, 36). 


			Reitero que Bion não considera “o estado de alucinose como exagero de alguma patologia ou mesmo de uma condição natural”; considera estados de alucinose como um estado sempre presente, mas coalescido por outros fenômenos, como se fossem uma tela. 


			Caso esses outros elementos possam ser moderados ou suspensos, a alucinose fica demonstrável; sua total riqueza e profundidade são accessíveis apenas sob “atos de fé”. “É possível apreender sensorialmente apenas os elementos de alucinose que são manifestações mais grosseiras e de menor importância; para apreciar a alucinação será necessário que o analista participe do estado de alucinose. A partir daquilo que eu disse ficará claro que assim é, pois postulei que um vínculo K pode operar apenas sobre um pano de fundo dos sentidos; que permite apenas um conhecimento “sobre” algo, e precisa ser diferenciado do vínculo O, essencial para transformações em O. Antes que se possa dar interpretações de alucinose, que são transformações O⇒K, é necessário que o analista experimente, em sua própria personalidade, a transformação O⇒K. Abstendo-se de memórias, desejos e das operações da memória, o analista pode se aproximar do âmbito da alucinose e dos “atos de fé” por meio dos quais ele, e unicamente ele, pode Estar-uno-a-si-mesmo (At-one-ment) (q.v.) alucinações de seus pacientes; e assim efetuar transformaçõs O⇒K.


			Um tipo de alucinação que vale a pena examinar é aquela que pode ser provisoriamente descrita como visual. Descrevi um paciente que parecia pensar que minhas palavras voavam sobre sua cabeça; podiam ser detectadas naquilo que, para mim, era a padronagem de uma almofada. Quer dizer, ele era capaz, em um estado de alucinose, de ver que os desenhos da padronagem eram realmente minhas palavras indo, por meio de seus olhos, até ele. Além do mais, o “significado”, que não podia ser captado fora das condições de alucinose, ficava perfeitamente claro em um estado de alucinose. No entanto, o “significado” de um enunciado em alucinose difere do significado do mesmo enunciado no âmbito do pensamento racional. Comumente, constelação, conjunção constante e vinculação (por meio do ato de denominar algo, de alguma forma) são um prelúdio para investigar significado. No âmbito da alucinose, o evento mental é transformado em uma impressão sensorial; a impressão sensorial nesse âmbito não tem significado: provém unicamente do prazer, ou dor. Desse modo, o fenômeno mental inapreensível pelo sensório é transformado em um elemento-beta. Este pode ser evacuado e reintroduzido de tal modo que o ato não permite um significado, mas prazer ou dor. (AI, 36)


			Falhas na apreensão do conceito, mal-entendidos e distorções: a definição de Bion sobre alucinose tem sido lida, em muitos locais e por muitos leitores, como se fosse um elogio à loucura; como se houvesse uma pregação de que analistas deveriam ter alucinações. As frases de Bion reproduzidas anteriormente, “para apreciar alucinação o analista precisa participar do estado de alucinose”, “estar uno a”, implicam efetuar uma apreensão onde haja compaixão pelo sofrimento do paciente, mas não um clamor ou reforço para atuações (acting-out) por parte do psicanalista. Como seria possível instituir algo que já ocorre por si mesmo? Os mal-entendidos surgem para aqueles que se esquecem, ou desprezam que o ato psicanalítico, e a obra de Bion, centram-se em observação, constatação e, no caso do conceito de alucinose, também de tentativas de uso de alucinose.


			Referências cruzadas: Fé, Transformações em Alucinose.


			Análise apropriada/interpretação apropriada


			Consulte o verbete “Psicanálise Real”.


			Análise bem-sucedida


			“Se a análise for bem-sucedida em restaurar a personalidade do paciente, esse paciente vai se aproximar de ser a pessoa que foi quando seu desenvolvimento tornou-se comprometido” (T, 143).


			Falhas na apreensão do conceito, mal-entendidos e distorções: o des-entendimento, neste verbete, é geral; não atinge apenas as teorias, conceitos e modelos sugeridos por Bion, mas todo o movimento psicanalítico – e a ideia geral que se faz de psicanálise. Talvez não seja exagero afirmar que no “guarda-chuva” da psicanálise tem se abrigado, predominantemente, práticas indistinguíveis do que em medicina se denomina “efeito placebo”. Os membros do movimento psicanalítico não estão sozinhos nisso: ocorre desde os tempos da demonologia, do exorcismo, do mesmerismo, da hipnose e do advento avassalador da assim chamada “psicofarmacologia”; e também de tratamentos introduzidos com maior frequência no final do século XX, como a neuromodulação. De modo resumido, inclui-se em todas as fantasias de “cura”.


			ROBIN: E seu dia de trabalho não consiste em discutir as qualidades e defeitos dos outros?


			P.A.: Tento demonstrar as qualidades do indivíduo. Se elas são créditos ou débitos, ele pode então decidir por si mesmo.


			ROLAND: Achei que você os curava.


			ROBIN: Eu também achava isto.


			P.A.: “Cura” é uma palavra que, como “doença” ou “estado mórbido”, é emprestada dos médicos e cirurgiões para descrever nossas atividades de um modo compreensível. (AMF, III, cap. 9, 133)


			Referências cruzadas: Estar-uno-a-si-mesmo (At-one-ment), Psicanálise real; Visão analítica.


			Analogia


			Do mesmo modo que Freud trabalhava e escrevia em psicanálise, Bion se utilizou de método verbais para demonstrar fatos em sessões e elaborar concepções, modelos e teorias em psicanálise: analogias, metáforas, metonímias e aforismos (máximas); e também por meio de parábolas, como aquela da função social ansiolítica exercida pelos mentirosos (AI, 100). O método de comunicação – inclusive científico – por meio de analogias havia sido recomendado por Goethe, e fez parte das primeiras aquisições científicas na Grécia Antiga. Bion escreveu de um modo que pareceu ao autor deste dicionário como uma lembrança – e um reconhecimento – aos autores ingleses e franceses do Iluminismo e do período romântico. Metáforas, metonímias e aforismos, e também analogias, parecem ser métodos razoáveis para comunicar a percepção de fatos do âmbito psíquico – desconhecidos e inefáveis (impossíveis de serem colocados em formas verbais)


			A rigor, todo e qualquer modelo científico é comunicado por meio de analogias. Mesmo fatos matemáticos e fatos químicos, ou fatos musicais, são comunicáveis por um sistema de notação gráfica que possui uma sintaxe própria, e então sempre será uma representação analógica da realidade que intenta comunicar. Essas analogias tentam ter uma correspondência – uma contraparte – no âmbito da realidade que tentam comunicar, dentro do critério estabelecido por Spinoza e Kant, para comunicações científicas.


			Em outras palavras, cientistas tentam construir modelos que mantenham correspondência com fatos tais como eles ocorrem na realidade. Kant denominou esses modelos de “esquemas”. 


			Bion estava preocupado – como haviam ficado Freud e Klein – com o futuro da psicanálise, por observar os efeitos que ocorriam nas posturas e tendências do movimento psicanalítico. Nelas, nota-se que analogias são excessivamente concretizadas, principalmente quando apelam para formas narrativas – passam a ser tomadas como se fossem a coisa-em-si. O valor analógico, imaterializado, dependendo de processos do pensar que possam extrair (ou abstrair) a concretude da forma narrativa, evanesce. Permanece a “casca”, a superfície materializada. Isso ocorre com muita frequência nos mitos e peças teatrais, iluminando as dificuldades de pessoas como Sócrates, e incontáveis pessoas depois dele, com essas formas de apreensão da realidade humana. 


			Uma das principais analogias utilizadas por Bion se fez com a teoria do conhecimento matemático. O leitor pode consultar o verbete “matematização da psicanálise”. O uso das analogias com a matemática tem importância científica e na clínica: constituem-se como teorias e métodos de observação clínica em psicanálise. Perder a noção de que se trata de uma analogia implica perder de vista a própria realidade à qual a analogia tenta descrever.


			O fato em questão é que nós, seres humanos, percebemos fenômenos, e intuímos numena. Analogias limitam-se ao âmbito dos fenômenos, como instrumento auxiliar na intuição do númeno subjacente, ou “superjacente” aos fenômenos. Do ponto de vista da forma, ao usarmos analogias, existe um risco de que nos mantenhamos apenas na forma – caracterizando alguém que, segundo Kant, acredita que só podemos apreender a realidade pelo uso do nosso aparato sensorial (visão, audição, tato, paladar, olfato). No entanto, analogias sempre permitem – dependendo de quem as usa – que possamos dar um “salto quântico” que nos permita apreender algo além da forma, das aparências sensorialmente apreensíveis: a própria realidade.


			A abordagem psicanalítica, ainda que valiosa ao ampliar o consciente, através do inconsciente, acabou ficando viciada por sua incapacidade de entender a função de “seio”, “boca”, “pênis”, “vagina”, “continente”, “conteúdo”, enquanto analogias. Mesmo escrevendo isto, a dominância sensorial de pênis, vagina, boca, ânus, obscurece o elemento a que a analogia busca dar significado... (AMF, I, 70-71)


			Referências cruzadas: Estar-uno-a-si-mesmo (At-one-ment), Visão analítica, matematização da psicanálise, Modelos, Psicanálise real, Pensamentos sem pensador.


			Animado e inanimado


			Bion notou, já em seus primeiros trabalhos, uma tendência em seres humanos, mais evidente nos pacientes qualificados como psicóticos: tentar lidar com aquilo que é animado com métodos mais apropriados ao âmbito do inanimado. Observou também nesses trabalhos a existência de pessoas que são submetidas, em função de subserviência ao princípio do prazer-desprazer, mas de modo involuntário, como consequência, a ficar submetidas a três situações, que funcionam em conjunção constante: (i) não conseguem dormir ou ficam completamente despertas; (ii) não conseguem reportar seus sonhos (Bion enuncia que não conseguem sonhar, mas, com base nas observações dele mesmo, este autor supõe que não é possível afirmar que não sonham, mas é possível afirmar não podem se recordar dos sonhos); (iii) seu estado não pode ser descrito nem em termos de estarem vivas nem de estarem mortas. 


			Na tentativa de eliminar, pela violência de suas emoções, a natureza viva do seio – expressa por consolo, aquecimento, amor, compreensão, cuidado –, uma percepção da verdadeira natureza do seio fica afastada; nega-se a existência do seio. Tudo que resta é quase nada, mas um quase nada que pelo menos garante sobrevivência física – a materialização externalizada do seio (leite) percebido apenas concretamente (LE, 10). Introduz uma questão importante, não apenas de um ponto de vista teórico; um encaminhamento minimamente útil a essa questão pode discriminar a prática de uma psicanálise real, ou análise real (q.v.) e práticas imitativas. Tal discriminação poderia iluminar as presentes tribulações do movimento psicanalítico? Pode-se lembrar que Bion, explicitando e, com isdo, ampliando descobertas de Freud, enfatizou que boa parte das aquisições, no âmbito da percepção e da cognição efetuadas pelo vértice psicanalítico, efetuam-se em um âmbito não concretizado: não se pode palpar depressão, nem ouvir ansiedade, nem olhar medo, mesmo que fenômenos concretizados, indicações sempre imprecisas e superficiais, possam acompanhar esses eventos, usualmente nomeados como sentimentos, afetos e emoções. Observa-se que, durante uma análise, principalmente se essa análise puder atingir a profundidade que faz emergir de modo minimamente claro os núcleos psicóticos das pessoas, os pacientes não conseguem lidar com interpretações isentos de anseios, em sua forma mais profunda: mostram-se desesperados por amor e pelo amor incondicional do grupo. Algo que traz, inevitavelmente, seu par complementar, e mais primitivo: ódio. 


			. . . as necessidades de amor, compreensão e desenvolvimento mental são agora defletidas na busca de satisfação material. Como os desejos por confortos materiais são reforçados, o anseio por amor permanece insatisfeito e converte-se em uma voracidade pretensiosa e mal dirigida. (LE, 11)


			O paciente tenta forçar o analista a fornecer uma cura concreta, soluções, respostas, sabedoria, conselho e, cada vez mais, interpretações que são engolidas como se fossem verdades-em-si-mesmas ou coisas-em-si-mesmas, sem nada resolver. O paciente 


			não sente que está tendo interpretações, pois isso requer uma capacidade de estabelecer com o analista a contraparte da relação que uma criança tem com um seio que forneça sabedoria material e amor. Mas sente ser capaz apenas de estabelecer a contraparte de uma relação em que se tem o tipo de sustento fornecido por objetos inanimados; ele pode ter interpretações analíticas que sente como flatos, ou como contribuições notáveis nem tanto por aquilo que elas são, e sim por aquilo que não são. (LE, 11-12)


			A questão é relevante não apenas para a prática analítica, mas para a noção de que a psicanálise faz parte do movimento científico, tendo consequências para o desenvolvimento da prática científica, para a teoria da ciência (muitas vezes denominada epistemologia) e para o movimento psicanalítico. No que tange à teoria da ciência, Bion observou – explicitando, uma vez mais, algo implícito na obra de Freud, e objeto de considerações, por exemplo, em artigos como “A questão da análise leiga” e “A questão da Weltanschauung” – que os mesmos problemas em relação à apreensão da realidade enfrentados por filósofos sob o ponto de vista teórico são enfrentados por psicanalistas sob o ponto de vista prático; ele tomou de empréstimo algumas formulações utilizadas por teóricos da ciência. O objeto de estudo da psicanálise, e por pelo menos uma parte, hoje fora de moda, da filosofia, é o mesmo: o aparato psíquico, ou “mente” humana, e a apreensão de verdades. 


			Existem dificuldades para pessoas que acreditam nos postulados da religião positivista: elas confundem ciência com o que Kant denominou “realismo ingênuo”. Essas dificuldades, manifestadas por aderentes ao movimento científico, se impuseram em vários momentos na história das ideias científicas: nas descobertas de Darwin e de Einstein. Emergiram com força externamente ao movimento psicanalítico, sendo um fator na sua invenção; no campo da medicina, em que ideias positivistas alcançavam sucesso; e, precocemente, intestinas ao movimento psicanalítico, com as assim chamadas “dissidências”, produzindo desentendimentos por rivalidade, esquecimento e degeneração:


			O cientista cujas investigações incluem a substância da própria vida encontra-se em uma situação paralela à dos pacientes que estou descrevendo. O colapso no equipamento para pensar leva à dominância de uma vida mental em que o universo do paciente fica povoado por objetos inanimados. Mesmo nos mais avançados dos seres humanos, existe uma incapacidade de usar os próprios pensamentos, porque a capacidade de pensar é rudimentar em todos nós; isso significa que, em função de inadequação humana, o campo para investigação – toda investigação sendo, em essência, científica – é limitado aos fenômenos que têm características do inanimado. Assumimos que a limitação psicótica é devida à doença, mas que a do cientista não. A investigação dessa suposição ilumina, de um lado, a doença; de outro, o método científico. Parece que nosso equipamento rudimentar para “pensar” pensamentos é adequado quando os problemas são associados ao inanimado, mas não quando o objeto de investigação é o fenômeno da própria vida. O analista, confrontado com a complexidade da mente humana, precisa ser criterioso ao seguir os métodos científicos, mesmo os aceitos; a fraqueza desses métodos pode estar mais próxima da fraqueza do pensar psicótico do que um exame superficial admitiria. (LE, 14)


			Teria sido a prudência o conselheiro de Bion nas críticas ao que ele chama de “método científico aceito”? Max Planck enfrentou feroz oposição de Ernst Mach, ecoando aquela enfrentada por Freud, pela instituição (establishment) médica. O mesmo ocorreu com Klein, que enfrentou a oposição do establishment autointitulado “freudiano”. A obra de Bion enfrentou a oposição de muitas escolas aparentemente bem instaladas, fazendo parte do establishment psico-analítico durante a década de 1980. Fato delineado nas tentativas de cooptá-lo durante os anos 1960 – seguidas das tentativas de excluí-lo nos anos que se seguiram. Green mencionou a última ocorrência na resenha do livro Cogitations para o International Journal of Psycho-analysis (1992).


			Learning from Experience, escrito por volta de 1960-1961, teve, como uma espécie de rascunho, artigos preparatórios sobre o “método científico” publicados em Cogitations, datados do ano de 1959. Naquilo que se refere ao equipamento humano para tentativas de conhecimento da realidade, durante 1964-1965, em Transformations, Bion colocaria a questão de modo ligeiramente diferente, em que a prudente crítica ao método considerado como científico é acrescido do ponto de vista psicanalítico: quando o objeto de estudo é a vida humana, ou seja, um objeto animado que então se torna um objetivo, torna-se equiparado ao âmbito imaterial da realidade psíquica. 


			Para obter um modelo para discutir a situação, Bion recorreu à terminologia de Kant: numena e fenômenos. De modo mais confiante se comparado com os escritos anteriores, situa os fenômenos no âmbito dos fatos concretos, sensorialmente apreensíveis. Podem ser vistos como emanações materializadas da verdade absoluta, ou realidade última. Em si mesma, e de modo último, incognoscível. Bion a denominou, nesta época, de “O” (q.v.). A partir do momento que apreendemos, mesmo que por relances transitória, sua existência, cessa qualquer necessidade de buscar, provar ou multiplicar suas formulações concretas. Corresponde ao que Freud denominou um insight: 


			Pode ser representado por termos como realidade última ou verdade. O máximo e o mínimo que o indivíduo pode fazer é ser Ο. Estar identificado com Ο é uma medida da distância de Ο. O belo que há em uma rosa é um fenômeno que denuncia a feiura de Ο do mesmo modo que a feiura trai ou revela a existência de Ο. . .  As qualidades atribuídas a Ο, os vínculos com Ο, todos são transformações de Ο e vão sendo Ο. . . . Ο, representando a realidade última incognoscível, pode ser representado por qualquer formulação de uma transformação – como “realidade última incognoscível”, que acabei de formular. Portanto pode parecer desnecessário multiplicar representações de Ο; realmente, a partir do vértice psicanalítico, isto é verdade. Mas desejo tornar claro que minha razão para dizer que Ο é incognoscível não é que eu considere que a capacidade humana não esteja à altura da tarefa. . . . (T, 139-140)


			Obs: para a definição da realidade representada pelo sinal O, favor ver o verbete correspondente.


			“Verdade” pode ser a formulação mais sintética, apesar de demasiado tosca, para obter-se um sinal, ou um marco, no ato de apreender-se algo que é uma realidade imaterializável e animada. Tudo aquilo que abrange um âmbito animado é inefável – palavras como “animal”, “macaco”, “criança”, “planta”, nem sequer alcançam o status de caricaturas. Aquilo que é inanimado pode ser expresso, de modo igualmente tosco, em palavras e linguagem que alcançaram o senso comum, a despeito da multiplicação delas – descrita no mito de Babel. Permite expressões de verdade como de não-verdade – quando se usam termos simples, ou únicos, com mais tendência à não-verdade. 


			Na época de Bion, podemos considerar que o movimento psicanalítico era composto prevalentemente pela segunda e pela terceira geração de psicanalistas. Na observação de Bion, esse movimento teria se desorientado, rumando para uma perdição, em duas buscas em trilhas sobejamente conhecidas há pelo menos dois milênios. Recusando-se a estar na encruzilhada entre elas e não rumar para nenhuma, por descobrir a falsidade da própria encruzilhada. De um lado, a busca por causas e efeitos concretamente considerados – puramente explicativas, racionais e racionalizadas –, e teria voltado a apelar para pontos de vista unicamente inanimados; por outro lado, na busca de pontos de vista externos, sociais, ideológicos e filosóficas, em uma libertinagem desenfreada de voos de fantasia imaginativa, desligados da realidade, desconsiderando a existência de verdade.


			Teria sido isso apenas um ponto de vista de Bion? Seria restrito apenas à sua época, ou seja, estaria totalmente influenciado pelo zeitgeist, e cego para algo transcendente ao seu tempo? Os alertas que Bion tentou fazer, teriam sido ouvidos? Cada leitor pode fazer sua ideia. Para este autor, que provavelmente pertence a uma geração de analistas que pode ser vista como algo entre a sexta e a décima, a partir da descoberta deste método, a resposta a essas perguntas é “não”. Bion tentou alertar para essas tendências, vivas e imensamente atuantes em sua época. Nesse sentido, o movimento psicanalítico teria e parece ainda manter uma tendência prevalente: funciona como funcionam, de modo prevalente, boa parte de nossos pacientes – esta afirmação inclui todos nós, pelo menos quando somos pacientes de outro analista. Condição sine qua non para exercer a prática – não dada por instituições, mas pela realidade.


			Animal que faz ferramentas (Tool-making animal)


			A psicanálise não te diz nada; é um instrumento, como a bengala do cego, que aumenta o poder para colher informações. (C, 361)


			Bion sugere que a conjunção constante de duas habilidades: (I) racionalizar; (II) criar ferramentas, originada pela variação biológica (probabilística), geneticamente determinada, que nos dotou de polegares opositores, incrementou os dois instintos primitivos de amor e ódio. As expressões construtivas do primeiro são conhecidas, aparecendo, por exemplo, no mito moderno que alega ter havido progresso da humanidade. As expressões auto e heterodestrutivas, ligadas ao segundo instinto – e, de modo mais preciso e real, aos desbalanços no equilíbrio dos dois instintos –, são enfocadas como hipótese no trabalho de Bion. 


			A hipótese é apresentada com o auxílio de uma metáfora, depois transformada em mito, utilizando-se de dois seres hoje denominados antediluvianos: estegossauro e tiranossauro. Conhece-se o fato real de que ambos foram destruídos sob seu próprio peso, afundando na lama formada por um derretimento das geleiras polares. Dois répteis gigantescos, que excitaram a imaginação humana por séculos – talvez mais do que qualquer outro ser primitivo –, parecendo proporcionar uma forma concisa de comunicar a hipótese, de que algo pode ser visto com vantagem para sobrevivência, mas que encerra em si mesmo uma desvantagem mortífera.


			As raízes dessa metáfora parecem ser as experiências de guerra. Bion lutou nas trincheiras na Primeira Guerra Mundial, na qual dois milhões de jovens europeus morreram em vão. O fato deu-lhe percepção para o empedernimento insensível dos oficiais que falavam sobre o aspecto cretáceo ou lunar dos campos de batalha de Flandres. Bion teve íntimo contato com a armadilha letal que ficou conhecida como “tanque”: um entre cada 50 soldados do batalhão de tanques que equipava esta máquina infernal voltava vivo do fronte. Lenta – atingia no máximo 16 quilômetros por hora em terreno plano – e quase ineficaz como arma de guerra, apresentada como “invencível”, a não ser como um tanque de combustível que ateava fogo à própria tripulação, foi vista como uma arma secreta que acabaria com o inimigo em poucas semanas; e provou a incompetência, pressa e insensibilidade desumana dos governantes e engenheiros que a projetaram. Mais velho, funcionando como psiquiatra para reabilitar pessoas diagnosticadas de portadoras de neuroses traumáticas e pós-traumáticas (shell-shock) em um hospital, testemunhou os eventos da Segunda Guerra Mundial e o fenômeno nazista, bem como confrontos locais que ele nomeou “Grandes Guerras da Psicanálise” (AMF, II, 273). Essas observações posteriormente possibilitaram-lhe questionar o funcionamento racional do nosso aparato psíquico – ou nossa mente – e os chamados desenvolvimentos do mundo civilizado. Seriam apenas pensamentos desejosos, delirantes? Questionamento contemporâneo aos feitos por muitos literatos, como Siegfried Sassoon, William Owen, Erich Maria Remarque, Ernst Junger, Friedrich Dürrenmatt. Questionamento presente nos trabalhos dos primeiros românticos, alguns deles precursores de Bion – William Wordsworth, John Keats, John Ruskin, que lutou em vão contra a implantação de ferrovias. E também Freud, em Das Unbehagen in der Kultur, usualmente vertida como O mal-estar na civilização. Questionamentos que deram origem, nos tempos mais atuais, a movimentos “ecológicos” e partidos políticos de proteção ambiental, que tentam responder à guerra provocando mais uma delas. O questionamento é relevante para a formação de establishments cuja intenção inicial era formar uma meritocracia técnica, mas caminham resolutamente para serem engessados por meritocracias políticas, comandadas por elites autoritárias (ver o verbete “Instituições (establishment)”).


			Em 1959, citando Física e filosofia, de Werner Heisenberg, Bion desenvolve pela primeira vez uma hipótese que permaneceria inalterada até o fim de sua vida. "E aqui penso na teoria que expus, que a capacidade do homem para fazer ferramentas está se hipertrofiando como a carapaça defensiva do estegossauro se hipertrofiou, levando-o à própria extinção" (C, 60).


			Em 1975, a ideia foi elevada ao status de quase mito:


			Sou o descobridor e o inventor do homo alalu. Eu e meus amigos homines, com nossos polegares oponíveis, aprendemos a dar à luz e a criar vida opondo pênis a pênis, vulva a vulva, até que um de nós começou a inchar, e toda a terra e o céu foram preenchidos com o inchaço e o rugido. Foi decidido que o monstro tinha que ser destruído. (AMF, I, 41)


			Conheci um velho etegossauro fascinante que pensou ter encontrado a resposta para o tiranossauro. Acontece que a “resposta”foi tão boa que o transformou numa espécie de tiranossauro e o sobrecarregou com uma fama tal – para não falar no exoesqueleto – que ele acabou afundando sob seu próprio peso. Na verdade, ficou tão carregado que o único traço que sobrou foi seu esqueleto. É mas esses mesmos  ossos mortos deram origem a uma mente. Pois enquanto todos  os olhos se fixavam no conflito entre o destino e a armadura (não existe nenhuma armadura contra o Destino), o atacante penetrou, disfarçado de bombardeiro...


			O tiranossauro provoca uma reação igual + contrária – o estegossauro. O estegossauro afunda sob sua própria “linha maginot”, a armadura defensiva que é sua própria fraqueza e faz do armamento seu próprio peso, sob o qual ele afunda. A elaboração autodestrutiva é cega para a qualidade que vai conduzir à sua própria destruição. (AMF, I, 60)


			O mesmo é válido para as teorias psicanalíticas e científicas; teoria, etimologicamente, tem o sentido de espelho; no caso, refletem aspectos de “O”:


			Se a história de Édipo é a arma que revela o homo, também é a história que esconde, mas não revela, aquilo através do que ela vai se destruir. O que aconteceu com Delfos? E com Sócrates? Se o homem é um animal capaz de fabricar ferramentas, ele não vai notar que essa mesma capacidade vai ser maior do que a que ele possui para se proteger dela. Superficialmente, talvez fique claro que o homem é um macaco inteligente que consegue produzir uma bomba atômica, que é uma ameaça potencial à sua existência. Enquanto sua perscrutação fisiológica é dirigida para a observação e a “desintoxicação”da ameaça representada pela bomba atômica, ele vai, pelo mesmo engano, ser dirigido para longe da forca aniquiladora crecente, a “criança devalidada”. “Aprender muita coisa ainda vai acabar te deixando doido. “Muita “tirania” – liberdade, comida, armadura, defesas; pode-se ampliar a lista – mas a única realidade que importa é aquela denotada pelo “demais”. Quantidade,+ e -, requer consciência. Numa linguagem apropriada para a comunicação, se poderia chamá-la de capacidade de discriminação entre quantidade e qualidade. Mas, no domínio que nos diz respeito, não há nada que conduza, por si só, ao exercício da discriminação; não há nenhuma qualidade a ser discriminada. Relatividade é relação; transferência, o termo psicanalítico e a realização correspondente aproximada. (AMF, I, 61).


			Bion, de modo similar a Freud, compõe um quase-mito sobre as desvantagens de termos um estado mental desenvolvido; no entanto, evita adesões romantizadas à irracionalidade. Leva em consideração a existência de uma base instintual humana paradoxal que não é racional – apenas é –, mas não a confunde com irracionalidades. O quase mito criado por Bion assume a forma de um diálogo entre dois objetos parciais dele mesmo – e que podem ser encontrados em qualquer ser humano que se considere, ainda que em proporções diversas – de nomes inesperados: Adolf Tiranossauro e Albert Estegossauro: referências a personagens históricos de origem germânica: Adolf Hitler e o príncipe consorte Albert de Saxe-Coburg e Gotha, marido da rainha Vitória. Bion utiliza uma metáfora historicamente imprecisa e, por isso mesmo, efetiva, com características de ferocidade excessiva e ausência dela, que foi considerada por alguns como igualmente excessiva.


			Parada total. Sono. Aí aparecem: 


			ALBERT ESTEGOSSAURO e seu parente próximo ADOLF TIRANOSSAURO.


			ADOLF Por que diabo você está usando essa couraça toda? 


			ALBERT Pode me chamar de Albert. Estou usando isso para o Diabo. Que diabo você supõe que seja? Estou descansando; é o meu Estágio de esporo. 


			ADOLF Mas eu arranjei estes dentes para os esporos. Sua existência vegetativa é uma  ofensa. É uma provocação,  cara! É uma resistência! Você está enfiando idéias na minha cabeça. Eu estava muito bem antes de você ficar aí incitando os dez mandamentos. Desse dia em diante, nem dormir eu consigo – o desejo de cometer adultério me persegue como uma sombra. E tudo por sua culpa.


			ALBERT Lá vem você! Agora você está fazendo eu me sentir culpado. Por que não guarda sua consciência para si mesmo? Agora fico remoendo o tempo todo a consciência e a reconsciência e o remorso. Um mundo sem fim – Amem. 


			ADOLF Guarde sua religião para si! Agora você faz com que eu queira ir à missa. Bem feito! Bem feito que eu te coma! 


			ALBERT Você me acordou muito cedo. Tenho que dormir de novo.


			ADOLF Me acorda  daqui a  uns mil anos.


			ALBERT Nessa época eu já devo ter chegado ao seu ânus.


			ADOLF O lugar certo para o remorso de qualquer um – mantenha distância da minha boca e dos meus dentes! Fica na outra ponta do canal alimentar.


			ALBERT Não vá botar a culpa em mim se tiver cólicas. Você não pode me culpar se me devorar. Minha couraça, minhas resistências, meus esporos são um tanto rijos. Tem certeza de que seu ânus pode com eles? 


			ADOLF Ganhei um inconsciente  bem rijo. Não deixo minha mão direita saber o que vou fazer. Vai levar uns mil anos para que seu conceitos parem de ser cegos e seus pensamentos sem conteúdo sejam descobertos por um pensador sem pensamentos que tenha espaço para uns poucos pensamentos que não conseguem encontrar um pensador que lhes dê um lar.


			ALBERT Você me dá dor de cabeça.


			ADOLF Eu te avisei para guardar seus pensamentos no lugar certo! Não é de surpreender que sua cabeça doa,se você os deixa envaidecidos! Ouça meu conselho – guarde sua cabeça para pensamentos. O que é esse negocinho que você tem aí em cima? 


			ALBERT Um cérebro rudimentar. 


			ADOLF Hummm..... Não gosto dele. Toma nota, ele vai explodir sua cabeça. Chacun a son goût! Ai! Que é isso? Você enfiou seus pensamentos em mim, sua criatura vil.


			ALBERT Você não devia querer sentir o gosto do que come. Por que não fica satisfeito em comer tudo, sem discriminação? Mantenha sua cabeça longe do meu cu! Se eu fosse você, manteria o cu longe da própria cabeça, também! Ou você vai acabar sendo erótico-anal! 


			ADOLF Pelo menos não vou saber nada a respeito. Se o idiota do Albert pensa que eu não posso mastigar sua couraça!.....


			ALBERT Se o idiota do Adolf pensa que minha couraça não pode escangalhar os dentes dele!.....


			AMBOS  ... ele vai ter uma grande surpresa! 


			AMBOS (bem alto) Graças a Deus nós concordamos. (AMF, I, 83-4).


			Na formação do conceito de animal que faz ferramentas (tool-making animal) é possível ressaltar algumas referências a:


			

					Conceitos básicos da psicanálise: abuso de identificação projetiva e o dano consequente a esse abuso, sobre o exercício de autoridade e responsabilidade pessoal; culpa relacionada a conflitos humanos básicos que têm sido tratados em larga escala (a escala de grupos humanos, da massa) pelas organizações religiosas e jurídicas – com sucesso questionável; clivagem; as possibilidades de trânsito entre os sistemas consciente e inconsciente; o princípio do prazer-desprazer sendo desafiado pela presença da dor (no mito, de modo bem-humorado, dor-de-cabeça).


					
Outros conceitos básicos: da biologia, com os esporos malignos; já delineado através da metáfora de uma vida restrita em uma "compartimento abandonado do pombal": autismo e alucinação (AMF, I, 29 e AMF, I, 75; também foi equiparado à inveja), julgamento moral (os dez mandamentos).



			


			Referências cruzadas sugeridas: Establishment; Mente; Psicanálise real; Violência de emoções e violência de sentimentos.


			 O autor deste dicionário propôs, como desenvolvimento dessas hipóteses delineadas por Bion, o conceito de “tolerância de paradoxos” como uma das quatro bases da postura psicanalítica, ao lado de uma noção do sistema inconsciente, do complexo de Édipo, do uso de associações livres.


			Aparato (ou aparelho) sensorial 


			Como podemos medir algo que as pessoas “sentem”? Postulando “temperatura”, após nos livrarmos do preconceito em relação a pares de opostos. Então descobrimos que coisas, objetos inanimados, são sensíveis à temperatura, ainda que elas não sintam “calor e frio”. E sobre amor e ódio? Não seriam preconceitos? E se for, simplesmente, “x” – a quantidade de x, como a quantidade de temperatura? Assim, a pessoa poderia ser capaz de medir x, mesmo que não fosse capaz de medir amor e ódio, calor e frio. (C, 3)


			Bion usa esse termo em seu sentido neurológico e neurofisiológico – idêntico ao uso feito por Freud. Uma síntese, que funciona em conjunção constante, de um dos muitos aparatos, ou aparelhos inatos que nos compõem, descritos pela medicina interna – e mais sistematizados por Claude Bernard e Rudolf Virchow, que determinaram o rumo de uma atividade na geração imediatamente anterior a Freud, cuja formação foi totalmente influenciada por eles. A convenção terminológica, hoje de senso comum, é que temos aparatos digestivo, cardiorrespiratório, osteomuscular, reprodutor, endócrino, neurológico, hepático, renal, dermatológico. Cada um desses aparatos é composto de outros. Fazendo parte do aparato neurológico, temos o aparato sensorial, como instrumento de captação de estímulos – internos e externos. O aparato sensorial foi um dos primeiros sistemas humanos e animais a serem conhecidos. Inscrições em pedra dos antigos gregos demonstram que o primeiro a descrevê-lo – por meio de estudos anatômicos, incluindo vivissecção – foi o médico Alcméon de Crotona (uma região que hoje faz parte da Turquia). O principal fator foi prático: a existência de guerras, entre seres humanos e também entre seres humanos e outros seres animados. Em outros termos, estuda-se a natureza humana em função de sofrimentos e vicissitudes que se abatem sobre nós – o que situa a medicina como um dos avanços no conhecimento, talvez contemporâneo à matemática. 


			Alcméon de Crotona conseguiu isolar três sentidos – visão, audição, olfato – e as vias neuronais que os ligavam a alguma coisa gordurosa que não lhe pareceu importante – que hoje chamamos de cérebro. Alcméon – muito respeitado por Platão e Aristóteles – fantasiava, como todos os gregos, desde a época homérica, que aquilo que atribuímos ao cérebro localizava-se na região supradiafragmática, distribuída em três órgãos, também descobertos por eles: timo, coração, pulmões e o diafragma. Essas crenças gregas mantêm vestígios em expressões populares: por exemplo, que o coração abriga sentimentos ou emoções. 


			Influenciou outro médico, Aristóteles, que descobriu mais dois sentidos: paladar e tato. Aristóteles é considerado como o primeiro fisiologista, ou biólogo natural da história ocidental e oriental – tanto de seres humanos como de muitas outras espécies, como canídeos, felinos, cobras, muares, batráquios, répteis. Os estudos fisiológicos que fez, hoje pouco lembrados, foram agrupados a estudos em matemática e o que hoje denominamos física. Aristóteles, atualmente, é conhecido como filósofo; mais raramente, como matemático. Pode-se afirmar que ele se recusaria a ser qualificado como filósofo, que era um termo ao qual ele e Platão tinham reservas suficientes para proibirem seus contemporâneos de que assim os qualificassem; certamente os dois concordariam em serem qualificados como sofistas. Aristóteles também é conhecido, hoje, como “metafísico”. Um engano? Certamente. Pois o termo “metafísico” foi cunhado 150 anos depois da morte de Aristóteles, por Andrônico de Rodes, um romano que traduziu a obra de Aristóteles, e também a editou. 


			Atualmente – e na época de Freud – considera-se que temos, além dos cinco sentidos descritos por Alcméon e Aristóteles, os órgãos de sentidos proprioceptivos (para captar estímulos dos outros aparatos internos inervados, como estômago e intestinos) e cenestésicos (de movimento). O sentido do tato também tem especializações, para captar diferenças de temperatura, pressão e dor.


			Bion utiliza o termo aparato sensorial do mesmo modo que Kant e Freud o utilizaram. O termo refere-se, em analogia, ao “porto de entrada” para qualquer estímulo que nos atinja. Estendendo mais a analogia portuária, órgãos dos sentidos correspondem também a uma alfândega – deixam passar alguns estímulos, e não deixam passar outros. Isso não implica em eficácia – como tudo que é da natureza humana, eles são falhos e limitados. Um fator pode ser a nossa presença recente sobre a face da terra, caso nos comparemos as outras espécies vivas. Uma outra analogia, derivada da físico-química e da fisiologia histológica: o aparato sensorial, formado de órgãos dos sentidos, age (ou tem a função) de filtro, ou de membrana viva (ou orgânica).


			Os órgãos dos sentidos são transdutores; são postos avançados que permitem uma apreensão, ainda que imperfeita, dos aspectos transitórios e parciais da realidade interna e externa. O espectro de apreensão de cada um dos órgãos dos sentidos é notavelmente limitado em nossa espécie.


			Freud fez outras hipóteses teóricas de valor operacional, para conseguir lidar com mais um outro aparato, que ele mesmo denominou de “aparato psíquico”, funcionando em conjunção constante com o aparato sensorial. O termo já era utilizado, ainda que de modo não operacional, nas duas gerações anteriores a Freud. O termo “psiquiatria” foi inventado (por J. Reil) para designar mais uma especialidade médica que pudesse dar conta de fenômenos que não podiam ser incluídos entre os estudos de outra especialidade, a neurologia – existente há um século e meio. Manteve-se controverso e pouco usado, inclusive na época de Freud – que era considerado (por ele mesmo e pelo meio ambiente) como neurologista e, depois, neuro-psiquiatra. 


			Uma entre as várias hipóteses teóricas de Freud, derivada da primeira, foi considerar a existência de três sistemas compondo o aparato psíquico: sistema inconsciente, pré-consciente e consciente. O sistema consciente, ou consciência, nessa hipótese, cumpria a função de ser mais um órgão sensorial, além dos já conhecidos, para apreensão de qualidades psíquicas. Outra hipótese – na verdade, a única descoberta de Freud – foi a da existência de uma “realidade psíquica”. Sugeriu que o sistema inconsciente era “a verdadeira realidade psíquica, que ficava tão incognoscível como a realidade material é incognoscível aos nossos órgãos dos sentidos” (Freud, 1900). Será necessário lembrar que as duas atividades iniciais de Freud foram a neurofisiologia e a neurologia? Ele viveu em uma época em que havia também uma especialização médica chamada de “neuropsiquiatria” – que perdurou até o início dos anos 1970. 


			Bion manteve algumas reservas críticas à hipótese de Freud; mas, a partir de 1953, passou a aceitá-la, notando que é melhor usar uma teoria que se apresenta defectiva, por não poder dar conta de alguns fenômenos, até que outra melhor esteja disponível. Essa teoria, no que tange a considerar o aparato psíquico como contendo três sistemas – inconsciente, pré-consciente e consciente –, ainda não apareceu. 


			A psicanálise não despreza – como preferem fazer os membros do movimento psicanalítico de formação não médica – a existência do aparato sensorial. O desprezo se faz de várias formas: no privilégio de abordagens não clínicas, como as filosóficas, advindas de transplantes de outros vértices: fenomenológico, existencial, hermenêutico, estrutural, linguístico (ou semiótico), que tendem a substituir o vértice analítico. Ao mesmo tempo, a psicanálise – como a psiquiatria – nunca se reduziu ao estudo do aparato sensorial. Tarefa que tem sido levada a cabo, de modo mais adequado à moda, do que ao modo científico, por algumas correntes psicológicas, como o behaviorismo e sua versão mais moderna, o cognitivismo, ou a terapia cognitiva inventado por Beck. O fazem na presunção, ou preconceito, de que a psicanálise não lida com questões do conhecimento, ou cognição; nem com a percepção. O advento da obra de Bion não modificou esse preconceito. Um fenômeno análogo ao enfrentado pela neurologia: a neurociência insiste que a neurologia não é ciência – por desprezo à origem clínica da primeira. 


			A psicanálise lida com o aparato sensorial como porta de entrada, mas se interessa também, e principalmente, com o que vem após esse porto: os ainda insondáveis caminhos “pós-sensoriais”. O leitor pode ver detalhes a respeito desse nome no verbete, “ultra-sensorial, infra-sensorial, ultra-humano, infra-humano, ultra-lógico, infra-lógico, infra-conceitual, infra-intelectual, infra-visual”.


			Argumento circular


			Conceito destinado a medir a eficácia de uma interpretação dada por um analista vis-à-vis as formulações do paciente. A “análise apropriada” (q.v.) precisa ser tal que evita restringir-se a “conhecer sobre”; atingindo um estado que Bion descreve como “tornar-se” (q.v.). Argumento circular é aquilo de que é feita uma sessão de análise.


			O conceito de argumento circular parece exigir uma compreensão de conceitos anteriores formulados por Bion, todos revistos neste dicionário. O conceito de “argumento circular” agrega um resumo conciso desses conceitos. 


			“Argumento circular” reúne os seguintes conceitos que Bion formulou em seu livro Transformations: O, realidade última, tornar-se, lembretes da realidade última, bem como as categorias da "Grade" (Grid); também ideias de causalidade, a teoria das Formas de acordo com Platão, de divindade conforme a cabala judaica e cristã, a teoria da encarnação, o uso prático de Freud sobre a ideia do inconsciente, os dois princípios do funcionamento mental, a teoria de Klein de evacuação e da identificação projetiva, teorias de Bion sobre a concretização e hipérbole.


			É necessário ter em mente alguns conceitos básicos e intuitivos da matemática e da física. Ao fazer isso, podemos muito bem estar seguindo o que este autor presume ter sido o caminho de Bion. Este pode ser seguido pela utilização de linguagem coloquial e senso comum. 


			Pode-se iniciar a partir da geometria elementar: a ideia de um círculo e de que ele tem um diâmetro. O diâmetro do círculo é infinitamente variável (quantidade). O conceito, variação de diâmetro, é de natureza qualitativa. Uma percepção dinâmica visual de um círculo, de acordo com suas variações em diâmetro, exibe uma circunferência ampliando-se ou contraindo-se. 


			Mantendo-se em mente essa figura se ampliando e contraindo, pode-se agora avançar com o auxílio da exposição de Bion, referente a uma interpretação dada por um analista: 


			A interpretação poderia ser tal que se favoreceria a transição de conhecer sobre a realidade para tornar-se real. A transição depende de casar o enunciado do analisando com uma interpretação tal que o raciocínio circular continua a circular, mas tem um diâmetro adequado. Se o diâmetro for muito pequeno, o raciocínio circular torna-se um ponto; se for muito grande, uma linha reta. O ponto e a linha reta, junto com números, são representantes de estados de mente primitivos, dissociados de experiência madura. O raciocínio circular proveitoso depende de uma quantidade suficiente de experiência que forneça uma órbita onde se circule. Expressando isso em termos mais sofisticados: a experiência analítica precisa se basear em conhecer e ser, sucessivamente, muitos enunciados elementares, discriminando suas relações esféricas, circulares e orbitais, e estabelecendo os enunciados que são complementares. As interpretações que fazem a transição, partindo do conhecer a respeito de Ο para se tornar Ο, são aquelas que estabelecem complementaridade: todas as outras dizem respeito a firmar o material por meio do qual o raciocínio circula. A transição de “conhecer sobre” para “tornar-se” Ο pode ser vista como uma forma específica do desenvolvimento da concepção a partir da pré-concepção (linha E, a partir da linha D). (q.v. "Grade" (Grid)”). (T, 153)


			A frase “O ponto e a linha reta, junto com números, são representantes de estados de mente primitivos, dissociados de experiência madura. O raciocínio circular proveitoso” resume a proposição da função psíquica de representações e abstrações como pontos, linhas e números. Isso ocupa uma boa parte do livro Transformations. 


			A matemática é vista como uma tentativa primitiva de lidar com a psicose durante a era pré-psicanalítica – que constitui quase toda a história. 


			Os termos: orbital, circular e esférico pertencem à experiência real da sessão analítica. Às vezes, nós, analistas, fornecemos dicas aos nossos pacientes que são “orbitais” ao O do paciente. O conceito de “complementaridade” é seminal. Exige elaboração do relacionamento entre seio e boca, bebê e mãe, feminilidade e masculinidade. Em termos de Bion (AI), trata-se de uma relação comensal (q.v.) entre continente e contido (q.v.). Os “enunciados elementares” são os blocos de construção de uma sessão, a experiência de conversar e falar. 


			O diâmetro do círculo em um argumento circular marca a possibilidade de ter uma conversa real com os pacientes. Os índios americanos cercam, por meio de incrementos decrescentes de diâmetro, a área que lhes permite chegar mais perto de um cavalo bravio, até que possam montá-lo. O processo pode levar anos. 


			A complexidade de um enunciado feito pelo analista, ou pelo analisando, impõe uma escolha ao analista; ele precisa decidir que dimensão do enunciado do paciente vai interpretar, e em que termos. Em grande parte, a escolha já está determinada pela personalidade e desenvolvimento histórico do analisando. Não pretendo lidar com esses fatores; estou me ocupando mais com as circunstâncias imediatas e com os fatores que se encontram sob o controle consciente do analista. Ele precisa ser cauteloso diante de uma interpretação que seja uma que ele possa fazer. Neste caso o analista não pode “arrebatá-la” do “infinito vazio e sem forma” da personalidade do analisando, mas apenas dos elementos do enunciado que o analisando “arrebatou” do seu próprio “infinito vazio e sem forma”. Não se ganha nada dizendo ao paciente aquilo que ele já sabe, a menos que aquilo que ele “sabe” esteja sendo usado para excluir o que ele “é” (K oposto a Ο). Tal interpretação é parte do raciocínio circular cujo “diâmetro” é excessivamente pequeno: de modo semelhante, a interpretação pode ser excessivamente abstrusa e pertencer a um raciocínio circular cujo “diâmetro” é excessivamente grande. Como medir o “diâmetro”? Se a interpretação é feita principalmente por estar à mão, ela é um enunciado de coluna 2 cuja intenção é impedir “turbulência” no analista. A interpretação abstrusa relaciona-se ao desejo no analista, um desejo de sentir que ele pode ver mais adiante do que seu analisando ou qualquer outro que sirva como rival. Pertence ao âmbito da hipérbole. Diâmetros excessivamente pequenos e grandes indicam defesa contra hipérbole, e projeção de hipérbole: a defesa é contra hipérbole originada pelo analisando. (T, 166-167)


			Referências cruzadas sugeridas: Visão analítica, Estar-uno-a-si-mesmo (atonement), Análise Apropriada, Hipérbole.


			 O autor deste dicionário propôs uma extensão à teoria do pensar proposta por  Bion,  integrando os modelos digestivo e reprodutivo (em W. R. Bion between Past and Future, ed. Parthenope Bion Talamo, Silvio Merciai e Franco Borgogno. Londres: Karnac Books, 2001). O modelo foi desenvolvido clinicamente em termos do exercício de feminilidade e masculinidade em uma sessão analítica, pelo casal analistico formado por um paciente e seu analista.


			Arrogância


			Bion observou a emergência, no âmbito dos fenômenos clínicos, de uma conjunção comportamental triádica, quando nos sentimos impedidos de fazer identificações projetivas (q.v.). O sentimento pode ser real ou pode ser fantasioso. A tríade é composta por arrogância, estupidez e curiosidade. Clinicamente, observa-se que, nos instantes nos quais a personalidade psicótica não consegue funcionar por meio de identificações projetivas, recorre a essa tríade; ou a uma variação dela, em que um ou dois de cada um desses comportamentos prevalecem (ST, 86, 92). O uso do termo não contempla nenhum julgamento de valor: a pessoa se arroga a ter um comportamento no qual tanto ela, como os circunstantes, seriam levados a imaginá-la como se fosse um ser superior.


			Referências cruzadas: Curiosidade; Estupidez; Identificação projetiva.


			

				

					 “Penis black of envy” no original; substituímos pelo equivalente na linguagem popular brasileira.


				


				

					 Embora pessoas com longas e amplas experiências de vida também possam adquirir intuição similar.


				


				

					 Seria útil que leitores previamente providos de educação religiosa pudessem discriminar a definição de Bion sobre “atos de fé” de outras concepções, como “autos de fé”. A despeito do uso de nomes semelhantes, referem-se a eventos diametralmente diversos. “Fé”, para Bion, é fé de que a Verdade existe (q.v.).
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			Barreira de contato


			Um filtro ativo e vivo que regula a relação entre os sistemas consciente e inconsciente: tanto separa como liga  os dois sistemas. 


			 Na atualidade, o modo que boa parte dos trabalhos dos membros do movimento psicanalítico lidam com o conceito de barreira de contato, formulação verbal cunhada por Freud  no Projeto para uma Psicologia Científica tem sido considera-lo como predecessor da teoria da condução neuronal, dos estímulos no sistema nervoso entre os axônios. Esta visão foi reconhecida por Ramon Cajal y Cajal, considerado como o autor da doutrina do neurônio que tem sido utilizada atualmente; e por vários neurologistas, como Erich Kandel e historiadores das ideias de Freud, que a apresentam com indisfarçado orgulho. É uma visão que reflete a verdade dos fatos; e passou a ser uma visão autorizada pelo establishment psicanalítico. Como tudo na vida, isto apresenta vantagens e desvantagens. A última é representada pelo seguinte fato: assim que uma ideia, ou hipótese ou teoria real, ou mesmo falsa teoria (com mais probabilidade) ganha a chancela de algum tipo de establishment (qv) e torna-se lugar comum, o grupo – independente to tamanho – que já adquiriu um comportamento de massa, segue esssa ideia ou teoria em um estado isento de pensar critico. Ao longo de vários verbetes deste dicionário, este autor tem defendido a ideia de que o titulo pespegado a Bion de ter sido um “revolucionário” na psicanálise é falso; e para que não fique uma afirmação autoritária, aparecem evidências deste fato, como a origem das ideias de Bion nas ideias de Freud. Por outro lado, se este tipo de rótulo poderia ser dado a esta pessoa, talvez seja útil considerar o ponto de vista do grupo destes membros do movimento psicanalítico. Para quem não mantem nem nutre espirito critico, alguem que o faça será considerado, por este grupo, como “revolucionário”. O leito pode consultar o verbete, “pensamento-sem-pensador”: Bion não se curvou a uma pretensa autoridade dada a René Descartes pelo establishment filosófico, e pode questionar uma, dentre as “provas” racionais dada pelo médico e pensador francês. O mesmo caso pode se aplicar ao conceito de barreira de contato. Bion tentou usá-lo de um modo que pudesse se inserir no modelo do aparato psíquico de Freud, de um modo que Freud não havia proposto; e nenhum outro analista parece ter proposto.


			Ao estudar pacientes com distúrbios graves do pensamento, Bion percebeu uma fraqueza na teoria de Freud sobre a consciência para aplicação a esses pacientes. A teoria da consciência de Freud afirma que o inconsciente precede o consciente, em termos de sucessão temporal.


			Bion observa, na psicose, uma mescla de inconsciente com consciente, sugerindo que, em níveis psicóticos, eles funcionam simultaneamente (consultar o verbete “Tela Beta [Beta-screen]”). Essa é a primeira fragilidade que Bion observa na teoria de Freud. É importante afirmar, como faz Bion explicitamente, que fraqueza não implica falsidade. Bion afirma que a teoria de Freud é verdadeira, não falsa (LE, 54).


			Além disso, a teoria de Freud da consciência como o órgão dos sentidos para qualidades psíquicas parece não considerar registros de qualidade psíquica que não sejam “imparciais” (LE, 54). Assim, termos tais como processos primários e secundários não seriam satisfatórios. A proposta de Bion de uma barreira de contato permite a simultaneidade de ambos – consciente e inconsciente, primário e secundário –, sem qualquer primazia. 


			Esses pacientes têm uma incapacidade para sonhar e, portanto, uma incapacidade para dormir ou acordar, para estar consciente ou inconsciente. Pode-se ver, portanto, que Bion estava levando ao extremo a teoria de Freud sobre inconsciente e consciente, quando a necessidade era a de aprofundar ainda mais a análise da personalidade psicótica. Nos livros escritos a partir de Elements of Psycho-Analysis, Bion traz uma situação até então inusitada: algumas pessoas não conseguem alcançar a condição psíquica para resolver o complexo de Édipo, por manterem-se fixadas ou regredidas na formação objetal, ficando condenadas a se manter em objetos parciais. Isto não implicava que não havia o complexo de Édipo, mas que a estrutura edipiana de algumas pessoas se caracterizava for ausência de formação  complexo de Édipo: a procura pela forma que emerge na personalidade não-psicótica (ou na parte neurótica da personalidade, na dupla nomenclatura que aparece no estudo de Bion de 1957) mostrava-se infrutífera. Freud observava que pessoas qualificáveis pela psiquiatria como tendo comportamentos de perversão podiam ser vistas deste modo. A novidade foi descibrir que essa situação determinava prevalência da personalidade psicótica – em todo e qualquer indivíduo.


			Bion supôs que nestas pessoas, não haveria sucessão temporal entre consciente e inconsciente, mas haveria uma espécie de filtro que permite um movimento do material psíquico – que tanto para a própria pessoa como na observação em análise se baseia em apresentações por palavras, ou formulação verbais e apresentações não-verbais, motoricas, expressas pelo sistema neuro-muscular – ocorre simultaneamente entre as duas instâncias. Bion uilizou-se de um termo cunhado por Freud: “barreira de contato”. O filtro funciona, como todo filtro natural, de modo paradoxal: tanto une como separa. Pode-se dizer, portanto, que o funcionamento é uma unidade monista formada pelos dois sistemas, cconsciente e inconsciente.  A “barreira de contato” pode ser, na experiência deste autor, ser vista – e lidada, clinicamente – como o sistema pré-consciente; um modo percebido por Freud durante a primeira guerra mundial, como pode-se ver em sua correspondência com Lou Andreas-Salomé. O conceito de barreira de contato deixa claro que a situação insere-se, de modo simultâneo ao sistema consciente e ao sistema inconsciente, e ao mesmo tempo, é consciente mas separada do inconsciente. Esse conceito pode ser considerado um ancestral do conceito de cesura (q.v.).


			“O termo barreira de contato enfatiza o estabelecimento de contato entre os sistemas consciente e inconsciente, e a passagem seletiva de elementos de um para outro. Da natureza da barreira de contato dependerá a mudança de elementos, do sistema consciente para o sistema inconsciente e vice-versa” (LE, 17). O conceito de barreira de contato faz parte da teoria da função-alfa, em que “os poderes de censura e resistência são essenciais para a diferenciação entre consciente e inconsciente, e ajudam a manter a discriminação entre os dois” (LE, 16). 


			Depois de examinar a função do sonho, ajudando a “explicar a tenacidade com que o sonho, como está representado na teoria clássica, defende-se da tentativa de tornar o inconsciente consciente” (LE, 16), Bion transfere o enunciado que acabou de fazer, sobre a “instalação dos sistemas consciente e inconsciente, e de uma barreira entre os dois, para uma suposta entidade”, que nomeia “barreira de contato”. 


			Uma pessoa, ao falar com um amigo, converte impressões sensoriais desta experiência emocional em elementos-alfa, tornando-se assim capaz de pensamentos oníricos e, portanto, de uma consciência não perturbada dos fatos, sejam os fatos os eventos dos quais ele participa, sejam seus sentimentos sobre esses eventos, ou ambos. Esta pessoa é capaz de permanecer “adormecida” ou inconsciente de certos elementos que não podem penetrar a barreira apresentada pelo seu “sonho”. Graças ao “sonho” ela pode continuar acordada ininterruptamente, isto é, acordada para o fato de estar conversando com seu amigo, mas adormecida para os elementos que levariam sua mente a ser dominada por aquilo que comumente são ideias e emoções inconscientes, caso tais elementos pudessem penetrar a barreira de seus “sonhos”. 


			O sonho faz uma barreira contra fenômenos mentais que poderiam sobrecarregar a consciência do paciente de que ele está falando com um amigo; ao mesmo tempo, torna impossível que sua consciência de estar falando com um amigo sobrecarregue suas fantasias . . . a habilidade para “sonhar” preserva a personalidade daquilo que é, virtualmente, um estado psicótico. (LE, 15, 16)


			A barreira de contato “é feita” de “elementos-alfa”. Portanto, para que haja formação da barreira de contato, faz-se necessário que haja solidez da “função-alfa” (q.v.). “Podemos esperar que a barreira de contato manifeste-se clinicamente – caso ela se manifeste de alguma forma – como algo que se assemelha a sonhos. Como temos visto, a barreira de contato permite um relacionamento, e a preservação da crença nele como um evento na realidade, sujeito às leis da natureza, sem que essa visão fique submersa por emoções e fantasias originadas endopsiquicamente. Reciprocamente, ela preserva emoções cuja origem é endopsíquica de serem soterradas pela visão realística. Portanto, a barreira de contato é responsável pela preservação da distinção entre consciente e inconsciente e por sua gênese. O inconsciente é assim preservado” (LE, 26-27).


			Referências cruzadas sugeridas: Função-alfa, Elementos-alfa, Elementos-beta e Tela beta, Sonhar a sessão.


			“Bioniano”


			P.A.: Todos nós ficamos escandalizados pelo fanatismo. Nenhum de nós gera fanatismo; quer dizer, nenhum de nós consegue admitir que nós mesmos somos a fonte da qual flui o fanatismo. Como resultado, não reconhecemos aqueles que, dentro de nossa prole, apresentam características que desaprovamos. Melanie Klein, realmente, descobriu que a onipotência infantil, primitiva, era caracterizada por fragmentar6 traços individuais não desejados e então evacuá-los. (AMF, II, 228)


			A contrapartida da realidade a que este termo se refere corresponde a um estado de alucinose (q.v.) compartilhado pelos membros de alguns grupos no movimento psicanalítico, em alguns países. Em função de sentimentos – reais ou não de desespero –, dissemina-se uma crença, iluminada pela teoria a respeito de “pressupostos básicos” (q.v.) que ocorrem em grupos, de que o próprio grupo e, em especial, um de seus membros, ou alguns de seus membros, encontraram um salvador e que o salvador estará ou já está fazendo parte desse mesmo grupo – independentemente de estar vivo ou não, já que algum membro do grupo atua como preposto, apóstolo ou ministro do salvador. Esse membro, ou mais de um membro, se autointitula, ainda que subliminarmente, como preposto, apóstolo ou ministro, e é intitulado pelo grupo como tal. 


			Estado de alucinose idêntico ocorreu, inicialmente, com a pessoa e, depois, com a obra de Freud. Que manifestou severo desacordo com o uso do termo “freudiano”; a partir deste momento, e até sua morte, ninguém mais mencionava o termo diante da pessoa dele – caso possa se confiar no registro feito por Ernest Jones, na biografia que elaborou sobre a vida de Freud. Outros autores, como Melanie Klein e Donald Winnicott, experimentaram o mesmo estado de alucinose em grupos reunidos em torno deles. Melanie Klein demonstrou perplexidade ao ouvir pessoas se dizendo “kleinianas”; Bion registra que Betty Joseph teria advertido Melanie Klein a respeito da impossibilidade de que ela mesma pudesse fazer algo para conter ou impedir esse tipo de funcionamento grupal em alucinose. A Sra. Joseph também repetiu a essência desse relato em outra ocasião (AMF, II, 259). No entanto, é forçoso registrar que essa senhora foi uma das pessoas que se diziam “kleinianas”, principalmente após o falecimento de Melanie Klein. A esse termo, ajuntou-se o de “neokleinianos”; já existiam os termos “junguianos”, “adlerianos”, e, nos anos 1950 em diante, “rogerianos”, “kohutianos” e outros. Aparentemente, o termo “greeniano” não ganhou popularidade, talvez devido à postura de André Green quanto a idolatrias. 


			Bion deixou algumas observações sobre idolatria e cultos à personalidade em algumas “conversas” entre alguns objetos parciais que denominou “P.A.” (Psicanalista) e “Sacerdote” (AMF, II e III). Cerca de dois meses antes de falecer, deixou registrado em um gravador magnetofônico sua visão a respeito: 


			Comparando minha experiência pessoal com a história da psicanálise, e mesmo com a história do pensamento humano, que tentei esboçar grosso modo, parece bastante ridículo que alguém se encontre na posição de ser visto estando nessa linha de sucessão, ao invés de constituir apenas uma de suas unidades. É ainda mais ridículo esperar que alguém participe de um tipo de competição por precedência de quem está por cima. Por cima do quê? Onde este por cima entra nesta história? Onde entra a própria psicanálise? O que está em disputa? O que é esta disputa na qual se supõe que alguém esteja interessado? Sempre ouço – como sempre ouvi – que sou um kleiniano, que sou louco. Será possível estar interessado neste tipo de disputa? Acho muito difícil ver como isso poderia ser relevante, cotejado com o acervo de luta do ser humano para emergir da barbárie e da existência puramente animal para algo que poderia ser denominado uma sociedade civilizada. (C, 377)


			Também em Cogitations, obra póstuma publicada pela dedicação e decisão de sua editora, que também foi sua esposa, um estudioso das contribuições de Bion poderá apreciar, ou odiar (isto depende de cada um), descrições sinceras sobre o comportamento em grupo de membros do movimento psicanalítico, tanto em reuniões ditas “científicas”, citando um modo típico (C, 303), e também sobre o comportamento de candidatos em um instituto de psicanálise (C, 317). Observando a existência de “guerras entre psicanalistas” totalmente isentas de regras, em que todo golpe baixo é permitido, faz um comentário indireto à existência de “-istas” e “-anos” no movimento psicanalítico (AMF, II, 273).


			Pode-se considerar que há duas referências ao trabalho de Samuel Johnson nas contribuições de Bion a respeito de verdade. Dentro dessa consideração, pode-se recordar quais eram as ideias deste que foi um dos maiores autores do Iluminismo na Inglaterra, a respeito do nacionalismo: “o último refúgio do canalha”. Todos os “-ismos” e “-ianos” do movimento psicanalítico, que pode ser considerado como um microcosmo que imita, simiescamente, os vários “Nacionalismos” do macrocosmo social no qual se insere. Ambos compartilham da natureza da alucinação, alucinose e delírio (q.v.): percepções e comportamentos a eles correspondentes destituídos de qualquer objeto real, ou ideações destituídas de contrapartes na realidade. 


			ROBIN: Até agora, pelo menos, nós conseguimos evitar uma formação em uma Instituição com uma doutrina e um uniforme – nem mesmo um uniforme mental.


			P.A.: Até agora. Fiquei surpreso ao descobrir que até mesmo o meu nome começou a passar de boca em boca. Eu costumava pensar que Melanie Klein era um pouco otimista e irrealística – embora sincera – ao deplorar a ideia de que as pessoas se autodenominassem de kleinianas. Freud esteve alerta para o perigo de que muitos poderiam subir na vida abrigados sob o guarda-chuva da “psicanálise”, mas eu não esperei jamais me encontrar incluído entre os efêmeros refrescos espirituais, brilhantes e coloridos, mas que esmaecem rapidamente. (AMF, II, 259)


			Bion parece ter adquirido maior liberdade para expor autoadvertências – que podem servir para que alguns leitores possam aproveitar suas contribuições, como ocorreu com Freud, que exercia autocrítica científica sobre seu próprio trabalho. De modo que nos parece sutil, e coloquial, observar uma tendência generalizada para alimentar-se narcisismo e núcleos paranoides; que, de modo “demasiadamente humano”, como observou Niestzche, expressam ódio à psicanálise: 


			P.A.: Não estou cônscio de que nos orgulhemos ou nos depreciemos por sermos membros comuns da raça humana. Do mesmo modo que ocorre com meus companheiros, ficaria gratificado caso descobrisse ser excelente de alguma forma; na realidade, não descobri nenhuma evidência de minha “excelência” como psicanalista.


			ALICE: Seus colegas lhe têm em alta conta.


			P.A.: Alguns, por sorte; não deixo de reconhecer o fato, mas isso me diz mais sobre a generosidade e afeição de meus colegas do que sobre meus méritos. Penso que podíamos discutir algo de maior interesse do que eu, minhas qualidades e meus defeitos. (AMF, III, 540-541)


			Referências cruzadas sugeridas: “Kleiniano”.


			 “Why we cannot call ourselves Bionians” (“Por que não podemos nos chamar de bionianos”), de Parthenope Bion Talamo. Na época da feitura deste dicionário, em uma constatação mutual, em dois países diversos, de uso típico da posição esquizoparanoide da obra de Bion, por elites que compõem aristocracias políticas internas ao movimento psicoanalítico, propagandeando-a como “superior” à obra de Freud, que a teria “desbancado”, o autor deste dicionário e a Dra. Parthenope Bion Talamo combinaram empreender uma divulgação da falsidade destrutiva – tanto da obra de Freud como da obra de Bion – desse tipo de propaganda. O falecimento precoce dessa autora, em fase de pleno desabrochamento de sua própria obra científica, interrompeu o projeto. Este verbete é parte dele.


			

				

					 Split off no original.


				


			


		




		

			C


			Catástrofe, mudança catastrófica


			Catástrofe é um termo usado por Bion para descrever uma mudança ou perturbação súbita em um determinado status quo – que pode ser real ou alucinado. Perturbação tal que leva à destruição do status quo. 


			Marca uma resistência ao desenvolvimento (q.v), ou crescimento, especialmente no que diz respeito ao ato psíquico de experimentar-se a posição depressiva.


			Gradualmente, Bion foi dotando o termo de qualidades de um conceito. 


			Quando usado como conceito, não expressa obrigatoriamente eventos físicos provenientes do mundo externo; torna-se necessário evitar usá-lo no mesmo sentido da linguagem comum. Muitas vezes, Bion usa termos com um “desejo” (segundo ele mesmo) de que o leitor fosse lembrado do mesmo significado que tais termos já possuíam na linguagem do senso comum. No entanto, em muitas outras ocasiões, Bion usa termos retirados da linguagem coloquial, com outros sentidos: entre eles, o uso do termo “catástrofe” como um conceito. Aqui, o termo é usado para descrever uma configuração mental e relacional. Não há causalidade implicada; não pode ser confundido com o uso comum mais frequente, implicando trauma de origem externa.


			Os fatos descritos por meio do conceito de catástrofe são mais facilmente observáveis em psicóticos; foi assim que Bion descobriu a existência dessa configuração particular. Dada a presença de núcleos psicóticos em todo ser humano, que emergem em contingências sociais específicas – matrimônio, morte de um parente próximo, nascimento de filhos, desastres ambientais ou de saúde, desafios poderosos ao princípio do prazer para os que exibem dificuldades de enfrentar frustração, e também durante uma psicanálise – o conceito e os fatos reais aos quais o conceito corresponde são mais visíveis em estados psicóticos, mas não são restritos à sintomatologia de psicóticos internados em hospitais. Esses fenômenos sentidos como catástrofe podem ser detectados como reações a ocorrências cotidianas, no trabalho onírico de vigília, como falsas premonições (q.v.) e no trabalho onírico noturno. Marcam resistência ao crescimento.


			 O conceito foi delineado a partir dos primeiros trabalhos de Bion; sua última formulação e esclarecimentos aparecem em A Memoir of the Future, The Long Week-End e War Memoirs.


			Mudança catastrófica pode ser considerada expressão de um “fato selecionado” (q.v.), e também de uma “invariância” (q.v.) caracterizando toda a trilogia de A Memoir of the Future. Várias descrições de mudanças catastróficas foram inspiradas, e, portanto, umbilicalmente ligadas a pelo menos duas experiências pessoais de Bion: (i) guerra; (ii) desilusão, ou alternativa a produções alucinatórias e/ou delirantes. Em (i), uma primeira experiência foi formada durante e após a perda violenta de companheiros de armas; em (ii), durante e após a perda de confiança em políticos, funcionários públicos, inclusive oficiais do exército, evidenciando-se que a confiança que havia tido era de natureza alucinatória e delirante. A partir daí, Bion desenvolve sua teoria sobre grupos e sobre resistências notáveis diante de mudanças proveniente daquilo que denominaria establishment, ou instituições – para ele, entidades mortas. Para instituições, toda mudança se configura como catastrófica, pois desafia ilusões de eternidade ou imutabilidade – produtos do medo, que sempre se eleva a ódio, ante o desconhecido.


			P.A: Todos os Institutos são mortos; portanto, como todos os objetos inanimados, seguem leis e subleis compreensíveis dentro dos limites do entendimento humano. Entretanto, estas Instituições são compostas de pessoas e indivíduos, que são susceptíves de desenvolvimento, e, em consequência, a Instituição começa a ceder à pressão. (AMF III: 446)


			Em outros termos, propostos pelo autor deste dicionário em outros trabalhos (Sandler, 1999, 2011, 2012, 2013), Bion manteve desconfianças para com meritocracias políticas de base autoritária, orientadas por motivações e que fazem ações diversas daquelas utilizadas por meritocracias científica (ou artística, ou técnica). Após Bion ter retornado da guerra, sua mãe tornou-se incapaz de dirigir-se a ele da forma anteriormente habitual, que havia sido “Querido” (Dear). Segundo sua esposa, Bion tornou-se incapaz de sorrir, mesmo que mantivesse bom humor. Em The Long Week-End, ocorre mais uma mudança catastrófica interna como consequência da atitude de Bion em relação à sua primeira filha, ainda bebê, ligada à atitude de Bion em relação à gravidez de sua primeira esposa, Betty (TLWE, II). Bion verbalizou de modo compacto esta mudança catastrófica por meio de uma epígrafe, retirada de uma citação de Shakespeare em Hamlet: “Ninfa, que todos os meus pecados sejam recordados”. Em War Memoirs, resistências à mudança catastrófica, ou seja, o abandono de uma “noção” delirante de posse de verdade absoluta, ficaram pictorializadas na reação quase suicida do jovem Bion, quando sob fogo pesado, em abrigo precário que fornecia tudo, menos abrigo real (WM, 94 e 106). Mudança catastrófica, ou mudanças que são sentidas como catastróficas, são totalmente dependentes de elaborações, minimamente, da posição depressiva.


			Como acontece com qualquer conceito psicanalítico realmente útil, o de mudança catastrófica tem como matéria-prima as possibilidades de alguns analistas em elaborar algumas de suas experiências de vida, como amostras representativas da mente humana. Por exemplo: a teoria sobre Édipo baseou-se nas experiências pessoais de Freud com sua mãe e seu pai; as teorias sobre estados maníacos, inveja/avidez basearam-se em experiências de Melanie Klein com sua prole. 


			A mudança catastrófica pode ser considerada resistência à mudança natural, sentida por algumas ou talvez muitas pessoas como catastrófica. 


			Não se dispõe, até o momento, de análises estatísticas dessa condição; no entanto, observações de senso comum do comportamento em todas as sociedades permitem afirmar que a proporção deverá ser alta. Manter um hábito que pode ser chamado de “ter hábitos” parece expressar uma reação contra mudança. Trata-se de tipo de constituição da personalidade cujo lema poderia ser “daqui não passo” (AMF, II, 237). No início do volume I de A Memoir of the Future, Bion coloca a situação de modo bem-humorado – o personagem “Robin” fica grudado em uma casa de pombos, imaginando-se ao abrigo de uma cerrada artilharia. Agarrar-se ao “daqui não passo” equivale a autismo; negar a existência de mudanças traduz-se por real catástrofe; enfrentar mudanças implica o risco de outro tipo de catástrofe, pois algo mudará na conduta do observador – pelo menos aos olhos do mesmo observador, quando se trata da própria conduta. Implica abandonar hábitos. Delirium Tremens, caso esta hipótese seja correta, não será reserva exclusiva dos alcoolistas.


			A sensação e o sentimento – meras sensações e sentimentos, e, como tais, fadadas a erros individuais em seu alcance – de que uma catástrofe ocorreu origina-se da ânsia por prazer, da intolerância ante frustrações e, acima de tudo, intolerância à ausência de significado de qualquer fenômeno humano; a procura de significados pertence a práticas religiosas e hermenêuticas; tudo isso encontra-se detalhado em Totem e tabu, O futuro de uma ilusão, Moisés e o monoteísmo, e expandido, na área dos processos do pensar, em Learning from Experience, Elements of Psycho-analysis, Transformations e Attention and Interpretation; as dificuldades quanto a isso aparecem de modo coloquial em A Memoir of the Future. 


			Quando a falta de significado é sentida como intolerável, fatos da vida humana tal como ela é, como ódio, assassinato e a própria morte, são sentidos como impossíveis de enfrentar; como consequencia inevitáveis, impossiveis de lidar: “a intolerância do paciente diante de um estado de ausência de significado não será interpretada; o paciente vai borbotar uma torrente de palavras de tal modo que possa evocar uma resposta indicativa da existência de significado, tanto em seu próprio comportamento como no do analista. Já que o primeiro requisito para a descoberta do significado de qualquer conjunção depende da capacidade de admitir que os fenômenos podem não ter nenhum significado, uma incapacidade de admitir que eles não tenham significado pode extinguir a possibilidade de curiosidade, em seu nascedouro” (T, 81). 


			A perspectiva de mudança catastrófica fica presente quando o analista encontra, mas não enfrenta, estratos (ou configurações estruturais) psicóticos de sua própria personalidade, sem ter podido elaborá-los minimamente.


			O termo - mudança catastrófica – tenta abranger uma experiência emocional complexa: a reação ante alguns tipos de estímulos, que pode ser, ou não, realística, mas que é sentida como transmitindo sensações de catástrofe. Um sentido de catástrofe pode emergir como premonição realista ou como reação alucinatória.


			A mudança catastrófica expressa tentativas de negar alguns fatos, como:


			(i)	Mudança natural.


			(ii)	A natureza desconhecida e incontrolável da realidade emocional como ela é.


			(iii)	Dificuldades na introjeção, quando ocorre introdução violenta de evidências impossíveis de serem negadas, para determinadas configuração inatas, ou para certas características educacionais (formando as “séries complementares”, descritas por Freud nas Liçoes Introdutórias sobre Psicanalise) que apresentem verdades interiores temidas, defendidas ou negadas. Um termo retidado de ditado popular, como exemplo: “dura verdade”


			(iv)	Peculiaridades da reação a estímulos externos súbitos, inesperados, negados e/ou violentos. Podem provocar – em muitas pessoas – uma situação em que esta mesma pessoa fique, ou sinta-se “nua, incongruente, alienada, sem qualquer ponto de referência que faça sentido” (AMF, I, 27).


			A violência pode ser real ou não. Como exemplos de mudança, Bion cita mudanças aparentes de comportamento, facilmente apreendidas pelos sentidos. Classicamente, colapsos psicóticos como descritos em psiquiatria. Esse tipo de mudança é descrito no primeiro capitulo de Transformations. A mudança encobre aquilo que não é modificado, ou transformado fenomenicamente: a psicose já estava presente, expressando-se por queixas psicossomáticas na fase (ou estágio) pré-catastrófica. Na fase (ou estágio) pós-catastrófica, revela-se por aparência exterior modificada, como autismo.


			Outro tipo de mudança catastrófica relaciona-se a fatos provenientes do meio externo, mas não daquilo que Klein, inspirada em Claude Bernard e a aplicação que Freud fez dos termos, interno e externo, ao aparato psiquico, denominou de “mundo interno.”. A qualificação é didática, pois não é possível discriminar, nos efeitos que as mudanças ambientais externas, repentinas ou não, podem determinar na realidade material e psiquica – e no comportamento – de cada pessoa individualmente considerada, qual seria a proporção da reação proveniente do ambiente interna da pessoa frente a tais mudanças externas à pessoa. Diversos termos, como resistência individual, resiliência, contenção, fragilidade e outros termos derivados de outras disciplinas, são usados para tentar mensurar qualitativamente (por paradoxal que possa parecer essa formulação verbal) e assim conseguir algum tipo de discriminação. 


			Constituem ampla gama: desde uma escala macroscópica, por exemplo, de movimentos estelares que provocaram a extinção de seres que haviam se desenvolvido durante trilhões de anos, até, em escala microscópica, eventos sociais, como o descrito nos capítulos iniciais de A Memoir of the Future: a invasão armada de algum povo inominado, de uma “fazenda inglesa”. Inspirado nas tentativas de invasão nazista das Ilhas Britânicas, Bion afirma explicitamente: “Havia derrota, é verdade, mas essa que ocorria era de tal maneira desastrosa que seria necessário supor que acontecera algo análogo à Conquista Normanda” (AMF, I, 27).


			Alterações produzidas por catástrofes naturais não serão necessariamente catastróficas para todos os envolvidos; e, se o forem, o sentido da catástrofe será diverso. Por exemplo, as inundações globais que extinguiram os grandes sáurios e a prevalência de outros seres, inclusive todos nós, serão qualificadas de formas diversas. Houve uma substituição dos sáurios como espécie dominante sobre a face do nosso planeta, por baratas, ratos e seres humanos. A catástrofe foi destrutiva para a maior parte das espécies de saúrios; paradoxal e simultaneamente, pode ser qualificada como não destrutiva para todos nós, seres humanos, que puderam compensar limitações físicas para sobrevivência pela interveniência iluminada por muitos cientistas, entre os quais não será abstrusto demarcar a figura de Charles Darwin - a da posição bípede, vocalização, braquialização e dos processos de pensar, dependentes da aquisição, por seleção genética, dos polegares oponíveis à região tenar. Algumas espécies de sáurios sobreviveram, às custas de diminuição de tamanho físico – igualmente por escolha probabilística, genética. O sentido e o significado plenamente destrutivo – implicando julgamentos e fantasias onipotentes de posse da verdade última daqueles que consideram o termo deste modo – da palavra catástrofe, ou seja, mudança violenta de um determinado status quo, ficam por conta do uso da palavra no lugar-comum e também nos usos retóricos que pode ser feito, por exemplo, por literatos e poetas; ou por teólogos. 


			O desenvolvimento do conceito de mudança catastrófica, por Bion, teve como vértice a situação intrapsíquica: o âmbito da psicanálise. 


			Na proposição da teoria de continente e contido (1962), o termo catástrofe possuía o seguinte sentido: ocorre uma catástrofe para um determinado continente, que será destruído pelo contido. Nascimento e morte são eventos desse tipo. Dependendo de fatores individuais, podem ser ligados a crescimento.


			Pontos de vista


			É necessário observar o vértice pelo qual o termo é usado:


			(i)	Quando o vértice é formado por julgamentos de valor, morais, ocorre uma situação contraditória, dependendo da personalidade que o usa. As qualificações mais utilizadas, na disciplina sociológica e no lugar comum social, interessados em comportamentos consciente, tem sido: “conservadores” e “revolucionários” (cuja sinonímia pode ser, “de esquerda”, de “direita”, “progressitas”, “liberais”, etc). A contradição é a seguinte: mudanças reais serão temidas pelos “conservadores:” e favorecidas ao extremo pelos “revolucionários”. Como toda contradição determinada pelo vértice moral, examinado psicanaliticamente, temos a seguinte realidade: “conservadores” abertamente aparentam temer a mudança, mas são os que mais a praticam, mesmo que inconscientemente e sempre de modo gradual; “revolucionários” abertamente aparentam favorecer a mudança, mas são os que menos a praticam, por tentarem impô-la com violência. Qualquer mudança acaba sendo julgada como erro, devido à dor envolvida. “Conservadores” preferem o status quo no meio externo, iludindo-se ou delirando quanto à sua conservação; negam decadência. “Revolucionários” preferem o status quo de suas ideias preconcebidas, iludindo-se ou delirando quanto a mudanças mais aparentes do que reais. Ocorre dor ante aquilo que é desconhecido, prevalecendo onisciência e onipotência, tanto no “conservador” como no “revolucionário.” Mudanças são inevitáveis quando existe uma situação de perda, fato aparentemente insuportável para personalidades ávidas e onipotentes. 


			(ii)	Quando o ponto de vista é observacional – como ocorre em ciência e arte, na medida em que podem se libertar de qualquer determinante social – ideológica  – pode haver apreciação, mas não julgamento moral do evento, coisa ou pessoa que está se observando, independentemente da dor envolvida.


			Mudança pode ser sentida como catastrófica – principalmente para indivíduos que teme toda e qualquer mudança que implique crescimento, ou decadência (crescimento negativo). Para alguns indivíduos que – emprestando a frase de um discurso de Franklin Delano Roosevelt ao se defrontar com o fenômeno econômico de recessão - temem o próprio temor, ocorre como consequência, o aparecimento de um “temor ao quadrado” (usando a notação quase-matemática proposta por Bion em Transformations). Em algum grau, variável de indivíduo para indivíduo, sempre existe ódio no contato com a realidades material e psíquica. Ódio, um dos instintos básicos do ser humano, pertence ao âmbito dos númena, ou “O”, na notação proposta por Bion (q.v.)


			Este ódio se traduz, ou é expressado, no âmbito dos fenômenos, por negação, mecanismo psicótico básico descoberto por Freud. 


			Se a realidade material e psíquica do indivíduo nega ódio, a reação consciente (expressão fenomênica) do paciente pode se assemelhar à depressão; ou mania, caso a negação seja expelida. (Para “Menos Ódio”, ou – H [ver o verbete específico])


			Se a realidade psíquica nega amor, o paciente pode sentir-se perseguido pela mudança em potencial; ou que está ocorrendo, ou que já ocorreu, por crescimento (positivo ou negativo): “Evolução mental, ou crescimento, é algo catastrófico e atemporal” (AI, 108). 


			Pode-se observar mudanças catastróficas, ou sentidas como se fossem catastróficas em todas as conquistas humanas – ou ausência delas - mais básicas, como os atos de sobrevivência, executados por todos os bebês que sobrevivem, a partir do momento em que precisam inspirar ar ambiente e expirá-lo após o parto; ou se alimentar; atos ditos instintivos, dependentes de memória filogenética - ou aprender a andar. Na idade adulta, as primeiras observações acuradas desses fatos dependeram de experiências psicanalíticas com psicose:


			Do ponto de vista do paciente, a aquisição do pensamento verbal foi um acontecimento muito infeliz. O pensamento verbal está de tal modo entrelaçado à catástrofe e à dolorosa emoção da depressão que o paciente, recorrendo à identificação projetiva, o fragmenta e enfia no interior do analista. As consequências, uma vez mais, são infelizes para o paciente; a falta dessa capacidade agora é sentida por ele como equivalente a estar louco. Por outro lado, a retomada dessa capacidade parece-lhe inseparável da depressão e da consciência, desta vez em nível de realidade, de que está “louco”. Esse fato tende a dar realidade às fantasias do paciente acerca das consequências catastróficas que adviriam se ele tentasse reintrojetar sua capacidade de pensamento verbal. . . . O problema com que se defronta o analista é o horror do paciente, agora bem manifesto, a tentar obter uma compreensão analítica do significado que esses problemas têm para si, em parte porque agora entende que a psicanálise exige dele precisamente o pensamento verbal que tanto o horroriza. (ST, 32)


			Em um grupo, mudança catastrófica é percebida como tal quando ocorre a necessidade de se abandonar algum pressuposto básico (q.v.). 


			Grupos nutrem aversão à mudança de modo acentuado: constituem-se como somas de indivíduos que preferem unir-se em grupos justamente por desamparo básico – típico, e normal, em recém-nascidos:


			O pressuposto subjacente à fidelidade ao vínculo K é que as personalidades do analista e do analisando podem sobreviver à perda de sua capa protetora de mentiras, subterfúgio, evasão e alucinação, e podem até ser fortalecidas e enriquecidas pela 


			perda. É uma suposição fortemente questionada pelo psicótico, e a fortiori pelo grupo, que se baseia em mecanismos psicóticos para sua coerência e sentido de bem-estar. (T, 129)


			Experiência clínica


			Em Transformations, pp. 8, 9 e 10, Bion descreve um colapso psicótico, conforme pode ser vivenciado em sessões de análise. A descrição inclui conjunção constante de eventos concomitantes ou em seguimento rápido, todos eles atuados (acting-out: a pessoa, ou o grupo, passa do impulso à ação de modo direto, sem interpolação do pensar). Os eventos concomitantes conjugam-se por manipulação de sentimentos e emoções, por parte do paciente, de modo ativo, e em boa parte de modo inconsciente, com o intuito sempre inconsciente de provocar certos estados emocionais específicos no ambiente que o rodeia. Ambiente que sempre inclui o psicanalista que tenta auxiliar o paciente. 


			O paciente assim o faz apelando inconscientemente para identificações projetivas que objetivam livrá-lo de certos sentimentos. Esse estado constituirá ou não um problema, dependendo da capacidade do analista de manter a postura analítica. Pacientes qualificáveis como histéricos, delinquentes e psicopatas exibem capacidades especiais, para um aprendizado em fazer manipulações, em parte conscientes, exacerbando o uso de identificações projetivas. Pois tiveram experiências nas quais pensaram obter vantagens.


			Parte dessas manifestações compõe-se pelo comportamento emocionalmente carregado que caracteriza todo analisando – mesmo que a emoção não fique aparente, em pacientes extremamente defendidos, ou naqueles que se recusam a submeter-se a tratamento. Os pacientes terminam por desempenhar um papel: o de um tolo. O resultado será determinado pelos analistas que, a exemplo de Freud, principalmente após obter maior desenvolvimento do método psicanalítico, não se deixam enganar pela imposição de tais aparências, mesmo que sejam violentas – de modo verbal ou teatralmente. É óbvio que a postura analítica não pode ser mantida (a não ser como autocontenção) quando a violência se expressa de modo concretizado, por meio de armas letais ou potencialmente letais, ou força física. O óbvio é aqui ressaltado pelo fato de que a superveniência de violência concretizada por força física impede a manutenção de qualquer atividade do “cuidar”: como medicina, magistério e psicanálise.


			É necessário que um analista discipline-se – o que pode ocorrer por treino – para tornar-se insensível à propaganda, sensorialmente apreensível: berros, gesticulações, alterações de semblante demonstrando raiva, mesmo que traindo intenções assassinas. Certamente assassinarão uma eventualidade de insight, agora natimorto. No entanto, uma das poucas vantagens da imaterialidade em uma situação de análise é a reversibilidade do fenômeno, algo impossível em violências concretizadas. Melanie Klein observou a existência da aquisição, ainda que temporária, de ocupar-se a posição depressiva – uma extensão da concepção de insight, por Freud, e um aprofundamento da experiência do próprio insight. 


			Num certo sentido, disciplinando-se para fazer o menor uso possível de memória, desejo e entendimento, um analista gradualmente poderá tornar-se mais imune às situações de “faz-de-conta” que o paciente tenta impor. Isso é especialmente verdadeiro para situações que se apresentam como sendo catastróficas. É essencial que a falsidade básica, de natureza ilusória, alucinatória ou delirante, que caracteriza estados de alucinose (q.v.) seja minimamente iluminada.


			O analista dá a alguns eventos nomes que façam sentido psicanalítico; por exemplo: dores físicas e até mesmo doenças constatáveis por médicos aparecem como sintomas hipocondríacos. Um praticante que se disponha a executar uma análise real (q.v.) não os considera pelo que parecem, quando pode ver que esses nomes refletem alguma parte – e, em alguns casos, o todo – do estado dos objetos internos do paciente. Quando tal reconhecimento fica possível, poder-se-á atribuir aos eventos experimentados em uma sessão de psicanálise uma nomeação mais adequada, permitindo sua identificação pelo casal analítico. A identificação é condição sine qua non para eventual manejo.


			O paciente, seus familiares, amigos e mesmo o médico ou algum outro profissional de atividades do cuidar (como as denominou Winnicott) que tenha substituído – por questões sociais – o médico, como enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, que fizeram o encaminhamento para um psicanalista, ficam propensos a recorrer a atuações: “iminentes processos judiciais, hospícios, internações e outras contingências aparentemente adequadas às mudanças circunstanciais são na verdade dores hipocondríacas e outras evidências de objetos internos, agora sob um aspecto adequado ao seu novo status de objetos externos” (T, 9).


			Didáticamente, para o estudioso que necessita utilizar o conceito sem confundi-lo com usos coloquiais ou com usos peculiares para cada indivíduo, que inviabilizam a possibilidade de utilização do nome em um trabalho científico, será necessário atenção para a qualidade da catástrofe que se instalou: é catastrófica para a manutenção de análise. Bion a descreve claramente neste texto. 


			Para manter-se uma análise, há necessidade de autocontenção por parte do analista. Trata-se de uma necessidade na vida de qualquer pessoa – autoconter-se em suas próprias ansiedades; todos nós somos vulneráveis, nas relações humanas, às indentificações projetivas iniciadas, ou criadas por outros. No entanto, a autocontenção torna-se especialmente necessária quando o indivíduo em particular esteja em alguma função materna – de modo geral, as mães. Bion denomina esta situação – autocontenção de u’a mãe com seu bebe, de rêverie (q.v.), que parece ao autor desse dicionário, similar aquilo que Donald Winnicott caracterizou verbalmente como a mãe suficientemente boa; aquela que contenha sua própria angústia básica, sempre existente: de modo último, a angústia frente à possibilidade de perder a criança. A autocontenção fará com que a mãe não tente impedir sofrimentos naturais que se abatem sobre a criança. Poderá servir de exemplo para a criança, exemplo de que contenção é possível. A mesma situação – necessidade de autoconteção - ocorre com analistas. A falta dela emerge de modo claro em situações de mudança catastrófica. Ao mesmo tempo, autocontenção do analista pode resultar em algum insight, algum grau de contato com a própria realidade psíquica, de modo minimamente responsável – partindo do analista, e, como exemplo, também para o paciente. Ou, ao menos, para alguns pacientes. Quando isso não ocorre, emerge uma crise, intensificada no envolvimento de pessoas além do casal analítico – agora, mero par. A crise constitui-se em extrapolação dos limites da sala de análise: “É uma mudança catastrófica em um sentido restrito, ou seja, de um evento que produz uma subversão da ordem ou sistema; é catastrófica no sentido de se acompanhar de sentimentos de desastre nos participantes; e é catastrófica no sentido de ser repentina e violenta – de um modo quase físico . . . há três características para as quais desejo chamar a atenção: subversão do sistema, invariância (q.v.) e violência (q.v.)” (T, 8). 


			Será útil sublinhar a palavra “sentimentos” e precisar seu sentido do modo mais exato possivel. “Sentir” não implica, necessariamente, “ser” – cerne de um problema ligado à leituras dos escritos de Melanie Klein sobre identificação projetiva. Embora seja impossível discutir-se sentimentos, que sempre são produto direto de sensações, a primeira apreensão direta pelos nossos órgãos sensoriais, por estarem ligados a uma dotação genética, idiossincrática, peculiar a cada indivíduo, a noção o mais exata possível se determinado sentimento é alucinado, ou não, é fundamental para que haja análise. Serve como um guia para um analista – não para ser modificado à força, mas para ser apreendido e lidado como tal. Um analista pode ser tratado, pelo seu paciente, como se fosse um individuo insano. O paciente pode sentir isto. Um analista precisa estar preparado para ser chamado de insano; esta situação faz parte do trabalho do analista. Isto não implica que seja realmente insano, naquele momento. No mesmo livro onde está este texto – o capítulo primeiro de Transformations – Bion introduzirá  no capítulo V, o conceito de Transformações em Alucinose. Agora, especifica melhor, no capítulo dez (T, 133 e 142) o conceito de -K (Menos K): a tentativa de alguns pacientes em provar que des-entender é superior a enteder. O leitor aogra poderá perceber que estes “alguns pacientes” são aqueles nos quais há prevalência da personalidade psicótica. Neles ocorrem transformações em alucinose, que são consideradas por estes mesmos pacientes como superiores às Transformações em Análise, que Bion descreve sob as rubricas de Transformaçoes em K e Transformaçoes em O. O leitor está convidado a ver os verbetes correspondentes. Cinco anos depois, em Attention and Interpretation, escreve sobre a necessidade de que o analista participe dos estados de alucinose. Mais cinco anos parecem ter sido necessários para que desse sua última versão sobre o vínculo Menos K (-K), mudança catastrófica, Transformações em Alucinose e a função do analista, como participante delas durante as sessões. No entanto, abandona a linguagem técnica e faz uso de linguagem coloquial. Suas partes objetais (ou objetos parcias) denominados “Eu Mesmo” e “Bion” dialogam sobre limites de uma psicanálise: 


			EU MESMO.......Ao lado disso, proponho uma teoria de com um órgão de sentido recentemente reproduzido, conhecido como “fim”, no qual se presume que várias funções, geralmente associadas com a psicanálise (a situação edipiana, agressão rivalidade) sejam observadas (no modelo, sob forma de dis-túrbio, dis-função, sexo, medo, amor). Na realidade, elas são padrões, configurações insignificantes em si mesmas, mas que, delineadas, indicam uma realidade subjacente em função de suas perturbações, reagrupamentos, mudanças em padrões e cor; refletem uma categoria e uma espécie em cuja presença humana não pode formular ou conjecturar. Assim sendo, essas situações edipianas, esses impulsos, instintos e caracteres poderiam tornar-se opacos, do mesmo modo que padrões em raio X são revelados através  do uso de placas sensibilizadas. A personalidade, ou mente, assim retratada psicanaliticamente em detalhe, é um fotograma recente de uma realidade existente há muito tempo, que tem significado apenas na medida em que uma anatomia física arcaica possa tê-lo. A psicanálise poderia parecer um fenômeno efêmero que denuncia certas forças na superfície em que a raça humana bruxuleia, tremeluz e esmaece, em resposta a uma realidade não conhecida, porém gigantesca. 


			O ponto prático é não continuar com investigações da psicanálise, mas sim da psique que ela denuncia. isso precisa ser investigado através de padrões mentais; isso que é indicado não é um sintoma; isso não é uma causa do sintoma; isso não é u a doença ou algo subordinado. A própria psicanálise é apenas uma listra na pele de um tigre. Em última instancia, ela pode se encontrar com um Tigre – a Coisa-Em-Si – O.


			BION Se eu tivesse ouvido você falar isso há alguns anos, tenho a impressão de que tanto eu como meus colegas ficaríamos chocados e pensaríamos que você estava se voltando contra a psicanálise e se sentindo culpado de des-honestidade. O que realmente me interessa é saber como é que você justifica o fato de ainda estar praticando – você a chama de psicanálise ou de algum outro termo, como psicoterapia? – e cobrando honorários das pessoas. Você pode desenvolver esse tema?


			EU MESMO Graças à memória, posso fazer uma comparação. A comparação causa mudança, e em algumas ocasiões se manifesta. Quando isso acontece, você sente que a mudança merece ser registrada, e o dialogo entre eu e eu poderia muito bem ser conduzido entre eu e uma personagem fictícia. A ficção pode ser tão retórica a ponto de se tornar incompreensível; ou tão realista que o diálogo se torna audível para os outros. Ocorre assim um duplo medo: o medo de que a conversa seja tão teórica que os termos possam ser considerados um jargão completamente desprovido de significado; e o medo da realidade aparente. Sente-se como loucura o fato de se ter duas séries de sentimentos a respeito dos mesmos fatos, e, conseqüentemente, desgosta-se desse estado. Essa é uma razão pela qual se sente que é necessário ter um analista; outra razão é o desejo de que eu esteja disponível para ser considerado louco, e usado para ser considerado louco. Existe um receio de que você possa ser chamado de analisando, ou, reciprocamente, de que possa ser acusado de insanidade. Será que eu poderia ser suficientemente forte e flexível para ser considerado e tratado como insano, sendo ao mesmo tempo são? Se é assim, não admira que se espere que os psicanalistas, quase que como a função de analista, se preparem para serem insanos e serem chamados como tal. É parte do preço que um analista precisa pagar por ser um psicanalista. (AMF, I, 113).


			Os momentos pré e pós-catastróficos 


			Uma diferença fundamental entre esses os dois momentos – pré- e pós-catastrófico é a de a emoção poder ser, ou poder não ser, apreendida pelos nossos órgão sensoriais. Elementos hipocondríacos podem carecer de sua contraparte ideacional de violência, geralmente vista como teórica: 


			A análise, na etapa pré-catastrófica, difere daquela que acontece na etapa pós-catastrófica pelas seguintes características superficiais: ela carece de emocionalidade, é teórica; fica destituída de qualquer modificação externa marcante; há uma proeminência de sintomas hipocondríacos; o material se presta a interpretações baseadas nas teorias kleinianas de identificação projetiva e de objetos internos e externos; a violência se restringe a fenômenos experimentados pelo insight psicanalítico – é como se fosse uma violência teórica. O paciente fala como se o seu comportamento, afável para efeitos externos, estivesse causando grande destruição, devido à sua violência. O analista dá interpretações, quando elas parecem ser adequadas ao material, que chamam a atenção para características que o paciente supõe serem violentas. 


			Em contraste, na etapa pós-catastrófica, a violência fica patente, mas parece faltar a contraparte ideacional, anteriormente inequívoca. Fica óbvia a emoção, despertada no analista. Elementos hipocondríacos se introduzem menos intensamente. Não é necessário conjeturar sobre a experiência emocional, pois ela está aparente. (T, 8-9)


			A discriminação requer uma pesquisa clínica por invariantes no âmbito representado pelas teorias da identificação projetiva e objetos internos e externos (q.v.): “o analista precisa buscar, no material, por invariantes relativas às etapas pré e pós-catastróficas. . . . Recolocando isso em termos do material clínico: o analista precisa ver e demonstrar que certos eventos impregnados de emoções aparentemente externos são, na realidade, os mesmos eventos que haviam aparecido na etapa pré-catastrófica sob a forma de dores no joelho, pernas, abdômen, ouvidos etc. – nomes outorgados pelo paciente – e como seus objetos internos – nomes outorgados pelo analista” (T, 9).


			É possivel observar que, por catástrofe, entende-se um evento no qual intervém violência. A verdade emerge quando se enfocam “invariantes ou os objetos nos quais a invariância tem que ser detectada”. A invariância principal é a própria violência. 


			Desde o pré ao pós-catastrófico, “a mudança é violenta . . . e, na nova fase, sentimentos violentos são expressos violentamente” (T, 9).


			Havia violência no momento pré-catastrófico. Apresentada, no entanto, sob forma não captável, ou infimamente captável pelo aparato sensorial humano. No segundo caso, um exercício de intuição (inata ou aprendida) é fundamental para se evitar dores desnecessárias. Havia sentimentos violentos, mas não eram violentamente expressos. A verdade é robusta e irá prevalecer: acaba emergindo no momento pós-catastrófico. Enfrenta-se um fato que não é somente relacionado aos sentimentos da pessoa, mas também à sua própria violência. Violência não é um sentimento; é um fato. Pode ser uma violência de emoções, por exemplo. O indivíduo pode sentir como catastrófico o ato de enfrentar a violência que abriga. Isso é verdadeiro no caso da verdade dos sentimentos violentos ou da violência da emoção (C, 249).


			A resposta das pessoas envolvidas – médicos, parentes, agentes da lei e psiquiatras – pode ser catastrófica quando essas pessoas se tornam bons continentes para a identificação projetiva do paciente. São bons continentes aqueles que se deixam levar por aparências, ou os adeptos da falsidade. 


			A expressão “bons continentes” pode dar a impressão de um erro de impressão. Alguns leitores poderão discordar; o máximo que o autor deste dicionário pode fazer é recomendar que atenção, e não hipersimplificação na leituras dos conceitos de Melanie Klein, conforme escritos por ela – mas não por discipulos.  Um exemplo da leitura de discípulos pode ser a transposição direta das descrições de Melanie Klein, que se aplicam ao casal mãe-bebê. Ou seja, descrições relativas às mães de bebês pequenos. Nessa circunstância particular, mães suficientemente boas – uso a descrição de Winnicott, desenvolvida a partir de suas experiências com pediatria seguidas das influências que se permitiu ter, de Melanie Klein – sào pessoas que aceitam, como parte de sua função maternal, a identificação projetiva de seus bebês como um meio de comunicação. Esta observação foi melhor iluminada por Herbert Rosenfeld e Wilfred Bion. No entanto, médicos, parentes, agentes da lei e psiquiatras não são mães de bebês pequenos, mesmo que uma mãe possa estar envolvida nesse imbróglio. A situação é descrita em um ambiente adulto:


			. . . o estado de emoção violenta do paciente contribui para a instauração de reações no analista e em outras pessoas relacionadas ao paciente, de um modo tal que eles também tendem a ficar dominados por seus objetos internos superestimulados, produzindo assim uma ampla externalização destes objetos internos. (T, 9; itálicos adicionados)


			Esta é a catástrofe: devido a identificações projetivas múltiplas e cruzadas entre todos os envolvidos, ocorre uma crise geral de responsabilidade. Ou, de modo mais preciso, uma crise geral no ato de fazer-se responsável. Todos os envolvidos tentam se livrar de estímulos dolorosos. Os circundantes utilizam o estímulo fornecido pelo paciente para também ficarem “dominados por” seus próprios “objetos superestimulados”. O analista precisará contar apenas com sua própria análise, quando o grupo fica clivado em pares de luta-fuga, de procura incessante por líderes messiânicos, ou apela para acasalamentos, ou fica perseguido por fantasias alucinadas de exclusão ou inclusão (o leitor poderá examinar o verbete “Pressupostos Básicos”). Um psicanalista corre o risco de tornar-se objeto do ódio do grupo, na extensão exata em que persistir mantendo sua postura analítica.


			Bion adverte que, apesar de o analista “dificilmente” poder preocupar-se com o pano de fundo social em relação ao qual o trabalho analítico precisa ser feito, “a cultura pode se preocupar com o analista” (T, 10). Nos tempos atuais (2015), isso pode soar como se tivesse sido uma antevisão. Talvez o movimento psicanalítico, na atualidade, ainda não tenha se dado conta da magnitude das questões problemáticas que já havia naqueles tempos: incremento notável na teorização ad hoc e a priori;  manipulações engenhosas de símbolos que tendiam a substituir métodos de avaliação de resultados com verificação na prática; infiltração de jargões (q.v.); movimentos partidários internos à instituição advogando de modo exacerbado em um estado psíquico indistinguível daquele que encontra-se entre povos em guerra, argumentos para provar sua própria superioridade, sobre outros praticantes vistos como sendo de outros partidos. Pelo menos desde 1914, começaram a surgir  muitos “-istas” e “-anos” (um exame deste problema está expandido no verbete “Bionianos”) – e na ápoca de Bion, e também na atualidade, isto se incrementou em proporção geométrica, no sentido de novas e novas e novas instituições que pretendem ser não apenas de reunião de praticantes, mas de ensino. Resultou em favorecimentos de meritocracias políticas às expensas de meritocracias científicas7. Todos esses problemas foram assinalados por Freud; enfatizados por Bion e também por outros autores, como Ernest Jones, Karl Menninger e André Green. Por alguns fatores, dos quais se pode destacar a conjunção de que no primeiro meio século depois da descoberta da psicanálise havia menor quantidade de praticantes, conjugado com o fato de haver novidade da prática psicanalítica, indesligável de um modismo, a apreensão destes problemas não era assunto que parecia ser importante para boa parte dos membros do movimento psicanalítico. O resultado, aliado a questões econômicas circundantes na sociedade, foi acúmulo na quantidade de praticantes, acompanhada de banalização da formação em análise – é fato reconhecido que aumentos em quantidade raramente acompanham-se de desenvolvimentos em qualidade. No entanto, meio século depois, a importância desses problemas não pode mais ser negada: resultou na assim chamada “crise na psicanálise” – na verdade, crise no movimento psicanalítico. Nunca se poderá saber o que teria ocorrido caso as advertências de Freud, e depois de Bion, pudessem ter sido ouvidas.


			Pode-se resumir a natureza básica, elementar da mudança temida: o nascimento criativo do que quer que seja: uma coisa concreta, um evento, uma atividade, uma pessoa. Há um temor de que o contido irá destruir seu continente, ou vice-versa. Essa a catástrofe a ser evitada. Isso também pode significar que tanto um bebê como um pensamento poderão nunca nascer (AI, 95).


			Em um exemplo de uma questão clínica, cuja manifestação externa é a dificuldade de fonação conhecida no senso comum como gagueira. Bion demonstra duas caeacteristicas em pessoas com esta dificuldade: uma personalidade iracunda que, entre os insucessos, encontra-se a tentativas de “conter-se” (AI, 94). A repetição de palavras e, logo depois, de sílabas expressando ansiedade sentida como insuportável, e potencialmente “transmitindo” (na dependência de receptores adequados) ansiedade, concretiza o insucesso. Na experiência do autor deste dicionário, a partir das observações psicanalíticas de Klein e Bion, a permanência de um mau humor crônico caracteriza um estado alucinatório: o mau humor refelete a prevalência de um princípio do prazer inesgotável (avidez) que nunca é satisfeito; e não pode ser, dado o fato de que a realidade não foi feita para satisfazer desejos individuais. Anteriormente, Bion sugerira que pessoas com gagueira haviam evacuado – não haviam contido – sua própria consciência (C, 77). Uma pessoa padecendo de gagueira, e que não possua lesões neurológicas comprováveis, oferece um exemplo de catástrofe, por ser “de tal modo dominado pela emoção que gagueja, tornando-se incoerente” (AI, 94). Segundo a experiência do autor deste dicionário, a emoção, de modo último, origina-se pela prevalência do principio do prazer. Há um abismo entre significado e a expressão do significado; entre emoção e expressão da emoção. “Se a pessoa permanecesse coerente, isso corresponderia ao continente prevalecer sobre o contido. Sua fala ficaria tão restrita neste caso a ponto de ela não poder expressar seus sentimentos. Mas suponhamos que essa pessoa se expressasse ‘perfeitamente’: poder-se-ia então imaginar que suas emoções serviram para desenvolver sua destreza para escolher bem a fala; e que essa capacidade para a fala ajudou seu desenvolvimento emocional” (AI, 95-96).


			O exemplo do gago ilustra um fracasso: decorrência de um relacionamento “parasítico” (ver o verbete “Vínculo”) entre continente e contido. Continente e contido produzem um terceiro objeto – incoerência – que impossibilita tanto a expressão como os meios de expressão; essa seria uma mudança catastrófica, impedida por meio da gagueira.


			Os últimos trabalhos de Bion enfatizam que a mudança é sentida como catastrófica, na medida em que o indivíduo fica intolerante diante da emergência e percepção daquilo que lhe é desconhecido. Em 1971, escreve que “Parece razoável supor que a psicanálise, nossa especialidade um tanto insignificante, já tenha esgotado seu ímpeto e esteja prestes a desaparecer no limbo, seja porque ela é uma carga excessiva para carregarmos, ou porque é mais uma das explorações destinadas a mostrar um beco sem saída; ou porque desperta ou irá despertar o medo ao desconhecido a um ponto tal que os mecanismos protetores da noosfera compelem-na a destruir as ideias invasoras, pelo medo que elas causem uma catástrofe em que a noosfera irá se desintegrar no não amorfo. Essa mudança catastrófica pode ser causada pelos avanços na astronomia, física, religião ou, de fato, em qualquer domínio que ainda não tenha sido nomeado. Os princípios do crescimento psíquico são desconhecidos” (C, 319-320).


			A invasão da “fazenda inglesa”, no primeiro capítulo de A Memoir of the Future, e a negação da mudança, expressa pelos objetos parcias de Bion dialogando, ou não dialogando, parecem fornecer uma expressão ainda mais víviva do medo de mudança que seria sentida como catastrófica, ameaçando um status quo. Pois “fazenda inglesa” era o nome pleno de amargura e sarcasmo dado à terra-de-ninguém: os campos destroçados de Flandres na Primeira Guerra Mundial. O lugar onde Bion conheceu uma de suas próprias mudanças catastróficas: partiu de delírios de grandeza adolescentes para um enfrentamento da realidade de modo rápido e precoce. Versões atuais disso ocorrem na Ásia, no Oriente Médio e na África.


			Muitas vezes, a perspectiva do abandono do sistema alucinatório ou da fidelidade à alucinose é sentida como catastrófica. A questão é mais explorada em Transformations, p. 130 e seguintes; ver também o capítulo onze, p. 147, sobre a crença de que um “anteparo de ilusões” teria poderes protetores.


			Menos óbvias parecem ser as mudanças ligadas às duas análises de Bion, e aquelas provenientes do relacionamento com sua segunda esposa. Ainda menos óbvia, a tentativa de cooptá-lo, com a finalidade de pôr fim às propostas de Bion de mudança – principalmente as mudanças de vértice que propôs no trabalho psicanalítico, mais visíveis após a publicação de Transformations. Segundo ele mesmo, a Sociedade Britânica de Psicanálise ofereceu-lhe postos administrativos de prestígio social que ameaçaram sua atividade criativa. Isso evitaria mudanças potenciais na instituição que foram sentidas como potencialmente catastróficas. Mudar-se para Los Angeles pareceu-lhe oferecer uma oportunidade de mudança catastrófica para si mesmo – substituiria um “ambiente morno”, pelo Velho Oeste norte-americano. Poderia oferecer uma oportunidade de mudança à Sociedade Britânica de Psicanálise; realmente, alguns – como Donald Meltzer – sentiram-se “abandonados”.


			Mudanças catastróficas podem ser produzidas pela experiência genuína de permitir-se associar livremente, e pelo permitir-se sonhar:


			P.A: Um de seus profetas, o Isaías, que foi o tipo de pessoa no qual vocês, religiosos, costumavam prestar atenção – perdoe-me se desconheço a marca de sua religião... 


			SACERDOTE: (curva-se ligeiramente) Sinto-me honrado. Posso congratular-me pela sua integridade discriminatória em não me ter “rotulado” com nenhuma “marca” de religião. 


			P.A: Vamos deixar as cortesias e apresentações de lado. Eu estava me referindo a Isaías, que descreve o seu contato com o Senhor em termos comuns, e datados de modo preciso. É claro que não podemos saber o que foi que aconteceu, mas podemos ter opiniões. Meu objetivo não é discutir a experiência passada, mas ilustrar as ilimitadas possibilidades quando você fala “um sonho esquisito”; possiblidades que nesta discussão são limitadas apenas pela minha ignorância. A experiência não é “limitada” pelas considerações “finitas” de nossa capacidade, ainda que nossa “discussão” sobre a experiência o seja.


			SACERDOTE: Sonhei com uma explosão, de proporções vastas, tremendas, majestosas. Foi aterrorizante. Estava escuro como a noite; não uma noite como eu poderia entender no sistema solar, mas a negra noite da alma... 


			P.A: Talvez algo como foi descrito por São João da Cruz?


			SACERDOTE: Eu não sou São João da Cruz nem Isaías; e isso já contribui para a sensação de esquisitice: que o sonho pudesse ser meu.


			P.A: Estou familiarizado com relatos de experiências aterrorizantes, descritas em termos cuja inadequação é variável – exatamente como você estava fazendo. Nós dois estamos cientes da experiência de terror reverencial.8*. Muitos não estão. Temem “ficar malucos”, algum desastre indescritível, um “colapso”. Podem se expressar trazendo algum desastre. Nós, os psicanalistas, achamos que não se sabe o que é um sonho; o próprio sonho é uma representação pictórica, expressa verbalmente, do que aconteceu. Não sabemos o que realmente aconteceu quando se “sonhou”. Nenhum de nós tolera o desconhecido e fazemos um esforço instantâneo para senti-lo explicável, familiar – como uma “explosão” é para você e para mim. O próprio evento é suspeito, porque é explicável em termos de física, química, psicanálise, ou outra experiência pré-concebida. A “concepção” é um evento que se tornou “concebível”. Aquilo que se tornou concebível não é mais a experiência genética. Pré-concepção, nascimento – saber que uma mulher tem um bebê deve ser um choque terrível! Como deve ser absurdo supor que possa haver qualquer ligação com o ato sexual! Descobri que há pessoas que pensam ser ridículo que uma mulher possa iniciar uma ideia ou ter um pensamento que seja digno de consideração. (AMF, II, 381-382)


			Falhas na apreensão do conceito, mal-entendidos e distorções: até o ponto que a experiência deste autor permite afirmar, boa parte dos mal-entendidos que envolvem o uso do conceito de mudança catastrófica ocorre por simplificação excessiva. O conceito tem sido corrompido, como se expressasse uma relação de causa-efeito (q.v.). Bion deixou alguns alertas sobre este fato em Transformations: avisa que uma inevitável adoção da forma narrativa para descrever fatos, se possibilitou uma comunicação, igualmente possibilitou uma distorção na apresentação dos fatos, justamente por permitir a emergência de explicações de causa-efeito. Formulações de causa-efeito são dispositivos descartáveis, podem ser utilizados beneficamente se puderem ser considerados como etapas provisórias no processo comunicacional – um exemplo pode ser dado pelos mitos.


			Outra distorção simplificadora é o uso do conceito em seu sentido comum mais fácil de captar: como se pudesse ser equiparado ao conceito de trauma. Essa postura deprecia a natureza psicodinâmica da psicanálise – torna estático, algo dinâmico. A hipersimplificação fica evidente quando o fenômeno é visto como se o termo simplesmente reproduzisse o sentido da palavra no lugar-comum social. Para os leitores interessados em uma comparação e discriminação entre mudança catastrófica e turbulência emocional, talvez uma consulta a este último verbete possa ser útil.


			Referências cruzadas sugeridas: Comensal, Continente/Contido, Controvérsia, Parasítico, Simbiótico, Turbulência Emocional, Transformação em Alucinose.


			Causa-efeito; causalidade


			Bion manteve-se crítico em relação ao sistema de pensamento que imagina haver relações lineares de causa-efeito – típicas da religião positivista inventada por Auguste Comte. Isso ocorreu desde os primórdios de sua obra, permanecendo ao longo dela. 


			Pode-se considerar Experiences in Groups como uma de suas primeiras contribuições. 


			A visão geral de Bion sobre causas é a de que se trata de uma ideia falsa. No entanto, é uma ideia que pode demonstrar-se útil em certas condições, quando se pode considerá-la, historicamente, como passo, ou estágio, ou momento preparatório para conhecimento real, ulterior. 


			Bion considera a construção de causas pelo paciente; o uso que o analista faz disso; e o estatuto teórico das teorias causais. Nunca se estendendo em considerações filosóficas, deixa claro que foi influenciado, ou inspirado, por vários filósofos e teóricos da ciência. Tomou como certo que seus leitores teriam familiaridade com as obras de Platão, Euclides, Aristóteles, Hume, Kant, Bradley, Braithwaite e Prichard; ou que, se não tivessem tal familiaridade, poderiam procurá-la. Isso é claramente aparente nas conferências e palestras em algumas cidades no mundo, e consta de alguns prefácios feitos por sua esposa em alguns de seus livros, como Bion in New York and São Paulo.


			Nas fases iniciais do seu trabalho, a abordagem de Bion às chamadas neuroses traumáticas de guerra desafiou aceitações acríticas – por vezes hipócritas, quando motivadas por ideologias políticas – de causas externas para determinadas incapacidades dos soldados. Essa causa foi, e ainda é, socialmente entendida como correspondendo exclusivamente a condições externas desfavoráveis. A abordagem de Bion e Rickman, em Northfield, em relação aos soldados feridos produziu resultados práticos quase imediatos: os soldados retornaram ao trabalho em um período de tempo notavelmente curto, quando comparado à prática habitual, mesmo que o trabalho fosse para tarefas aparentemente leves, ou realmente mais leves do que o trabalho mortífero apresentado por situações de guerra, ou de maternidade, ou trabalhos médicos.


			Em um artigo publicado postumamente, sem data – mas que, por seu contido, parece pertencer aos anos em que ele estava desenvolvendo ideias que seriam reunidas em Learning from Experience –, Bion detém-se no exame de elaborações intelectuais em torno de causas, apelando para a filosofia da matemática de Poincaré no uso do conceito de fatos selecionados. O trabalho foi escrito após a sugestão conceitual da existência de algo que ele denominou, inspirado por Freud e Klein, de personalidade psicótica e personalidade não psicótica (q.v.). No seu exame crítico do conceito de causa, Bion é influenciado por David Hume. Tenta discernir fatos selecionados de causas e, ao mesmo tempo, busca verificar semelhanças entre os dois. Sua abordagem psicanalítica (ou seja, clínica) liga de forma original causa e fato selecionado com psicose e neurose. Afirmando repetidamente que ambos concernem ao âmbito da crença, mostra tolerância notável a paradoxos: 


			A causa e o fato selecionado são equiparáveis, por serem ambos ideias com o poder de se associarem a uma experiência emocional, a qual, em um dado momento, origina um senso de síntese criativa e consciência de objetos separados e ainda não sintetizados. (C, 275)


			Pode-se considerar pelo menos três usos da ideia de causa: 


			(i)	Pode-se usá-la mantendo consciência de suas limitações, como instrumento provisório para permitir ao pensador ou pesquisador continuar investigando.


			(ii)	Pode-se usá-la como se oferecesse posse – ao “investigador”, que então freia ou termina a investigação de uma verdade em si: uma crença inquestionável. Constitui-se como manifestação de intolerância ao desconhecido, negando aquilo que é, em última análise, incognoscível. 


			(iii)	Pode-se usá-la na construção ficcional de histórias narrativas, sempre feitas por meio de personagens, ou usando-a dentro do método narrativo, sequencial, mas tomado como se fosse consequencial. A base na teoria da ciência – na verdade, falsa – pode ser encontrada em Kant, pois o método narrativo oferece uma sequência de fatos no tempo e no espaço, sendo tomado como consequencial, apenas pelo fato de que um evento predata outro evento no tempo. 


			Bion considera, de modo especial, e até o momento talvez único, a existência de formas narrativas na comunicação humana, tanto intrapsíquica como relacional, em grupos humanos, a partir de um grupo de dois, ou casal (psicologia bipessoal, de Rickman). O modo único é baseado no fato de que a consideração, notavelmente crítica (aplicação do criticismo kantiano), se faz de modo amplo, sem julgamentos nem partidarismos – nunca seduzido pelos vértices partidários (clivados) que interessam apenas a poetas, literatos, semióticos, hermeneuticistas, e, ao mesmo tempo, nunca seduzido por difamações e desprezos advindos de outros profissionais. Pode-se constatar o enfoque das formas narrativas em Learning from Experience, Transformations e A Memoir of the Future. Na construção da teoria de função-alfa (q.v.), distingue o


			modelo de abstração ao reservar o termo modelo para uma construção em que imagens concretas combinam-se mutuamente; frequentemente, o vínculo entre imagens concretas fornece o efeito de uma narrativa, implicando que alguns elementos na narrativa causem outros elementos. O modelo é construído com elementos provindos do passado do indivíduo, enquanto abstrações ficam, por assim dizer, impregnadas com pré-concepções do futuro do indivíduo. Sua semelhança com modelo repousa na origem de ambos: uma experiência emocional e sua aplicação sobre outra experiência emocional, totalmente nova; sua diferença repousa no ganho em flexibilidade e aplicabilidade, obtidas na perda de imagens concretas específicas; os elementos na abstração não estão combinados por narrativa, mas por um método cuja intenção é revelar a relação, e não os objetos relacionados . . . a investigação de elementos essencialmente animados não permite tal correspondência. A forma de associação entre elementos ligados por narrativa difere das formas de associação discriminadas pela transição entre as posições esquizoparanoide e depressiva. . . . A partir de uma “realização”, o físico intenta derivar e representar outra “realização”, enquanto a formulação do psicanalista deriva e ao mesmo tempo é expressa pela experiência emocional de uma narrativa folclórica, e, a partir daí, diz-se que ela representa uma “realização” encontrada na psicanálise. Freud derivou sua teoria da experiência emocional da investigação psicanalítica, mas sua descrição não podia ser comparada com as formulações que em geral se supõe representarem descobertas científicas. Desejo discutir apenas duas fragilidades metodológicas na teoria edipiana:


			(1) A teoria, tal como ela está, é tão concreta que não pode ser casada com sua “realização”; quer dizer, inexiste alguma “realização” que possa ser encontrada para se aproximar de uma teoria cujos elementos, concretos em si mesmos, são combinados em uma rede narrativa de relacionamentos intrínseca e essencial. Sem a narrativa, os elementos perdem seu valor. 


			(2) Inversamente, se os elementos generalizados na teoria tornam-se uma manipulação engenhosa de símbolos de acordo com regras arbitrárias, a formulação mais comum desta suspeita sobre a teoria é a crítica de que analista e analisando indulgem-se a um gosto por jargão. Uma formulação teórica que parece ser excessivamente concreta e, mesmo assim, excessivamente abstrata requer uma generalização tal que suas “realizações” possam ser mais facilmente detectadas, sem a fragilidade que anteriormente lhe era companheira, como é mais visível na matemática, de parecer uma manipulação arbitrária de símbolos. Será possível reter seus elementos concretos sem perder a flexibilidade, tão essencial na aplicação psicanalítica? Ainda que não possamos encontrar um cálculo algébrico para representar o sistema dedutivo científico, podemos torná-la mais abstrata. . . . Estou convencido da força da posição científica na prática psicanalítica. Acredito que a prática dos psicanalistas em fazer psicanálise é uma experiência essencial de treinamento para lidar com as dificuldades fundamentais – até o momento –, pois ela disponibiliza o consciente e o inconsciente para correlação; mas não considero que seja menos intensa a necessidade de investigar a fragilidade que se origina de uma construção teórica falha, falta de notação e falência do cuidado metodológico, e ainda falência na manutenção do equipamento psicanalítico. (“Cuidado”, “manutenção”, “equipamento” – novamente o modelo implícito.) (LE, 64 e segs. O preparo para estas distinções pode ser encontrado a partir da p. 15 da mesma obra)


			O método narrativo facilita a rápida apreensão de um conjunto de relações – entre personagens, tomados como pessoas, ou entre eventos, tomados como existentes. Como exemplo de situações humanas e das relações interpessoais, e principalmente descrevendo falta ou inexistência de relações, o método narrativo tem se demonstrado útil. No entanto, se tomado concretamente, como se os personagens fossem realmente pessoas existentes, ou como se os eventos fossem realmente existentes, ou projetados no tempo, tendo existido ou que irão existir (passado e futuro), o método narrativo tem se demonstrado mais inútil do que útil, arriscando-se à nocividade quando a tarefa é a apreensão da realidade. Há uma necessidade de uma clivagem útil do leitor, ou de algum observador, se for o caso de um evento que não a leitura de um texto: o ato de clivagem útil pode retirar, da forma concreta da narrativa, algo denominado por Bion de abstração – abstrai-se da concretude, ou evolui-se, a partir da porta de entrada oferecida pelo aparato sensorial humano, algo que permite o exercício do pensar. Ocorre a inteveniência de associações livres e da atividade onírica, de vigília ou noturna. Se a clivagem for excessiva, haverá uma tendência, produzida por prevalência de um grupo de instintos, às expensas de outro grupo de instintos. Embora tenha se criado uma tradição em membros do movimento psicanalítico de se considerar-se a existência de apenas dois grupos de instintos – de vida e de morte, a partir da reformulação teorica de Freud, a partir de 1920, o autor deste dicionário sugere, por precisão e respeito à natureza humana, conforme estudada por Freud, Klein, Winnicott e Bion, ser necessário considerar os quatro instintos básicos do ser humano descritos por Freud: instintos de vida, de morte, epistemofílicos e gregários (ou de grupo). Esta sugestão pode se ligar a controvérsias, já que muitos membros do movimento psicanalítico preferem não considerar a reformulação feita por Freud; Winnicott, que está fazendo parte dos autores que norteiam a feitura deste dicionário, e a prática do autor, foi um dos membros que recusou-se a considerar os instintos de morte, além de muitos outros. O termo abstração usado por Bion é de senso comum em matemática e filosofia.


			O excerto que se segue, retirado de Transformations, difere do original apenas por incluir explicações do significado, ou seja uma notação verbal dos símbolos quase-matemáticos utilizados por Bion. O autor do dicionário tem a experiência, que se prolonga por décadas, de que a maioria dos membros do movimento psicanalítico que se interessa pelo estudo da obra de Bion demonstra dificuldades na intelecção ou leitura dos textos – fato já comentado na introdução deste dicionário: o apelo a esta notação, que pretendia ser uma colaboração para simplificar a comunicação, teve como desfecho (pelo menos até o ano da confecção deste dicionário) uma reação contrária. Tem sido visto como complicado e confuso. Para tentar remediar a situação, e na esperança de que neste caso, a verdade do ditado popular, “pior a emenda do que o soneto” não se aplique, aviso que as explicações de significado por formulação verbal aparecem entre colchetes, e logo depois vem a notação quase-matemática, por sinais, como aparece no original: 


			A emergência de um grupo de impulsos dominantes na psique envolve conflito dentro da personalidade e crise fora dela, mas esta mesma crise pode ser vista como o ponto em que [um processo de Transformações] Tα origina [os produtos finais desta mesma Transformação] Tβ.


			Uma tendência que permita à forma narrativa do mito impor uma perspectiva de causa-e-efeito no investigador obstrui um uso apropriado dos elementos edipianos. A teoria causal está implicada na forma narrativa do mito, é inseparável dela, mas a forma narrativa é uma função das categorias [mitos, pensamentos oníricos] da coluna 3; relacionando-se diretamente à notação. Confundir notação – particularmente em sua associação com narrativa e uma teoria causal – com categorias de colunas 4 e 5, atenção e investigação, obscurece a importância do aprender por intermédio da experiência dos mecanismos de PsD. Assim como uma fórmula matemática pode ser memorizada, o essencial da forma narrativa é o fato de ela permitir fácil memorização de uma conjunção constante. A forma narrativa, com sua implicação de causalidade, é relevante e importante para a função do mito de registrar uma conjunção constante. Mas a relação na qual os elementos constantemente conjugados se combinam depende a relação da conjunção com Transformação. (T, 93).


			O texto continua com considerações específicas sobre vários modos pelos quais podem ocorrer, ou emergir, Transformações (q.v.). Aquela transformação que nos interessa agora, a respeito de causalidade, é a observação de que determinados usos de uma ideia sabidamente falsa podem ser úteis na medida em que se esteja ciente de sua falsidade. 


			Como exemplo, Bion oferece a ideia de que “o sol nasce” em “A causa e o fato selecionado” (em Cogitations) para mostrar a utilidade de uma ideia falsa. Bion nunca julga moralmente, mas apreende o que pode ocorrer, por observação. Em trabalho posterior, volta ao mesmo exemplo, agora enfatizando o irmão gêmeo dos raciocínios em torno de causas e efeitos: racionalização, conforme iluminada por Freud e Jones, tornada explícita no exame de Freud da autobiografia do Juiz Paul Daniel Schreber. Bion recoloca a mesma ideia, agora utilizada para demonstrar danos aos processos de conhecimento e distorções difíceis de contornar no próprio conhecimento: geradores de preconceito do “pouco saber”, “algo perigoso”, como observou Alexander Pope, um dos autores citados por Bion:


			Não estou certo da facilidade com que se produzem “teorias plausíveis” de que estamos falando, a teoria plausível (ou a “interpretação convincente”) pode ser bem difícil de aparecer. Pode ser plausível e falsa. A ideia de que o “sol nasce” é um testemunho disso – que confusão ela causou! (AMF, I, 172).


			Na experiência deste autor, formas narrativas em sonhos infantis podem expressar para a própria pessoa suas fantasias inconscientes. Proponho examiná-las como mitos privados (q.v.), que, por sua vez, podem ser considerados como teorias pessoais do conhecimento – exercício dos instintos epistemofílicos. Assinalam, pelo engano, caminhos de aproximação à verdade – sempre uma verdade temida, ou negada, ou reprimida. As teorias do seio bom e do seio mau – tanto na mente da criança como na descoberta de Melanie Klein –, quando podem ser vistas como meios caminhos para a integração do objeto total, para a obtenção de um senso de verdade (q.v.), como etapas inescapáveis e necessárias, também demonstram a utilidade de ideias falsas, caso a pessoa não fique nelas imobilizada, confundindo-as com posse de verdade absoluta. O mesmo pode ser dito em relação à teoria da Transferência e ao próprio fenômeno – situações alucinatórias podem ser usadas, caso a pessoa procure uma análise, ou amadureça de outro modo, como via para procurar a Verdade. “Agora vejo como Papai ou Mamãe estavam corretos”, ou “Não escutei o que Mamãe ou Papai diziam”, constituem expressões no senso comum. “Erros, nossos melhores professores”, observou Mohnish Pabrai, nascido na Índia, como Bion; algo que parece estar se tornando um ditado popular entre empreendedores e comerciantes. Ver também o verbete "Grade" (Grid), coluna 2.


			Algumas ideias e experiências emocionais dão lugar à possibilidade de uma síntese criativa ou integração – nos termos propostos por Klein, quando ocorre integração do objeto total. Bem como consciência de haver objetos separados. Ideias – e isso inclui a ideia de causa e a ideia de fato selecionado – pertencem ao âmbito de algo que não necessariamente existe, no sentido de que não possui necessariamente alguma contraparte na realidade. A ideia provê um sentido, independentemente de ele ser verdadeiro ou falso. Haver algum sentido se reveste de importância básica, mesmo que seja falso, por permitir algum tipo de experiência emocional em transição. Os termos transitoriedade – utilizado inicialmente por Freud – e objeto transicional – cunhado por Winnicott – podem ser vistos como expressando este mesmo tipo de experiência emocional: de criação, de síntese e de alguma consciência de singularidades – a própria ideia – e pareamento com a própria realidade. 


			A ideia de causa pode incluir resistência à mudança e ao crescimento, uma das manifestações dos instintos de vida e morte: 


			Toda experiência emocional de obtenção de conhecimento é, simultaneamente, uma experiência emocional de ignorância não esclarecida. Portanto, o senso de êxito e a exaltação que o acompanha são inseparáveis de um senso de fracasso para sintetizar os objetos separados, as partículas elementares, que são reveladas pelo sucesso. (C, 275)


			Ou, na proposição posterior de Bion: qualquer solução para uma pergunta abre espaço para outras perguntas. Winnicott fez uma palestra observando que o pior evento para um cientista seria chegar a uma solução final para um problema científico (Winnicott, 1961); realmente, Albert Sabin, ao resolver o problema de uma vacina antipoliomielite, precisou mudar de atividade ao perceber que o problema, agora, era um método para aplicá-la. A finalidade era não eliminar a própria vacina como arma útil, por haver possibilidade de mudanças genéticas (iluminadas por Darwin) resultantes de aplicações inadequadas da vacina recém-descoberta, fator fundamental para fazer com que os vírus adquirissem imunidade à vacina. De imunologista a epidemiologista, de laboratorista a viajante, Sabin validou a vacina. 


			Bion, que nunca havia gozado de algum interlocutor válido, apreciou a colaboração de André Green, que lhe revelou a existência de Maurice Blanchot, por uma citação: “La réponse est le malheur de la question” (“A resposta é a desgraça da questão”). No caso das crenças positivistas de causa e efeito, a questão é tolerar ou não o desconhecido, a marcha da vida, a ausência de respostas definitivas. 


			“Um predomínio dos instintos de vida acarreta uma contínua repetição dessa experiência. O medo dessa experiência, em sua forma extrema, pode levar a repudiar os instintos de vida, reforçando os instintos de morte – que são idealizados e libidinizados” (C, 275). Ou seja, agarrar-se a causas como se estas fossem definitivas, em vez de experienciar a descoberta de causas provisórias, é uma manifestação da prevalência dos instintos de morte, às expensas dos instintos de vida. Isso se expressa por racionalizações; ou uso exclusivo de lógica formal, ou geometria euclidiana no âmbito do pensar. Matemática, física, biologia evoluíram, pela lógica não euclidiana, paraconsistente, física relativística e quântica, e darwiniana. A medicina tem provido uma alternativa, ainda que ambivalente e débil, para teorias causais, com a introdução da multicausalidade e apreensão da complexidade do funcionar disfuncional do ser humano, usualmente denominado patológico. A existência do genes “interruptores” (switch) e de genes geradores de tumores em todo ser humano, mantidos inativos em certas condições, tem contribuído para modificar ideias de causalidade.


			Kant atribuiu um sentido causal para a sucessão de fenômenos no tempo, sentido evocado na diferenciação proposta por Bion, entre causa e fato selecionado: “O fato selecionado relaciona-se à síntese de objetos sentidos como contemporâneos, ou sem qualquer componente temporal. Assim, o fato selecionado difere da causa; esta relaciona-se à síntese de objetos dispersos no tempo e, consequentemente, com um componente temporal” (C, 275).


			O uso psicótico de causa caracteriza-se pela atribuição de realizações no âmbito material: 


			Embora a causa não tenha nenhuma realização que corresponda ao conceito, o paciente considera que a causa tem uma existência como coisa-em-si, que não é independente do pensamento, mas como uma parte de sua personalidade que possui independência, pois ele não consegue controlá-la. . . . Portanto, não há nenhuma possibilidade de o paciente sentir ter discernido o vínculo que reúne os fenômenos e, portanto, não pode ter a experiência emocional que a personalidade não psicótica reconhece pelo nome de “causa”. Ele tem experiências muito diferentes dessa: sente que vários objetos ficaram coesos; sente que eles assim o fizeram voluntariamente, independente de sua volição [ou, nos termos prévios de Bion, e como sabe qualquer psiquiatra experiente, antropólogo ou pessoa que cuide de crianças, a mente primitiva atribui qualidades animadas a objetos inanimados]; mas como os objetos são parte de sua personalidade, ele é responsável pela sua concatenação voluntária e independente. (C, 276)


			Causas e a seta do tempo


			Muitos âmbitos cientificos entronizaram teorias de causalidade. A maior parte deles conseguiu abandonar essa ideia; aqueles que a mantém têm decretado ciclos viciosos de pesquisas mal-sucedidas, perdidas em aspectos tão parciais que integrações são hoje vistas como impossíveis. Desenvolvimento, crescimento, sua importância ou, de modo inverso, inutilidade evocam repetidamente a questão da causalidade. Causas são vistas, no esquema kantiano adotado por Bion, como sucessões de certos acontecimentos no tempo – como crescimento também o é. O que promove crescimento? Quais as suas causas? Ao discutir a intolerância à frustração, a intolerância ao não-seio, Bion conjectura que a introdução do pensar matemático no desenvolvimento humano ocorreu quando houve a ideia configurada por “Ponto” (ou “Orifício”), refletindo o emergir da tolerância à não-coisa (no-thing):


			Porque, então, voltando ao ponto e à linha, estas imagens visuais conduzem, em um caso, ao florescimento da matemática e, em outro, à esterilidade mental? E “esterilidade mental” seria uma conceituação incontestavelmente correta? A questão implica a validade de uma teoria de causalidade que considero enganosa, propensa a originar construções basicamente falsas. Se a questão é enganosa, podemos descartá-la por outra, tão enganosa quanto – que pode tornar verdadeira a formulação, por Heisenberg, do problema da multicausalidade. As duas visões provaram ser valiosas no desenvolvimento da ciência; no entanto, desenvolvimentos da física pela escola de Copenhague parecem ter tornado a teoria irrelevante. Caso assim seja, o passo lógico seria não se incomodar mais com causalidade e sua contraparte – resultados. Em psicanálise, fica difícil não sentir que sua extinção deixa uma lacuna que precisaria ser preenchida. Em muitas de nossas questões, considerar a teoria da causalidade como falaciosa, porém útil, não causa dificuldades. Mas não se pode enfrentar a dificuldade deste modo quando chegamos às questões apresentadas pelos distúrbios do pensar. . . . Consequentemente, a rede de causalidade proposta pode ser vista como uma racionalização do senso de perseguição. Além do mais, se o paciente é capaz de ver que a rede de causalidade que ele propõe não tem o menor sentido, pode usá-la para negar a perseguição e assim se evadir de qualquer interpretação que porventura revelasse a depressão que tanto receia. (T, 56-7)


			O interesse de Bion na busca de elementos no âmbito platônico, ou seja, no inconsciente ou no âmbito dos numena, aliada à abordagem empírica (fenômenos observáveis na clinica psicanalítica), levaram-no naturalmente à noção humeana de causalidade:9 


			“A objeção de Hume a uma teoria causal parte do pressuposto de que nem um martelo nem um prego podem sentir uma força; assim, é incorreto dizer que um martelo forçou que um prego assumisse uma determinada posição. O termo ‘força’ é aplicável apropriadamente apenas à experiência sensorial de um ser humano que exerce uma força; ou a alguém sobre o qual ela é exercida. Hume supõe, consequentemente, que falar de força como realidade externa é uma projeção de um sentimento humano. . . . Penso que o argumento de Hume vale para a psicanálise. . . . Segue-se de uma teoria de transformações: sempre que vejo um elemento da equação O, Tp α, Tp β, + L, ou H, ou K, os outros precisam estar presentes.10 Mas não vou assumir que um causa o outro, ainda que, por conveniência, eu possa (como já fiz quando usei a frase ‘por causa do ódio’ etc., p. 68) empregar uma teoria causal para me expressar” (T, 64-69). [Na p. 68, Bion escreve: “O paciente mantém uma transformação (Tp β) (poderia ser de um objeto amado) por causa do ódio que sente pela pessoa O do analista.”] Para uma discussão detalhada da causalidade de Hume, consultar Hempel (1962) e Ruben (1993).


			Hume observou a existência de necessidades psicológicas, levando-nos ou levando seres humanos a “encontrar” causas, quando a rigor estávamos ou estamos formulando conjunções constantes de fatos observados. Se consideramos que Bion manteve o criticismo proposto por Kant – ou método crítico, base para Freud desenvolver a psicanálise –, será possível fazer a hipótese de que Bion pôde investigar o que tem sido visto como “vergonha da filosofia” – a ideia segundo a qual, em psicologia, seria necessário buscar a raiz da ideia de causalidade, bem como a origem psicológica na busca por causas. Bion lançou mão de um dispositivo gráfico para ajudar o leitor que pudesse se interessar em investigar causalidade, ou seja, que não a aceitasse como postulado dogmático, indiscutível, inquestionável, como o faz o positivismo. Para tanto, tomou a liberdade de hifenizar o termo: “psico-lógico”, para ressaltar o fato de que a razão é escrava da paixão. Ou seja, a mente cria causas de forma racionalizada. 


			Razão deriva da matemática; originalmente, significou extrair raízes, na teoria dos números clássica. Alguns números que admitiam raízes infinitas passaram a ser chamados números infinitos e, depois, irracionais; para alguns números os métodos de extrair raízes eram impossíveis. A matemática evoluiu a partir daí, providenciando métodos para extrair raízes de números negativos, descobrindo números denominados imaginários. Mesmo que esse nome tenha se consagrado pelo uso, eles podem ser tudo, menos imaginários; talvez outro nome pudesse ser “inconcretizáveis”, mesmo que nessa nomenclatura em nada se separem de qualquer número, quando se adota a teoria dos números de Frege (Sandler, 1997a). Para atender alguns interesses do ramo apostólico da Igreja Católica Romana, São Tomás de Aquino e depois Descartes criaram uma filosofia na qual desvirtuou-se o sentido original da extração de raízes numéricas, que passou a significar a procura de essências. Causas passaram a ser consideradas essências nesta adaptação da metafisica de Aristóteles. 


			Mesmo que possa ser dito que Bion usou o conceito kantiano de causalidade (uma sucessão de fenômenos no tempo), ele o fez a partir de observação clínica, e não de meditações filosóficas: 


			Os pacientes* demonstram que a resolução de um problema parece apresentar menos dificuldades caso possa ser considerada como pertencente a um âmbito moral; causalidade, responsabilidade e, portanto, uma força controladora (oposta a desamparo) fornecem um arcabouço onde impera onipotência. [*Nota de rodapé de Bion: “E não só os pacientes. Grupos são dominados por moralidade – é claro que incluo o sentido negativo que se mostra como rebelião contra moralidade – e isso contribuiu para a atmosfera de hostilidade em relação ao pensamento individual enfatizado por Freud”]. (T, 64)


			Será necessário considerar esse fenômeno como ocorrência diária? As pessoas o utilizam como uma forma comum de não-pensar, que se passa por pensar real – como fica expresso nesta frase reproduzida acima, verdadeira advertência de Bion: “Mas não vou assumir que um causa o outro, ainda que, por conveniência, eu possa (como já fiz quando usei a frase ‘por causa do ódio’)”.


			O raciocínio de causas e efeitos tipifica o pensar (e ausência de pensar) em pessoas rotuláveis pela psiquiatria de esquizofrênicos. Esquemas racionais são construídos baseados em causas. Freud, como Kant antes dele, intuiu as falácias e armadilhas da razão pura. Freud chamou de “racionalização” aquilo que observou mais claramente, mas não pela primeira vez, no livro escrito por Schreber. Em outras palavras: esquemas racionais de causa e efeito constituem fenômenos psicóticos, como pode atestar todo psiquiatra experiente – inclusive os avessos ao uso de métodos psicanalíticos de diagnóstico. Delírios psicóticos de natureza paranoide são dotados de lógica interna, racionalmente impecável. 


			Raciocínio causal, ou explicativo, pode se constituir como dispositivo destinado a aliviar a personalidade de autorresponsabilidade. Raciocinar na linha de esquemas de causa-efeito obstrui ou impede o exercício de um vértice psicanalítico (q.v.). 


			A investigação de relacionamentos entre objetos (matemáticos, físicos, artísticos, psicológicos, biológicos) e, a fortiori, de redes de relações, de sentidos e de funções fica impossível naqueles que partem do postulado de causalidade, principalmente de unicausalidade: “Uma tendência que permita à forma narrativa do mito impor uma perspectiva de causa-e-efeito no investigador obstrui um uso apropriado dos elementos edipianos” (T, 96). 


			Baseando-se nas observações de Bion, parece-nos ter se instalado no desenvolvimento das ideias na civilização ocidental uma confusão entre causas e o ato de nomear uma conjunção constante. Isto foi assinalado pela primeira vez por David Hume, e pode ser estudado através de uma história das ideias na civilização ocidental, como fizeram, talvez de modo pioneiro em suas próprias épocas, G. Vico, F. Bacon, von Herder, A. Schopenhauer, F. Nietzsche, E. Cassirer, Nicolai Hartmann e Isaiah Berlin),:


			O nome, em sua função de aglutinar uma conjunção constante, tem a natureza de uma definição. Tem importância no início, mas é desprovido de significado até que a experiência o vá suprindo de acréscimos de significado; deriva força negativa tanto em virtude de sua gênese – porquanto é parte do pensar – como em virtude da lógica imprescindível que rege seu nascimento, justamente porque a conjunção constante que o nome vincula não é qualquer das conjunções constantes anteriores, já nomeadas. Aversão ao nome é, portanto, derivada de sua gênese e do medo das implicações de seu “uso”. [Cf. Aristóteles, Tópicos, VI, 4, 141b, 21.] Como nomear e definir são inescapáveis, isso contribui para a aversão ao que não é conhecido e ao desafio que ele apresenta ao aprendiz. A intensidade da aversão depende de outros fatores. É uma questão acadêmica, em que ponto deve se considerar patológica a aversão ao que não se conhece e seu impacto no desenvolvimento de processos que são parte do ato de descoberta; para o analista, este ponto fica determinado toda vez que houver evidência de um desejo de aprender e uma incapacidade de fazê-lo. Em tal situação, estimulam-se níveis primitivos de pensamento para se descobrir a “causa” da obstrução. [Cf. Hume. Investigação sobre o entendimento humano. Q 43-45.] Evidência de emprego de uma teoria causal é evidência de que uma teoria inadequada está em funcionamento. Vou considerar a gênese de uma teoria causal e seu uso com a ajuda dos dois eixos da "Grade" (Grid). A aparência em uma determinada situação – alguma obstrução na investigação, por parte do analista ou do paciente – deve ser avaliada sobre a categoria "Grade" (Grid) para a qual ela tem que ser encaminhada. Caso pareça pertencer às categorias da coluna 2, uma conjectura fortemente provável seria que há uma origem patológica. Caso pertença à coluna 4, isso evidencia algo compatível com crescimento saudável, especialmente em um vínculo K; como, aliás, deveria ser uma análise. (T, 63-64)


			A crença em causalidades difere de usá-las como passos em direção ao esclarecimento de relações funcionais; é um modo para formular algo a ser investigado. Pode-se estar ciente de sua falsa natureza – causas seriam objetos bizarros de pseudocientistas; produtos de pressa, de sensações de incapacidade de esperar, de intolerância diante do desconhecido. Em ciência, existe uma questão: estabelecer, não por engenhosas meditações filosóficas, a priori ou ad hoc, ou por manipulações de símbolos de modo autoalimentante (como ocorre no raciocínio dedutivo), mas por alguma nutrição empírica, relações entre objetos, a fim de evidenciar suas respectivas funções. 


			Religiões buscam o “por quê?”, para se assenhorar de divindades eternas. 


			Ciência procura “como” ou, “de que modo”: “onde”; “quando”, para se aproximar de invariâncias transdendentais. O método histórico-ontologico pode procurar também “quem”, arriscando-se a cultos de personalidades.


			Causas e moralidade


			O componente moral é invariante aos elementos-beta e aos objetos bizarros, na medida em que estes compartilham as características dos elementos-beta. O componente moral é inseparável de sentimentos de culpa e de responsabilidade, e de um senso de que o vínculo entre um desses objetos e outro, e entre esses objetos e a personalidade, é a causalidade moral. A teoria da causalidade, em um sentido científico, na medida em que este exista, é, portanto, uma instância de transporte de uma ideia (por falta de uma palavra melhor) desde um âmbito moral a um âmbito no qual a sua original penumbra de associação moral é inadequada.


			A força de um sentido de causalidade e implicações morais pode destruir a observação da conjunção constante de fenômenos cuja conjunção ou coerência não tenha sido observada anteriormente e, em consequência, destruir a totalidade do processo de interação PsD, definição e busca de significado que precisa ser anexado à conjunção. (T, 64)


			Em 1967, revendo o estudo clínico “Attacks on linking”, que pode ser vertido de modo impreciso, mas breve, como ataques ao vínculo, e de modo menos impreciso, mas desajeitado, por ataques ao ato de vincular, Bion encontrou um modo para colocar a questão de forma ainda mais explícita: 


			Considero errônea a ideia de causalidade implícita no corpo do trabalho em exame; semelhante noção restringirá a perspicácia do analista caso este permita que o elemento aludido em “Ataques ao vínculo” se imiscua. O “elo de ligação causal” tem aparente validade somente em se tratando de fatos que se associam intimamente no espaço e no tempo. O caráter falacioso do raciocínio baseado na noção de “causas” é claramente arguido por Heisenberg (Physics and Philosophy, Allen & Unwin, 1958, p. 81) em termos que deveriam suscitar em qualquer analista uma reação de entendimento. O artigo em exame poderá estimular o analista a fazer seus próprios questionamentos, desde que este não se deixe enganar e saia em busca de “causas”, nem tampouco as proponha, a não ser como um modo informal de exprimir-se. A descoberta de uma “causa” tem mais a ver com a paz de espírito do descobridor que propriamente com o objeto de sua investigação. (ST, 163)


			 Em Transformations (pp. 56-59), Bion oferece uma análise detalhada e abrangente sobre causalidade. Embora falaciosa, pode ser útil, dependendo do usuário, na medida em que uma eventual detecção de causas permite ao analista acompanhar o uso de causalidades pelos seus pacientes. Um paciente pode usar uma teoria de causalidade sem o menor sentido, a fim de “negar a perseguição, e assim se evadir de qualquer interpretação que porventura revelasse a depressão que tanto receia” (T, 57). Portanto, é necessário separar usos epistemológicos (ou de teorias de ciência) de uma crítica das teorias de causalidade, de quaisquer visões autoritárias, ou diretivas, que podem se infiltrar durante uma análise, quando o analista observa o paciente usando tal “dispositivo”. Acreditar em causas pode ser nocivo a um cientista e a um filósofo que possa respeitar uma tradição que remonta a Sócrates e Aristóteles, é aperfeiçoada por Kant, Schopenhauer e Nietzsche e cantada em prosa e verso por Shakespeare, Goethe, Keats e muitos literatos. Acreditar em causas indica “um conflito entre, de um lado, onisciência e, de outro, investigação. Etapas posteriores vão mostrar que a abordagem causal lógica produz uma discussão circular” (T, 58).


			 O autor deste texto tentou mostrar, em outro estudo, como as experiências de Bion na função de comandante de tanques, parecem ter-lhe permitido adquirir uma visão não autoritária sobre um tipo de “causa” específica que ganhou popularidade e status de verdade absoluta: “trauma de guerra” (em Pines & Lipgar, 2002, apud Sandler, 2003).


			Cesura


			A formulação verbal, “cesura”,  enfoca a presença de um evento que tanto conecta como separa outros eventos – de modo simultâneo e paradoxal. Até o momento em que este dicionário foi elaborado, o termo cesura tem sido usado para descrever a ocorrência de apenas dois eventos, interconectados por um terceiro. No entanto, a formulação verbal “cesura”, ao ser usada como modelo científico, possibilita a representação de modelos não apenas tridimensionais. Parece, pelo menos ao autor deste dicionário, possível, e necessário, construir modelos científicos multidimensionais para espelhar a complexidade dos fenômenos do funcionamento mental. O modelo multidimensional do funcionamento mental pode ser considerado, em consequência, como multieventual; uma das dimensões constitui-se como a magnitude dos eventos, que permitiu o desenvolvimento de um Grid tridimensional; a este, foi possível acrescentar o desenrolar dos eventos no tempo, que possibilitou idealizar-se o instrumento Grid quadridimensional, e também os modelos tri, quadri, hexa e multidimensionais. (Sandler, PC (2013) A Multi-dimension Grid In Verbal e Visual Approaches to Reality; volume III de A Clinical Application of Bion’s concepts. Londres: Routledge, 2019). O fator para a inclusão destes modelos em um dicionário a respeito da obra de Bion é o seguinte: o modelo multidimensional provém do modelo básico sugerido por Bion, o do instrumento “Grid” (Grade) (q.v) A despeito da complexidade envolvida, é possível fazer a hipótese de que a definição de cesura comporta descrições de vários eventos que podem estar sendo conectados e simultaneamente separados por vários outros eventos. 


			Bion expandiu alguns dos rumos abertos por Freud. Uma analogia da amplitude das contribuições de Freud para o estudo da natureza humana e de alguns de seus sofrimentos até hoje inabordáveis por métodos excessivamente concretizados pode ser feita utilizando-se de um fato: a confecção de mapas aerofotogramétricos. Após sua feitura, alguns pesquisadores posteriores “descem” ao terreno, para explorá-lo em maior detalhe. Outra analogia seria a de um terreno com várias picadas, a partir das quais podem surgir estradas calçadas ou asfaltadas, provendo aos habitantes viagens menos impossíveis, mais rápidas e confortáveis, se comparadas com as picadas anteriores. No que se refere à obra de Bion, ela parte e expande a teoria sobre os sonhos; a teoria dos princípios do funcionamento mental e do pensar; e a teoria sobre instintos de Freud. Na observação deste autor, esta última teoria estava composta por quatro instintos que podem ser classificados sob vértice cronológico na história das ideias de Freud: epistemofílicos (1909), de vida, de morte (1920) e grupal (ou gregário, 1927. Freud manteve restrições para denominá-lo assim, mas ao mesmo tempo, não ofereceu nenhuma outra denominação que realmente preferisse). Dessas teorias, Bion expandiu, por observações clínicas, a teoria dos intintos, à qual foram acrescentadas as duas teorias de vínculos (q.v.) e a teoria do pensar.


			Pode-se perguntar, e pode-se responder à seguinte pergunta, sob um critério estatístico, com exame da literatura disponível: qual seria  a proporção de analistas que perceberam a amplitude dos rumos abertos por Freud? Freud manteve uma esperança desconfiada de que isto ocorresse; desconfiada, por ter também sentido que a psicanálise poderia morrer depois que ele morresse. 


			Bion, a exemplo de muitos autores, que viveram tanto na antiguidade histórica como em nossa época, e em todos os períodos intermediários, utilizou-se de diálogos e monólogos ficcionais para introduzir insights sobre a natureza humana – ou realidade material e psíquica - e seus sofrimentos e vicissitudes, ou seja, um dos objtivos de uma psicanálise. Como exemplos destes autores podemos citar: Platão, Bacon, Dennis Diderot e Goethe. Os diálogos são efetuados de um modo muito específico: são diálogos internos, do mundo interno de W.R.Bion. Sugerí, em outra obra citada a seguir, sobre a adequação de se considerar que são diálogos entre partes objetais de Bion, fornecidos pela sua experiência psicanalítica, indivisível de sua experiência de vidas. 


			Parecem ser personagens teatrais, mas isto, como toda aparência, é enganadora. Na montagem destes diálogos, é evidente que Bion se utilizou de um recurso idêntico, talvez emulado, ao usado por Shakespeare: certas partes objetais, em todos nós, e portanto na pessoa de Bion, como alguns personagens nas peças de Shakespeare, exercem papéis aparentemente menores. No entanto, o valor destes personagens teatrais é fundamental: por vezes modificam todo o curso da peça; assim também como em nossa vida. Do mesmo modo, existem observações aparentemente menores feitas por Freud, en passant, que chamaram a atenção de Bion. Não por mera coincidência, Bion escreveu um livro que, depois de pronto, recebeu o título, Attention and Interpretation. Comparando as notas à margem de Bion nos exemplares de livros de mais do que mil autores, na biblioteca particular de Bion, com toda sua produção escrita, e também com relatos de antigos pacientes, conclui-se que a atenção necessária para um analista poder trabalhar, comparável à atenção de um cirurgião – Bion fez formação nesta atividade – ocorreu na leitura que ele fez da obra de Freud. 


			Uma dessas observações atentas de Bion (1977d) se deu sobre a formulação verbal, cesura. Na obra de Freud, observação perspicaz, elevada ao status de conceito por Bion. Foi utilizado como anexo (intitulado “Sobre uma citação de Freud”) ao trabalho publicado em 1977, “Turbulência Emocional”. A observação de Freud, finalmente, passou para a ser mais conhecida no movimento psicanalítico, graças à ênfase de Bion. (Há uma versão desse texto traduzida para o português pelo autor deste dicionário, publicada pela Revista Brasileira de Psicanálise em 1987.) 


			O conceito de cesura lida com um paradoxo. Bion, como Freud, não tenta resolver o paradoxo, mas apreendê-lo e usá-lo. O paradoxo é a própria cesura. Marca algo que que flui continuamente e, ao mesmo tempo, parece ter passado por uma mudança total – em função de “formidáveis” aparências de toda cesura, que são sensorialmente apreensíveis, mais facilmente visíveis, audíveis, palpáveis. Há alterações, mas nunca abrangentes como parecem ser. Aparências enganam; ocorre uma mesma verdade subjacente, que não varia em nenhum dos dois eventos conectados imaterialmente pela cesura. 


			Cesura é um conceito que poderia ser representado pelo uso de uma seta dupla, como na representação quase-matemática proposta por Bion para a teoria das posições, de Melanie Klein: PSD (q.v.). A seta dupla também poderia representar as interações entre os dois princípios do funcionamento mental; as interações entre os sistemas consciente e inconsciente (q.v.); as interações entre as duas formas de existência da realidade, material e psíquica, conforme observada por Freud (1900); as interações entre continente e contido (q.v.). Caso seja possível tolerar o paradoxo, ou seja, que a aparência externa muda e também não muda em sua verdade profunda, essa “verdade” poderá ser apreendida, ainda que transitoriamente.


			O conceito de cesura pode ser utilizado para apresentar dificuldades na comunicação de uma psicanálise real quando ela é feita por meio da escrita, de formulações verbais. Mostra dificuldades intrínsecas à psicanálise real no setting analítico, na mesma proporção em que uma psicanálise depende, pelo menos como porta de entrada e também como saída, de formulações verbais. Algo quase impermeável à expressão da tolerância a paradoxos – a não ser no caso de formulações poéticas, e, mesmo assim, que tenham sido formuladas pelos grandes poetas. A tolerância a paradoxos é condição fundamental para exercer psicanálise, do mesmo modo que é necessária para viver a vida como ela é, sem se imobilizar na posição esquizoparanoide. Segundo o autor deste dicionário, tolerar paradoxos pode ser visto com uma quarta regra fundamental para o exercício da psicanálise, junto com as três expressas por Freud – noção da existência do sistema inconsciente, uso de associações livres; e noção da existência do complexo de Édípo (Sandler, 1997a, 2011)


			Cesura pode ser vista como modelo teórico para o modo de funcionamento neurológico e psíquico, ou atinente às duas formas da mesma existência: a realidade simultaneamente materializada e imaterializada; ou realidade material, apreensível sensorialmente, e realidade psíquica, descrita como Barreira de Contato, descrita inicialmente por Freud, e expandida por Bion, principalmente com a aplicação da teoria de Transformações e Invariâncias (q.v.). O exemplo de Freud – hoje prototípico – abordou a percepção das impressionantes continuidades entre a vida pré-natal e a vida pós-natal, obtida pela cesura do nascimento. Essa percepção pode ser dificultada quando observadores permanecem mesmerizados com a “impressionante cesura do ato do nascimento”. Bion expandiria o conceito no ensaio “Cesura”, escrito no mesmo ano de “Turbulência Emocional” (1977d).


			Também em 1977, no livro II da trilogia A Memoir of the Future (1977c), há um diálogo específico entre aquilo que o autor deste dicionário sugeriu qualificar como partes objetais da personalidade de Bion, ou objetos parciais em um “passado presentificado” – o título da obra. Uso o termo “objeto parcial” segundo as definições de Freud, expandidas por Melanie Klein) de Bion, apresentadas como figuras fictícias, porém reais, pela sinceridade com que são apresentadas, e por demonstrar experiências (inicialmente de Bion) compartilháveis com qualquer leitor, ou pelo menos com uma boa parte dos leitores. Descrições detalhadas destes personagens e de toda a obra aparecem em outras publicações (Sandler, 2015a, 2015b).


			O objeto parcial (ou parte objetal da personalidade de Bion) denominado por Bion de “Paul”, representando um sacerdote genérico, inicia o diálogo, continuado por mais quatro representantes verbais: “Roland”, representando um homem comum, com prevalência de um comportamento fazer acting-out, em vez de pensar; “Alice”, representando paradoxalmente fraquezas e sensibilidades femininas, e “P.A.”, acrônimo que representa ideias de um psicanalista genérico, mas profunda e profusamente moldado na experiência de vida, médica e de psicanálise de Bion (que representa um psicanalista). 


			Todos os diálogos desta obra ocorrem sob a forma de associações livres. 


			Um dos objetos parciais, “P.A.”, faz uma espécie de exortação irônica, inspirado em John Ruskin: afirma que as pessoas “naturalmente haviam lido os clássicos”. O personagem “Roland” diz “Touché”, sinalizando que não os havia lido devidamente, mas que tinha captado a mensagem exortativa, quase pedagógica, para lê-los. É visível em todas as obras escritas por Bion que ele partia do princípio de que seus leitores podiam ler ou haviam lido os clássicos que lhe serviraram de inspiração. Essa hipótese, feita por este autor e por muitos leitores de Bion, foi corroborada com a afirmação escrita da Sra. Franceca Bion no prefácio para Bion in New York and São Paulo e nas suas palestras na França e Estados Unidos; além de várias comunicações pessoais com este autor. As associações livres prosseguem, concentrando-se em uma definição mais clara de cesura:


			PAUL: Não sei por que razão, mas você me recorda de uma charge que eu vi no New Yorker, na qual um sujeito que estava em duelo desferiu um golpe mortal e logo em seguida falou “Touché”.


			ROLAND: Eu vi uma fotografia, horrível! Um duelo entre dois indivíduos armados de sabres; um deles decapitou o oponente, com um só golpe. Não fiquei falando sobre uma separação tão radical assim, entre eu e o meu sistema nervoso central, ou o lugar de minha inteligência.


			ALICE: Você vive dizendo que eu, por ser mulher, jamais poderia ter uma inteligência da qual pudesse me separar.


			P.A.: Talvez isso ocorra porque Roland nunca ficou completamente separado de sua mente primordial e continue dominado por uma crença: já que mulheres são desprovidas de pênis, não obtiveram capacidade para o pensamento masculino.


			ALICE: A cesura conecta ou separa? Roland frequentemente se comporta como se não fosse um animal sexual macho.


			ROLAND: Isso não é justo! Você está se comportando como um animal sexual feminino. Dificilmente eu seria censurado por outros, quando – às vezes – sou cauteloso.


			PAUL: Aqui não é o lugar nem agora é a ocasião para exibições de experiência matrimonial. Mas, se digo isso, vai se pressupor que eu, e meu nominalmente santificado predecessor, nos opomos ao sexo. O criador biológico parece não se dar muito bem com o criador da moralidade. Ao coito verbal não se garante a mesma liberdade que sociologicamente supõe-se que tenhamos.


			P.A.: A liberdade, geralmente, parece que se dirige para o “subsolo” – ou será que eu deveria dizer “subterrâneo”? 


			ALICE: Faça como lhe aprover; no entanto, suponha que tanto o ditador como o libertador revolucionário vão para o subsolo, e lá se encontram.


			P.A.: Vou me outorgar de seu aval para verbalizar: “infraconceitual”.


			PAUL: Bom, este termo é suficientemente horrível para não conseguir durabilidade como expressão artística. O mundo do pensamento contrai suas fronteiras na proporção inversa ao comprimento das armas verbais que usa; quão mais curta a “baioneta”, maior a influência do império. (AMF, II, 248-249)


			Na observação deste autor, publicada em outros lugares (Sandler, 1997a, 2008, 2013), graças à clivagem forçada (q.v) que gera tendência à concretização, a maioria das pessoas que habitam o estratosférico ambiente da intelligentsia na história das ideias da civilização ocidental racionaliza 11 o assunto do funcionar humano em termos de um enigma, denominado de modo nebuloso: por vezes mente e corpo, por vezes mente ou corpo; a partir da metade do século XX, o ambiente puramente hipotético – e que até agora não conseguiu se demosntar como real - da assim chamada “medicina psicossomática”, hoje abreviada para “psicossomática”. É em relação a isso que “Paul” se refere na primeira frase do diálogo reproduzido acima. 


			“Experiências da vida cotidiana” pode compactar a manifestação de “P.A.” sobre os clássicos. Como acontece com associações livres, de uma forma em nada diversa da bricolagem descrita por Claude Lévi-Strauss a partir de seus estudos na brevíssima temporada em que esteve no Brasil, a charge da revista semanal americana fornece a forma, a “carcaça” que veste e, portanto, expressa a ideia que Bion tenta introduzir. 


			“Introdução” pode ser uma formulação de uma das invariâncias do diálogo. É significativo que tenha sido reservado a um “Sacerdote” assumir a postura cuidadosa de tentar “não separar o que Deus reuniu” (estou usando uma observação de Pascal feita em Pensamentos). O duelista da charge assassina o ser – na realidade factual, a existência material, concreta. A natureza imaterial da vida não é separável da sobrevivência material; na charge, isso pode ser expresso com uma espécie de aplomb cavalheiresco, que soaria ridículo e descabido estando a própria vida em jogo: “Touché”. O homem comum, “Roland”, segue a indicação: comenta sobre a dificuldade em não separar mente e corpo. Neste momento, de modo que pode ser visto como oportuno, como sempre o são associações livres, pela sinceridade que as marca, Bion apela para “Alice”, que entra na conversa. Essa conversa, caracterizando verdadeiro debate, pode ser visto como um assunto “masculino”. Ou, em outras palavras, observa Bion, seguindo experiência milenar de seres humanos, independente de cultura e época, a cesura entre homem e mulher “não pode ser estável” (AMF, I, 196). 


			A contribuição feminina parece ser animada, como apenas as mulheres podem ser, quando ocorrem questões masculinas. Neste momento, a psicanálise vem à tona: inveja do seio, desprezo para com a feminilidade – geralmente concretizado como desprezo para com mulheres – exibem sua face. O diálogo prossegue demostrando a cesura como evento caracterizado por união e des-união simultâneas. Suas primeiras raízes, do ponto de vista psicanalítico, quase que comemorado com a introdução dos três ensaios sobre a sexualidade por Freud, são retomadas na intervenção de P.A.: “Talvez isso ocorra porque Roland nunca ficou completamente separado de sua mente primordial e continue dominado por uma crença: já que mulheres são desprovidas de pênis, não obtiveram capacidade para o pensamento masculino”.


			“Alice” explicita a questão: “A cesura conecta ou separa? Roland frequentemente se comporta como se não fosse um animal sexual macho”. Adentra-se no âmbito das relações entre duas pessoas: feminino e masculino, sede do mistério que envolve e embebe o que pode ser denominado como (pro)criação. 


			“Paul”, o ministro religioso, intervém. Cita a divindade judaico-cristã, advertindo sobre tendências superegoicas assassinas, geradoras de moralidade. “P.A.” supõe que liberdade – sexual, mental – seja manifestação de realidade psíquica. Nunca apenas aparência. “A liberdade, geralmente, parece que se dirige para o ‘subsolo’ – ou será que eu deveria dizer ‘subterrâneo’?” Freud insistiu que o sistema inconsciente e, depois disso, o Id – Das Es – permitiam a prática de uma psicologia profunda. Na verdade, essa foi a única denominação expressa por Freud como sinônima de “psicanálise”. 


			“Alice” é agora capaz de fornecer uma espécie de contrapartida social à clivagem aparente entre ditadores autoritários e libertadores revolucionários. Na realidade, essa denominação que se tornou lugar-comum, por banalização e pouco pensar, constituiu mais um exemplo de cesura: ambos se encontram no “subsolo”, ou seja, em suas mentes. O mesmo pode ser dito a respeito de outro lugar-comum social, cujos efeitos destrutivos persistem por séculos: “direita” e “esquerda”. É fato conhecido que os mais violentos e destrutivos ditadores tinham ideias elevadas sobre si mesmos. Pensavam ser apenas libertadores (ou benfeitores etc.). Significativamente, esquerdistas e direitistas compram suas armas dos mesmos vendedores, utilizam-se dos mesmos meios demagógicos e populistas; e exibem o mesmo amor pelo “vil metal” – para eles, nada vil.


			“Sacerdote”, representando a tradição mística (que não pode ser confundida com misticismos, parapsicologia, espiritualismo), parece o mais propenso – entre os vários integrantes do diálogo – a ter vislumbres do “infinito”, da invariância, da transcendência. Transcendência é aquilo que provê a “substância” imaterial para formulações que provam ter valor, ou utilidade na vida real; pois o sentido (não se trata de significado, assunto mais apropriado para hermeneuticistas) que carreiam e podem transmitir (dependendo do leitor, da audiência) é verdadeiramente real. Mas, para ser assim, invariâncias precisam pertencer ao âmbito imaterial. Devem transcender a forma, ou a formulação factual; a casca; se usarmos a linguagem de Kant, emprestada dos gregos antigos, o fenômeno. “Sacerdote” (no inicio do volume II, Bion chamou este personagem de “Paul”) parece ser mais capaz de alertar sobre limitações das formulações verbais para expressar “O” (q.v.). Sua advertência começa com uma admoestação ao personagem “P.A.”: que falta elegância às suas tentativas de formulação científica. Quando não tolerada, a cesura caminha irresolutamente para a clivagem; segundo Keats, outro autor predileto de Bion, “o belo é eterno”.


			No que tange à comparação da postura de Bion e a de Lévi-Strauss, uma confirmação aparece na segunda conversa impressa no volume Four Talks with W.R. Bion, gravações magnetofônicas de diálogos que manteve com médicos psiquiatras e psicanalistas em um hospital de Los Angeles. A equivalência de associações livres com bricolagem é deste autor. 


			Falhas na apreensão do conceito, mal-entendidos e distorções: apesar da clareza do texto de Bion, parece a muitos leitores que somente interessaria o bombardeio sensorial provido pelas aparências, sempre cambiantes. Usualmente, a cesura tem sido tomada como se conceitualizasse apenas uma pausa, uma interrupção. Seria difícil justificar sua introdução, pois já teríamos esses conceitos – pausa, interrupção – para dar conta do fenômeno. Sua natureza dupla, paradoxal, de interior [continuidade]  ruptura [sensorialmente apreensível], permanece, portanto, negada.


			 Parthenope Bion Talamo tentou aplicar clinicamente o conceito.


			 A postura psicanalítica básica proposta pelo autor deste dicionário, a ser acrescentada às três regras fundamentais sugeridas por Freud, denominada “tolerância de paradoxos” (Sandler, 1997a, 2009, 2011), baseia-se, em parte, no conceito de Cesura.


			“Ciência versus religião”


			P.A.: O seu Satânico Jargonista ficou ofendido; com o pretexto de que o jargão psicanalítico estivesse sendo erodido por erupções de clareza. Fui obrigado a procurar asilo na ficção. Disfarçada de ficção, de vez em quando a verdade se infiltrava.


			ROBIN: Você está sendo bem sarcástico, não?


			P.A.: Sei que isto soa assim exatamente como interpretações psicanalíticas sérias são frequentemente tomadas como sendo piadas. Geralmente não se leva Deus e o Diabo a sério.


			ROLAND: Quer dizer que você os leva a sério?


			P.A.: É claro que sim – sou um psicanalista.


			ROLAND: Ora! Pensei que os psicanalistas não levavam a religião a sério.


			P.A.: Como é que eu posso lidar com pessoas sem levar a sério uma de suas características mais marcantes?


			ROLAND: Pensei que na psicanálise tudo era sexo.


			P.A.: Já que psicanálise é um interesse humano, você naturalmente presumiria que ela com certeza seja sexual sem que nenhum psicanalista tenha te dito. Como você disse: “tudo sexo”. Já que as teorias psicanalíticas são sobre seres humanos, ou se referem a seres humanos, você podia sentir que elas poderiam assemelhar-se à vida real, pessoas reais. Assim sendo, sexo deveria aparecer em algum lugar nas teorias.


			ROLAND: Mas não em todo lugar.


			P.A.: Mesmo assim, vocês dois parecem ficar surpresos que a religião faça parte da discussão. A arte e a ciência também devem ser parte dela. Num processo de simplificação, nós podemos reduzir a discussão a proporções manejáveis e dividir o falar sobre o animal humano nestas três categorias principais – ciência, religião e arte.


			ROLAND: Por que você diz “falar sobre” com uma ênfase tão especial?


			P.A.: Porque deveríamos permanecer conscientes de uma distinção entre “falar sobre” alguma coisa e a própria alguma coisa; a “coisa-nela-mesma”, a realidade última, o noumenon que jamais podemos conhecer. As pessoas religiosas falam sobre Deus e parecem acreditar que Ele pode, e certa vez o fez, “encarnar”. Isaías falou como se estivesse sensível a Ele.


			ROBIN: Até o ponto que me diz respeito, toda esta baboseira não passa de uma porcaria incompreensível.


			P.A.: Se até mesmo “falar sobre” alguma coisa pode estar além da sua compreensão, o que não dizer do noumenon. Eu não digo que chego a entender nem a fala psicanalítica sobre a psicanálise, então o que dizer da realidade última, da qual a psicanálise é apenas o “fenômeno”?


			ROBIN: Bom, você é o primeiro psicanalista que eu ouvi falar que acredita em Deus ou na encarnação de Deus.


			P.A.: Eu não disse que acreditava nisto, mas com certeza não consigo imaginar-me fazendo qualquer coisa diferente, ou usando tal capacidade de crer para qualquer outro objetivo que não para os fatos. (AMF, II, 302-303)


			A ciência e, como consequência, a psicanálise teriam algum tipo de relacionamento com a religiosidade? Ou com a teologia? Demasiadas vezes, a descoberta de Freud de intenção científica explícita e clara foi acusada de constituir-se como apenas mais uma religião. Paradoxalmente, foi acusada de ser antirreligiosa por instituições que se apresentam como religiosas, sofrendo discriminação de índole política. O mesmo havia ocorrido e ainda ocorre com algumas disciplinas científicas, como a antropologia descoberta por Charles Darwin. As mesmas acusações, de religiosidade e antirreligiosidade, foram brandidas por integrantes do movimento psicanalítico. No primeiro caso, alguns, que nunca se integraram à Associação Internacional de Psicanálise, declaram que a obra de Freud é produto direto de práticas religiosas medievais, especialmente da cabala judaica; outros acusam Freud de ser ateísta, ou contrário à religião, baseados no fato de que não era religioso praticante de nenhuma seita.


			Aparências enganam. Membros influentes na meritocracia política do movimento psicanalítico podem ter julgado – e, como todo julgamento, há um alto risco de erro – os escritos de Freud sobre origens psíquicas de práticas sociais de religiosidade, confundida com a instituição social de seitas religiosas propriamente ditas. Desse modo, criaram mais um movimento social contrarreligião, disfarçado de não religião, utilizando-se de palavras e teorias inicialmente psicanalíticas como instrumentos de ataque a um “outro partido”. Juntaram-se, desse modo, a uma série de fanatismos político-ideológicos – movimentos cruéis de massa – típicos do século XIX e XX, como se fossem ciência: os vários “-ismos”, como marxismo, leninismo, nazismo. Uma noção tão generalizada como superficial de que uma “visão psicanalítica da religião” equivale a uma desaprovação total de religiões tem impedido a real apreciação das observações de Freud – sempre confundidas como se fossem “opiniões”. Tornou-se lugar-comum, mundialmente, a pergunta “o que a psicanálise diz sobre...?”. O leitor pode completar o espaço pontilhado com o assunto que for de seu maior ou menor interesse. Tanto a pergunta como a sanha de dar respostas imediatas trazem em si, como componente constitutivo, julgamentos de valor. Esse componente coloca as pessoas que fazem a pergunta e as que a respondem em uma situação na qual fica impossível que essas pessoas façam apreciações. E, consequentemente, fora do âmbito psicanalítico, substituindo-o por pedagogia, ou ações midiáticas, de propaganda, judiciárias ou policiais. O leitor pode consultar os verbetes Julgamentos e Senso da verdade, para detalhamentos sobre essa situação. Essas perguntas e respostas provavelmente são feitas por dificuldade de membros (não temos nenhum estudo estatístico) do movimento psicanalítico que não podem observar que “A psicanálise não te diz nada; é um instrumento, como a bengala do cego, que aumenta o poder para colher informações” (C, 361). 


			Alguns membros do movimento psicanalítico – entre os quais, o autor desse dicionário – usam a analogia entre as contribuições de Bion para a prática da psicanálise e exames sob um microscópio. Essas contribuições toranram possível uma prática sobre sobre os “micro-momentos”, no aqui e agora de uma sessão. Talvez essa contribuição possa “acordar” alguns membros do movimento, adormecidos pela tendência em generalizar abordagens teóricas – talvez válidas fora das sessões – tornando-as chavões padronizados para substituir atenção, investigação e cognição do analista. O “sono” ocorre por horror ao que desconhece, e o afunda em conclusões prévias, lidas na obra de algum autor, obrigando-o a encaixar o material frente ao qual ficou desorientado.


			Uma pessoa afirma ser psicanalista; pode ter obtido um certificado dado algum grupo institucionalizado. Essa pessoa estaria autorizada ficar falando sobre outras pessoas que tenham sido envolvidas em questões sociais de impacto midiático? Basta se apregoar, que tal pessoa é um psicanalista, de que isto seria verdade? Essas pessoas que se dizem analistas poderiam “analisar” pessoas que nunca viram, estariam isentadas de observar e vivenciar os fatos e eventos nos quais as personalidades de impacto midiático foram agentes ou participantes – como assassinatos, suicídios, catástrofes naturais ou políticas –depois vistas como líderes, heróis ou vítimas?


			Tal ideia, de que alguém seria um psicanalista – para muitos, autoevidente –, apenas por ter sido enunciada, mesmo que por meio de propagandas, foi escrutinada por padrões analíticos? Estes padrões poderiam, por exemplo, revelar as observações de Freud em “O Futuro de uma Ilusão”, a respeito da base narcísica em certas escolhas éticas; ou fantasias de onipotência e onisciência. Ou a existência de uma tríade, descrita por Bion (ST, 866) e composta fenomenicamente por arrogância, estupidez e curiosidade (ST, 86). 


			Talvez seja útil considerar que afirmações cujo tipo geral poderia ser enunciado como “uma visão analítica de... (qualquer coisa que seja: futebol, de um mandatário governamental, de uma peça de teatro, etc.)” seja apenas o enunciado de uma hipótese a ser testada. Por exemplo, quem poderia afirmar que a pessoa que se presta a propagandear que está dando a “visão analítica”, seria, realmente, um analista, na hora em que dá a visão? Existe psicanálise fora de um consultório? No lugar-comum, na mídia em geral, se escreve: “O que Freud diria sobre...?” E a audiência ouve, ou lê, não o que este médico austríaco falecido há quase um século diria. Como se pode saber o que ele diria, já que morreu há quase um século? Sequer sabemos se diria ou teria dito alguma coisa de um fato que jamais testemunhou. 


			Em um polo oposto, a mesma frase pode ser vista como crença. Em consequencia, não pode ser testada, pois crenças sequer pedem para ser testadas. 


			Caso o leitor – independentemente de fazer coro com essa afirmação ou não – considere o trabalho de Freud “A questão da Weltanschauung” (a última nas Novas conferências introdutórias sobre psicanálise), terá uma melhor iluminação a respeito das controvérsias introduzidas no movimento psicanalítico, rapidamente alastradas na sociedade circundante, a respeito de relações entre duas práticas humanas, psicanálise e religião. Seria útil considerar a reprodução de diálogos entre Freud e o pastor Pfister – seja para incrementar ou para dissipar parte dessas controvérsias surgidas no movimento psicanalítico e fora dele sobre psicanálise e religião? Embora os dois tenham falecido, há o registro escrito. 


			Círculo de Confusão Óptica ou Fusão Parasítica?


			Tem havido uma atribuição de que seria verdade absoluta dizer que a psicanálise despreza religião. Uma leitura minimamente cuidadosa comprova que essa atribuição é apenas manifestação de preconceito: um estado de hubris da pessoa que o afirma. É uma atribuição que não pode ser evidenciada por fatos. O mesmo ocorre com quem se apresenta como psicanalista e fala sobre disciplinas que não conhece. 


			P.A.: Psicanalistas são treinados para fazer somente psicanálise – uma tarefa considerável. Eu não me sentiria qualificado, pelo meu treinamento, a fazer nada mais do que isso; entretanto espera-se que eu, como os cirurgiões, engenheiros e outros cidadãos, desempenhe tanto as minhas obrigações civis como as profissionais. Mas condeno a ideia de que minha perícia se estenda além da psicanálise; já é suficientemente difícil tentar ser um “perito” na própria profissão. Mesmo assim, constantemente se espera que sejamos peritos muito além de nossa área profissional, e somos encarados com desprezo se não correspondermos às expectativas que tentamos não levantar. (AMF, III, 507)


			O leitor familiarizado com a obra de Bion poderá recordar-se de que ele lança mão de formulações verbais da teoria da ciência; da teoria da ciência matemática (ou filosofia da matemática); de formulações dos primeiros fazedores de mitos e, depois, de filósofos; de poesia e poesia teológica; de posturas de poetas, artistas, músicos e teólogos em relação a acontecimentos da natureza humana e de seus sofrimentos; da prática e teoria da medicina; de aquisições de cientistas; de fatos históricos seminais, como o advento do cristianismo sobre a tradição judaica; e de algumas guerras internacionais. 


			ROLAND: Se você não pode acreditar em uma solução religiosa, eu pelo menos não posso “acreditar” em fatos. Fatos não oferecem uma saída para um impulso religioso – só para a curiosidade científica. 


			P.A.: E ambos não poderiam ser a mesma coisa? As pessoas religiosas que conheço estão imbuídas da certeza de se ocuparem com a Verdade e nada mais do que a verdade. Frequentemente é difícil manter um sentido de temor reverencial perante o que tendemos a pensar como banalidades do cotidiano do que fatos que merecem ser tratados com respeito.


			ROLAND: Eu poderia lidar com o “respeito”, mas não com “temor reverencial”.


			ALICE: Eu pensaria que seria mais apropriado deixar o temor reverencial para as pessoas que são religiosas.


			P.A.: Concordo: deveríamos respeitar a linguagem que usamos e ter cuidado para não desnaturá-la.


			ROBIN: Existe algum fato que você conheça e considere com “temor reverencial”?


			P.A.: Com certeza – conheço o temor reverencial devoção inspirado pelas cortinas de luz da Aurora, montanhas...


			ROLAND: Por pessoas não? (AMF, III, 513)


			Na visão do autor deste dicionário, que se baseia apenas nos escritos de Bion, pode-se dizer que existe uma integração de natureza genética entre a psicanálise e essas outras disciplinas. Bion considera que houve algum tipo de cerne irradiador – qual uma pedra radioativa, ou um embrião – do qual se desenvolveram todas essas disciplinas, incluindo psicanálise. Historicamente, é necessário levarmos em conta que os primeiros médicos eram também clérigos, pelo menos desde a época do surgimento do Homo sapiens. O interesse pela natureza humana e seus sofrimentos e vicissitudes talvez seja tão antigo quanto a própria raça humana.


			O cerne irradiador é o mesmo em todas elas – desde o princípio. Sob esse vértice, matemática e sua filosofia, mitos, arte, teologia e ciência são formas diferentes de uma mesma tentativa, que permanece subjacente: a apreensão da própria realidade. Bion supõe que cientistas, filósofos e teólogos da antiguidade possam ter sido psicanalistas ancestrais, antes ainda de que o nome “psicanálise” pudesse ter sido cunhado por Freud: 


			P.A.: A esperança é que a psicanálise traz à luz pensamentos, ações e sentimentos dos quais o indivíduo pode não estar consciente e, portanto, não pode controlar. Se o indivíduo puder estar consciente deles poderá, ou não, decidir – ainda que inconscientemente – modificá-los.


			ALICE: Não sei no que isto difere daquilo que foi feito por pais, professores, santos, filósofos para incontáveis gerações de profetas de uma espécie ou outra. (AMF, III, 509-510)


			Seria possível a todos que se disponham a examinar a questão não constatar a existência de pontos em comum entre membros do movimento que se diz psicanalítico e membros de instituições que se dizem religiosas? E também do movimento que se diz médico? Em nenhum dos dois casos será possível constatar, na realidade, se essas pessoas assim o são, além de fazerem parte de um movimento institucionalizado; algumas vezes investidos de poder político sobre os destinos de outras pessoas. Isso dependeria de constatações individuais, e esbarra no problema de critérios mínimos necessários – sempre envolvidos em contenção, demasiadas vezes jurídicas. Independentemente dessa constatação mais próxima da verdade, oferece menos problemas apenas a partir do princípio de que alguém se diga membro de algum movimento, e que seja aceito – por vezes, com emissão de certificados impressos, ou aprovação por alguma elite, ou pelo maior parte de uma população que esteja sendo dominante, nesse mesmo movimento. Alguns pontos em comum: (i) interesse nas vicissitudes e sofrimentos que se abatem sobre a natureza humana; (ii) pretensões de conhecer as causas desses sofrimentos; (iii) pretensões de curar ou extinguir esses sofrimentos; (iv) submeter-se a uma formação reconhecida pela sociedade, “oficialmente” ou não; (v) algum contato ou respeito por alguma coisa que denominam “realidade”; alguns ainda enunciam, com certo orgulho, reverência ou temor à palavra “verdade”; (v) tendência à secularização – um termo religioso para falar sobre o envolvimento em coisas materiais, inclusive vantagens financeiras; (vi) envolvimentos com a tradição mística, que tradicionalmente lidaria com fatos imaterializados, escorregando facilmente para misticismos e arriscando acusações (reais ou não) de charlatanismo e falsidade. Fatos imaterializados desafiam definições precisas, mas sempre têm algum tipo de nome – mesmo que não se saiba exatamente o que são; tanto psicanalistas como religiosos se interessam e tentam cuidar, ou lidar, ou extinguir fatos imaterializados que são nomeados de espiritualidade e também mente – no mais das vezes, com uma multidão de nomes técnicos. Definem muitos comportamentos e estados situacionais na vida, como angústia; depressão; mania; amor, ódio, solidão, saudade, rivalidade, violência ou vitimização por violência. 


			Em termos de comportamento social, é possível constatar outras similaridades entre pessoas que veem a si mesmas como psicanalistas e pessoas que veem a si mesmas como religiosas: uma tendência à autoidealização; e também um senso abnegado de levar a cabo uma missão. Por vezes “movendo mundos e fundos”, ou “a ferro e a fogo”, tantas vezes como sérios sacrifícios na vida pessoal – não diferem, apesar das aparências, de líderes políticos ou das finanças. 


			Sob o ponto de vista da prática psicanalítica, esses comportamentos podem ser expressão de negação de ódio; e de ódio a si mesmo. Freud, e Bion, totalmente inspirado nele, identificam uma situação de culpa inconsciente, em pessoas que seguem carreiras médicas e clericais. Socialmente, pode ser visto como sendo uma expressão de generosidade ou capacidade de doação. Mas pode visto também como apenas uma adesão a ideologias. Entre financistas, a ideologia psíquica é de que receber é melhor do que dar – apontada por Bion como uma das regras características de um estado de alucinose (T, 133); entre religiosos, a ideologia expressamente manifesta é a de que dar é melhor do que receber – mas tantas e tantas vezes tem sido “demasiado humano”, como constatou Nietzsche, e as duas ideologias se confundem, já que os opostos se atraem. 


			Na experiência deste autor, e baseado na obra de Freud e de Bion, há algumas diferenças claras entre as atividades de pessoas que se dizem psicanalistas e as de pessoas que dizem levar a cabo atividades religiosas. Psicanalistas – até o ponto que realmente o sejam – se diferenciam, até certo ponto, de boa parte dos médicos e principalmente de clérigos no que se refere à adaptação. Para os primeiros, a adaptação é ao meio externo; para os psicanalistas, ao meio interno: a pessoa “torna-se” quem ela realmente é. Isso foi expresso de modo implícito em duas máximas cunhadas por Freud – tornar consciente o inconsciente e, depois, onde existia id, haja ego – e também na obra de Bion, que elevou o “tornar-se” ao objetivo maior em uma psicanálise. 


			Isso nos permitiria deixar, para os objetivos deste verbete, atividades de política e de finanças de lado? Muitos supõem que sejam atividades tão diversas – e até opostas – às práticas de medicina, religião e psicanálise. Essa afirmação pode gerar controvérsias, mas também pode simplificar nossa investigação. 


			Neste caso, pode-se observar que a incidência e, por vezes, prevalência que leva à confusão entres essas práticas é a presença, nas três, de autoritarismo, com ideias messiânicas, de propriedade sobre a verdade absoluta. Será difícil encontrar alguém que não tenha conhecido algum médico, e algum religioso, que não tenha mostrado, em alguma época de sua vida, algum tipo dessas características. Que tem condenado à degeneração das práticas médicas e religiosas, e à pouca confiança que certas sociedades nutrem por elas – cuja origem foi comum. O aparecimento de vários indivíduos e grupos na história da civilização ocidental fica especialmente visível nas evoluções e involuções do cristianismo, desde o aparecimento de Jesus Cristo. Por exemplo, a emergência de Francisco de Assis; os jansenistas; a Reforma Protestante e seus precoces descaminhos. Terão essas situações paralelos nas evoluções e involuções insensatas que têm caracterizado boa parte da história do movimento psicanalítico? Bion manteve a noção de que isso ocorre, e deixou registrada sua visão. A catalogação resultaria em um livro inteiro; podemos citar alguns exemplos que nos parecem marcantes: o episódio relatado no evangelho de São Lucas a respeito da Inquisição e insatisfação de São Tiago e São João com Jesus, para que ele dissesse quem seria cristão ou não. Pois muitos estavam dizendo fazer milagres “em nome de Cristo” (AI, 113). Bion qualifica a instituição (establishment) religiosa como “organização”, no sentido social do termo. 


			Sob o vértice psicanalítico – e também sob outros vértices, de crítica de costumes sociais, como fizeram Hannah Arendt (1963) e a equipe chefiada por R. N. Sanford (Adorno, Frenkel-Brunswlk, Levinson, & Sanford, 1950) no estudo do totalitarismo e da “personalidade autoritária” – pode-se observar que a incidência e, por vezes, a prevalência que leva à fusão entre essas práticas deve-se à presença, nas três, de autoritarismo e ideias messiânicas, com fantasias de propriedade sobre a verdade absoluta. Será difícil encontrar alguém que não tenha conhecido alguma pessoa que se apresentou como membro de alguma instituição médica, ou clerical, ou psiquiátrica, ou psicológica, ou psicanalítica, que não tenha mostrado, em alguma época de sua vida, algum tipo dessas características. São características naturais em bebês, mas dependem de fatores inatos combinados com fatores de criação para manterem-se quase intactos, ou nada desenvolvidos, em outras fases da vida. Quando prevalentes em pessoas qualificadas cronologicamente como adultos, condenam à degeneração todas essas práticas. E iluminam a pouca confiança que certas sociedades nutrem por elas – cuja origem foi comum. Até o ponto que foi a investigação do autor deste dicionário, há vários exemplos, configurados por outra similaridade: o comportamento e utilidade social de que pessoas que se apresentaram e foram vistas como clérigos e médicos trabalhem em instituições de custódia, como prisões e hospitais (Foucault, 1963). Demasiadas vezes, adentram a área de polícia social, para adaptar pessoas a determinadas organizações sociais. Das práticas de tortura da Inquisição do Santo Ofício para a demonologia, ou para a administração de antipsicóticos para quem se declarava contrário ao regime social estalinista, a diferença é meramente na aparência: a invariância prossegue idêntica. Até hoje, não está relatado um caso de alguma pessoa que tenha se visto como psicanalista, e tivesse sido apontada como tal pela sociedade circundante, que tivesse trabalhado em regimes totalitários. Ainda que algumas tenham passado muito perto disso – como Sándor Ferenczi no governo de Bela Kuhn, ou nos lamentáveis eventos na cidade do Rio de Janeiro, onde Amilcar Lobo, um homem qualificado como psiquiatra que procurava formação analítica, participou de práticas de tortura inquisitorial durante o governo ditatorial conduzido por pessoas de formação militar. No entanto, gera sérias dúvidas a qualificação de médicos ou psicanalistas para essas pessoas, em geral. Pessoas com diplomas em medicina e psiquiatria, e com formação religiosa, colaboraram ativamente e de boa vontade com esse tipo de governo criminoso – uma forma de materializar fantasias (em si, imaterializadas) de onipotência e onisciência. Isso fica demonstrado na emergência de pessoas como Josef Mengele, cardeal Alojzije Stepinac, que serviu como arcebispo em Zagreb, e Radovan Karadzic. A lista é extensa, e todos eles faziam questão de dizer que faziam parte de religiões. 


			Outros pontos de similaridade podem ser enumerados: muitas vezes, o linguajar “técnico” – para religiosos, “sagrado”, no correr do tempo, acaba ultrapassando as raias do incompreensível, necessitando de escolásticas. Um exemplo foi a suspensão de cerimonias religiosas e prédicas em latim pela elite mandante na Igreja Católica Apostólica Romana nos anos 1960 – em função da notável baixa na frequência de pessoas. Meio século depois, pode-se constatar que o estratagema teve resultados sofríveis, pois o incremento nas ausências foi logarítmico. Isso não diminuiu o sentimento de necessidade: de modo universal, a massa apenas troca a aparência da prática.


			ROLAND: E aí, então? Vocês estão indo muito além do meu alcance mental.


			PAUL: E do meu; mas, como homem religioso, deixem-me enfatizar que o autor do livro de Jó expressou em linguagem indelével a debilidade das pretensões humanas ao conhecimento. 


			ROBIN: Embora difícil, tenho de me curvar perante certos fatos, tais como o céu, suas nuvens tão longínquas e seus grandes ventos; ou a fatos que são menos aparentes, tais como aqueles que a minha pele me revela, mesmo que os meus olhos, ou os boletins meteorológicos, não o façam.


			ROLAND: É por isso que você é um bom fazendeiro. Mais do que qualquer um, eu sei que você “pode ouvir o Noroeste12 “fazendo chuva”. Robin, a sua pele pensa.


			ALICE: Se o Robin disser que vai chover, chove – independente do que possa dizer o boletim meteorológico.


			EDMUND: Não vejo o que isso tenha a ver com a física. Se eu fosse um estudante, não ia dizer ao meu professor que tenho um amigo cuja pele me dá aquela resposta que eu não posso calcular matematicamente.


			P.A.: Você fala como se não tivesse nenhuma dúvida que vocês – estou querendo dizer as “personalidades” que eu conheço como sendo “vocês” – são idênticos à anatomia física e estrutura psicológica com as quais todos estão familiarizados.


			ROBIN: Bom, é claro que eu tenho uma mente.


			ROLAND: É isso que nós estamos discutindo.


			ROBIN: Se nós pudéssemos falar na língua da matemática...


			PAUL: Se nós pudéssemos falar na língua da religião...


			ALICE: Se nós pudéssemos aprender a enxergar pelo menos o que os analistas pensam...


			ROLAND: O que há de errado em não falar nada e ficar ouvindo a música?


			EDMUND: Antes tivesse sido entendida a exortação para que ouvíssemos a música das esferas.


			ROBIN: Eu não teria a menor objeção, caso pudesse falar a “matemática” das esferas.


			P.A.: Deve haver alguma coisa que possa ser dita em relação à linguagem do psicanalista.


			ROLAND: Ele não adquiriu uma linguagem – apenas “jargão”.


			P.A.: Não é bem assim. Tento falar em inglês porque essa é a língua que melhor conheço. Mas não a conheço suficientemente bem para utilizá-la para o que desejo exprimir. Não falo mais Jargonês do que o Paul fala Jornalês. Tento fazer uma deferência ao Robin, mas acho que mesmo os matemáticos intuicionistas não conseguiram dar conta do que quero expressar. Esta é minha falha e seu azar; na medida em que você queira que eu fale uma linguagem que você possa “compreender” e eu queira que você me encontre, pelo menos, no meio do caminho, falando uma linguagem que eu possa entender.


			ALICE: Eu tento entender o que o Roland fala – até o ponto que ele tenta falar uma língua que eu entenda –, mas não sei o que o P.A. quer dizer com isso de tentar falar uma linguagem universalmente entendida.


			ROLAND: Croce disse que a Estética era uma linguística universal.


			ROBIN: E tem alguma coisa de novo nessa “carne de vaca”13 para ficar falando dela assim?


			P.A.: “Carne de vaca”? Por favor, traduza.


			ROLAND: Ah, faz favor... todo mundo sabe o que significa. 


			P.A.: Nós, que falamos a língua de Shakespeare... só podemos, como Milton, sermos livres. Mas – repito – alguém me traduza, por favor.


			ROBIN: Sem dúvida “carne de vaca” significa – Ah – vieux-jeux – você sabe – cliché.


			ALICE: Isso é francês.


			PAUL: Duvido. Quando Tertuliano tentou falar na língua do meu santo padroeiro, ele acabou nessa mesma dificuldade.


			ROLAND: Quem? Ah, você quer dizer São Paulo.


			PAUL: E quem mais poderia ser? Ainda que eu falasse a língua dos Anjos e não tivesse Caridade...


			ROBIN: Isso me soa antiquado.


			P.A.: A música de Bach também é – isto me foi dito que está fora de época.


			PAUL: Se é o som que tanto te preocupa, talvez você ficasse mais impressionado com Xaritas.


			P.A.: Algumas pessoas que eu conheço ficam muito impressionadas – se é com impressão que você tanto se preocupa – com carisma e carismata.


			DOUTOR: Dificilmente encontramos as Carismata, hoje em dia. Estão meio fora de moda desde que descobrimos que elas não passam de manifestações histéricas.


			ALICE: Se você acha que a caridade é apenas uma manifestação histérica, o que é que você pensa do amor? O que os psicanalistas pensam disso?


			P.A.: Eu preferiria não me pronunciar a respeito do que os psicanalistas pensam. Descobri que já existem obstáculos em número suficiente para fazer pronunciamentos sobre o que eu desejo falar.


			ROBIN: E por que a gente não lança mão, uma vez mais, da arte, religião ou matemática? 


			P.A.: Já te disse que não conheço nenhuma dessas línguas para usá-las do modo que não seja uma grosseira falsificação.


			ROLAND: Você está sendo modesto.


			ROBIN: Não – acho mesmo é que ele é um charlatão.


			P.A.: Isso é uma coisa que frequentemente se fala, e eu seria um verme se dissesse que não existe verdade nessa acusação. Mas você vai sair perdendo, caso sinta que o motivo último é o único; assim como penso que não passa de uma falácia assumir que a verdade científica, ou que a verdade religiosa, ou que a verdade estética, ou verdade musical, ou verdade racional sejam, cada uma delas, a única verdade. Mesmo aquilo que os psicanalistas chamam de racionalizações tem de ser racional. O fato de eu pensar que poderíamos estar conscientes do ultra ou infra-sensorial, ou do superego e do id, não implica que eu penso que se deva negar o resto.


			ROLAND: Céus! O que poderia nos acontecer caso eu não pudesse me cegar para o tempo espacial ou sideral quando quero dizer o meu tempo pelo meu relógio? 


			P.A. : Se nós vamos traduzir nossos pensamentos e sentimentos em fatos físicos ou corpóreos, deve haver a possibilidade de focalizar nosso aparelho mental como um prelúdio para a ação. Esse ato, em si mesmo, parece-me – colocando os meus pensamentos em uma forma “verbo-visual” – envolver colocar outros elementos fora de foco. Na prática, é difícil des-focalizar – periferializar – o irrelevante, sem acabar caindo na insensibilidade permanente – que seria o erro oposto: cegueira, surdez, repressão. Por isso, digo a respeito de “opacidade” em memória, desejo, e entendimento. (AMF, II, GR)


			Possíveis analogias


			Bion evoca similaridades – muitas vezes vistas como surpreendentes e inesperadas – entre a postura teológica e a psicanálise. E também entre a instituição (establishment) religiosa e o psicanalítico. Enfatiza diferenças – sempre sob o vértice psicanalítico derivado das descobertas de Melanie Klein, sobre o movimento in tandem de PS para D e de volta para PS. Retorna algumas vezes à observação da tendência à veneração, diretamente proporcional ao prevalecimento de desamparo. O leitor poderá examinar os seguintes verbetes para uma leitura conjunta: “estar-uno-a-si-mesmo”; “fatos”; “místico”; “psicanálise real”. 


			ROSEMARY: . . . Vocês dois (aponta para o Sacerdote e o P.A.) conseguiram chegar a um acordo. Fico feliz...


			SACERDOTE: É um acordo mais aparente do que real.


			P.A: Nós chegamos à mesma cerca, ao mesmo tempo. E isso dá a ilusão de um acordo, passível de obscurecer o fato de que estamos em lados diferentes da cerca.


			ROSEMARY: Cerca? Que cerca?


			SACERDOTE: Infelizmente ela é invisível, impalpável, insensível . . .


			P.A.: Quase que inexprimível, não fosse pelo empréstimo de disciplinas que não as nossas.


			ROSEMARY: Vocês então chegaram a um acordo “contratual”.


			P.A: Não. Ele rouba, ou empresta de mim, faço o mesmo com ele. Ficamos ambos ressentidos um com o outro, até conosco mesmos à medida que temos que nos conluiar. Conluios, roubos, ladroagens – o quanto não devemos a estes!


			SACERDOTE: Fanatismo, ignorância, intolerância – o quanto a ciência deve a estes!


			P.A: Quão firmes os alicerces sobre os quais a Igreja deve construir!


			SACERDOTE: E com que persistência os cientistas nos roubam de fé! E o quão vígil deve ser a nossa resistência aos seus ataques! 


			ALICE: Uma praga na casa de ambos vocês e logo poderão morrer. (AMF, II, 384-385)


			P.A: Os Intuicionistas diriam que o matemático lógico e o intuicionista podem conviver bem desde que os lógicos admitam a realidade da outra abordagem. Os físicos da mecânica quântica não negam a existência do movimento ondulatório. (AMF, III, 554)


			Na mesma época em que Bion estava escrevendo esses textos, ocorreu uma entrevista com um psicanalista norte-americano: Anthony Banet Jr., especialista em grupos: 


			BANET: Há uma explicação, na religião: o espírito.


			BION: Pois religiosos têm tido isto há um longo tempo, obtiveram um vocabulário considerável, mesmo que possamos dizer que não seja adequado. Teremos que inventar algum tipo de extensão, teremos que fazê-la eclodir em algum lugar. Parece-me que a obteríamos caso tivéssemos esta pequena pintinha, que denominamos psicanálise. O problema é nossa enorme limitação – nós, analistas, pensamos que, se somos uma parte desta pintinha, o resto do corpo simplesmente inexiste – que o mundo religioso (seja lá o que for isto) foi extinto. Psicanalistas têm se mantido particularmente cegos no que diz respeito ao tópico religião. Caso tentemos estender – se estivéssemos na borda do ponto de crescimento – seria absurdo imaginar que inexiste algo anterior a nós, ou que inexiste algo que não estaríamos empurrando.


			O que nos traz a outro ponto. Se a psicanálise for um tipo de extensão do mundo religioso, o mundo religioso colocaria objeções a tal extensão. Judeus questionaram sobre alguma distorção na tradição hebraica naquilo que se denominou cristianismo. Batemos, renovadamente, com este tipo de coisa. O que são estas novidades – psicanálise, psicologia, grupos, terapia? Todas falaciosas; a resposta comum tem sido “Tudo conhecido pela igreja, há séculos” e, alternativamente, “Tudo perigoso, herético. Destruirão a religião, caso introduzam sexo nas coisas”.


			BANET: Parece que, em um estágio posterior, a igreja abraçou a psicanálise, incorporando-a dentro de seu treinamento.


			BION: Sim, mas parece ser o mesmo processo de obtermos uma casca suficiente para nos proteger, e então teremos de mostrar rebeldia contra a casca, pois tal casca não apenas nos protege, mas pode nos silenciar. A casca que protege também mata. Deixe-me colocar isto da seguinte forma: indivíduos podem ficar tão rígidos a ponto de parecer não mais tendo ideias, ou podem ficar tão livres e profusos no brotamento de ideias que chegam a uma condição patológica. Simultaneamente, as mesmas coisas parecem-me ser aplicáveis ao país, ou a qualquer organização. Não se pode escapar facilmente, e tomar o encargo de uma nova missão, caso permaneçamos membros de nossa organização. Por outro lado, pessoas externas não poderiam afirmar que são membros de nossa organização, para usar-nos com o intuito de obter um tipo de cloaca de respeitabilidade para ideias que são dessas mesmas pessoas externas. Então, eis aqui o problema. O quão permeável somos para fazer este envelope do self, esta casca? Ou, retornando à expressão verbal freudiana, o quão permeável pode ser o ego? Há pressões internas e externas. Em que extensão pode-se prover a capacitação de uma ideia para que adentre? Sente-se a necessidade de um tipo de tela de discernimento. Se fosse uma tela física, poder-se-ia tentar a invenção de algum tipo de filtro, que filtrasse aquilo que não se quer e capacitasse aquilo que se quer. Não sei como se faz isto, quando se trata da mente. (TS, 112)


			Analogias entre atividades religiosas e psicanálise podem ser vistas em outras palestras, dadas na mesma época, em outras cidades do mundo. As primeiras tentativas para conhecer alguma coisa estiveram, e continuam estando, ligadas a estados de desamparo real ou imaginário; a estados de perplexidade; a estados de medo; mesmo o advento de crenças, como o estado contrário à procura de conhecimento e de verdade, pode ser visto como uma tentativa abortada. Desamparo, perplexidade e medo parecem ser as experiências emocionais mais básicos permeando e circundando a vida humana – do nascimento à morte. O meio ambiente oferece, paradoxalmente, condições hostis e facilitadoras à vida; haverá dúvidas de que a proporção é desigual, pendendo de modo notável para as primeiras? O universo, externo e interno a nós, compõe-se de modo notável de uma quantidade de fatos e processos incomensuráveis, incompreensíveis e inefáveis. Isso garantiu o nascimento da ciência, mas não garante seu sucesso.


			A capacidade humana de criar escalas de medida não é proporcional à capacidade humana de interpretar e compreender essas mesmas escalas que criou. Muitas vezes originam outras, cada vez mais complexas. Os fatos de que devemos nos ocupar, quaisquer que sejam, ocorrem num âmbito tal que escalas de medida são, quando muito, caricaturas do que exige ser mensurado. Em medicina, por exemplo, em hemodinâmica ou em cardiologia, imagina-se, mais e mais, que as qualidades dadas pelo nosso reduzido espectro de absorção de luz, de “sangue vermelho” e “sangue azul” circulando, respectivamente, em tubos de calibre muito variável chamados de artérias e veias, sejam reais; e a realidade tem sido afiançada não pela verdade dos fatos, mas por engenheiros de computação que manuseiam pixels. Escalas padecem das mesmas limitações de que padece nossa apreensão dos fatos. Fenômenos ocorrem em escalas infinitamente pequenas ou grandes, caso sejam comparados com escalas que possamos imaginar. Isso é válido independentemente das unidades de medida inventadas, que ocasionalmente elegemos e estabelecemos como padrão. Por exemplo, tamanhos definidos microscopicamente. 


			Resumindo: nós, seres humanos, precisamos, por sobrevivência, lidar com aquilo que nos é desconhecido. Demasiadamente, ocorre evasão da percepção dessa necessidade – há um costume de negação e racionalização (se usarmos a linguagem proposta por Freud para a formação de estados psicóticos). A intolerância para com esses fatos está vinculada, como mostrou Freud, a uma reação, que funciona gerando ideias onipotentes e oniscientes. Usualmente projetadas externamente, sob a forma de divindades; ou explicações finalistas indistinguíveis de crenças, sobre origens e finalidades do universo.


			SACERDOTE: Onde é que você pensa que a realidade se origina – só nos genes, cromossomos, D.N.A., na dupla hélice?


			P.A: Não sei.


			SACERDOTE: Esta é a admissão mais sábia que você já fez.


			P.A: Eu não poderia aspirar a uma investigação científica, sem esses pressupostos básicos.


			SACERDOTE: Não poderia aspirar a Deus sem uma admissão semelhante.


			P.A: A objeção que faço à sua gente é que eles apregoam um Deus onisciente e onipotente.


			SACERDOTE: Nós aspiramos a um deus feito à nossa própria imagem – isso é bem conhecido; mas só porque somos acompanhados por pessoas que têm certos pontos de vista, não acho que devemos ser cobrados por esses pontos de vista.


			P.A: Faz parte do meu trabalho assinalar que todos nós somos vítimas justamente dessa experiência. O reinado dos homens é assim quer você goste ou não.


			SACERDOTE: Isto eu não discuto . . . (AMF, II, 383-384)


			É possível identificar, algumas vezes por interpretações, e algumas vezes de modo direto, que formas primitivas para conseguir lidar com abandono, e com a verdade do desamparo humano, foram canalizadas e tiveram uma expressão por meio do que pode ser visto como movimento psíquico pleno de religiosidade, que resultou em um movimento social para um objetivo comum e finalista: evasão da dor acoplada com o anseio simultâneo por segurança e felicidade – sempre fantasiosos e ganhando lugar na imaginação. Aqui definida como nossa capacidade de fazer imagens, mesmo sem estímulos externos – nas palavras fornecidas pela psiquiatria, alucinação. Segurança e felicidade sempre são equacionadas como negação de qualquer frustração de desejo; ou procura do prazer absoluto. De modo resumido, por meio de evasão, ocorre a negação de dor vinculada a desamparo e abandono: o lidar com esses fatos transforma-se em um não-lidar. Posterga alguma resolução viável – delineada por Freud como “modificação” – para o que a tradição judaico-cristã denominou de “dia de expiação dos pecados”, mais postergada ainda com o dia da “suprema unção”, ou “juízo final”, ou “apocalipse”. Nessa involução final, ocorreria o retorno ao “paraíso”. Estudos de Freud – alguns deles chamados imprecisamente de “sociais”, como “Formulações sobre os dois princípios do funcionamento mental” e seus contemporâneos, “Notas psicanalíticas sobre um relato autobiográfico de um caso de paranoia”, O futuro de uma ilusão, “Um estudo autobiográfico”, O mal-estar na civilização, Moisés e o monoteísmo, completando-se com a palestra (em si imaginária) “A questão da Weltanschauung” – ofereceram e ainda oferecem, para os que não a esqueceram ou a desprezem, observações, hipóteses e conjecturas a respeito desse fato básico. E também oferecem teorias e novas hipóteses operacionais – para serem usadas em sessões de psicanálise – sobre essas observações, hipóteses e conjecturas (C, 378).


			A origem emocional tem uma ação paradoxal: ao mesmo tempo estimula e trava tentativas de se apreender a realidade como ela é. Por vezes, para algumas pessoas, em determinadas condições que podem ser descritas clinicamente na experiência médica, e com mais precisão na experiência psicanalítica, realidade é realmente vista ou sentida como insuportável. Um oeil en trop, como disse André Green, conforme reproduzido por Bion (AMF, III, 537). Green foi um dos poucos autores em psicanálise contemporâneos a Bion que foi citado nominalmente – junto com Money-Kyrle, Elliott Jaques, Winnicott (apenas em uma palestra), Wisdom e Eissler. O sentimento que produz uma visão de natureza real ou alucinatória – por exemplo, a morte de um filho ou experiências de guerra ou a desumanidade que apenas seres humanos conseguem dedicar a outros seres humanos – está ligado à regressão do desenvolvimento do pensar a maneiras mais primitivas de brecar os processos de pensar: como o julgamento moral, para substituir uma noção ética inata. Essa noção inata foi denominada por Kant de imperativo categórico; e por Freud de superego. 


			Um ponto central e recorrente em boa parte da obra de Bion parece, pelo menos para o autor deste dicionário, constituir-se como a descrição de substitutivos do julgamento moral primitivo por meio de formas desenvolvidas do funcionamento psíquico. Em outras palavras, estados de ausência de mente (mindlessness) substituídos ou reparados pela introdução dos processos de pensar. Do ponto de vista social, a clivagem básica, “amigo ou inimigo”, pode ser substituída por “eu e o outro”. A questão fundamental pode ser compactada com um dilema: “Ou” ou “e”? Medicina, religião, psicanálise e serviços públicos podem ter na maternidade e na distribuição pródiga do sêmen pelos machos suas origens mais primitivas até hoje conhecidas. No entanto, é tênue a fronteira entre responsabilidade pessoal e culpa – fato observado por Freud no que se refere a decisões pessoais de perseguir-se uma carreira médica. Bion, baseado em Freud, coloca a questão em termos de “narcisismo” e “social-ismo”, ou seja, a direção tomada pela pessoa quando submetida a alguma prevalência (ou égide) de dois instintos, de morte ou de vida. Um sempre prevalece às custas do outro. A questão sempre será que, se um deles está sendo dirigido narcisisticamente, ou social-isticamente, o outro estará no “caminho” oposto. O leitor pode consultar o verbete específico para melhor noção desse mecanismo psíquico, colocado por Bion com um exame sobre qual seria a égide que direciona a ação em cada pessoa. 


			Podemos utilizar anotações autobiográficas – contidas em War Memoirs, The Long Week-End e A Memoir of the Future – para coletar implicações morais internas à própria pessoa de Bion, a ele mesmo, acopladas e estimuladas por esquemas morais infligidos socialmente. Essa mistura, comparável a um comburente e um combustível, afligiram a vida pessoal de Bion a um ponto insuportável durante a adolescência. Suficiente para fazê-lo mergulhar no esforço de guerra britânico de 1914. Não é possível dizer que a questão tenha sido apenas pessoal, mesmo que possa ser estudada a partir de uma situação pessoal: afligiu e afetou a vida de dois milhões de jovens em apenas uma semana: um movimento de ausência de mente (mindlessness) de massa, como todo movimento de massa que se preze. Implicações e aflições que, na adolescência, produziam um acting-out. Décadas depois, acopladas a outras experiências – casamento e paternidade –, puderam ser tratadas como conflitos básicos, sob um ponto de vista científico fornecido pela psicanálise. O leitor pode consultar os verbetes “causa-efeito”; “mentiras”; “senso comum”; “senso da verdade”; “verdade”, para maior detalhamento. 


			Durante uma sessão de análise – que é o principal objetivo da obra de Bion, como também o motivo básico para a confecção deste dicionário –, há a prevalência de julgamentos morais. Na obra de Bion, isso pode ser visto sob algumas denominações, até hoje não sistematizadas, mas sempre após Freud e Klein: “super-ego delinquente” (C, 31); “superego aterrorizador” (C, 32) “superego punitivo” (C, 90-91); “superego destrutivo” (C, 96); “superego brutal”, (C, 113); “super-ego assassino” (LE, 22); ou “super” ego (LE, 97). Esse termo, que apela para um recurso gráfico dependente da Gestalt do leitor (que também será usada em Elements of Psycho-Analysis), pode ser lido como descrevendo um “super-superego”.


			“Em primeiro lugar, sua característica predominante, que posso apenas descrever como sendo “destitui-zice” (withoutness). Trata-se de um objeto interno destituído de um exterior. É um tubo alimentar sem um corpo. É um super-ego que não possui praticamente nenhuma das características do superego, conforme ele tem sido compreendido na psicanálise.: é um “super” ego. É uma asserção invejosa da superioridade moral, sem qualquer moral. De modo sumarizado, é o resultado de uma remoção ou espoliação . . . como a que existe, em sua origem, entre duas personalidades” (LE, 97).


			Bion ainda tentava uma melhor denominação: “super-ego repressivo” (EP, 83), até compactar todas as denominações anteriores sob o nome de “superego cruel” (T, 58). Sempre se utilizando das expansões de Melanie Klein sobre as observações e teorias de Freud, descobre que 


			O problema surge na prática com personalidades esquizoides. Nelas, em termos de desenvolvimento, o superego parece anteceder o ego, e nega ao ego tanto desenvolvimento como a própria existência. A usurpação, pelo superego, da posição que seria do ego envolve um desenvolvimento incompleto do princípio da realidade, exaltação de uma perspectiva “moral” e falta de respeito pela verdade. O resultado é inanição de verdade e retardo no desenvolvimento (T, 38). 


			Diferencia-se daquilo que Freud denominou de “superego primitivo”, no qual Bion nota que, “Neste caso, a teoria de Freud, negando a existência de culpa antes da situação edipiana, é uma teoria mais frutífera que a teoria de Melanie Klein [Developments in Psycho-Analysis, p. 272 et seq.]. – um dos poucos momentos na obra de Bion em que se observa sua preferência pela teoria de Freud, e não a de Melanie Klein, em um aspecto em que a integração lhe pareceu impossível. “Uma consequência é a psique ficar privada de seu suprimento de realidade. Não há nada para opor à fantasia” (C, 96). O resultado desse modo científico – baseado em observações empíricas, advindas da clínica psiquiátrica – foi a elaboração psicanalítica de dois conceitos científicos fundamentais: senso comum, originado da obra de John Locke, e conjunção constante, originado da obra de David Hume. Bion observa as armadilhas contidas em formas narrativas, que deságuam necessariamente em teorias falsas, de causalidade – algo tóxico para a obtenção de uma análise. As formas narrativas e a causalidade intrínseca a elas são estudadas, ainda que de modo compacto, em três livros, Learning from Experience, Elements of Psycho-Analysis e Transformations. Caminhou para uma nova elaboração: a teoria da função-alfa; e de outros conceitos, como objeto bizarro. O leitor pode consultar os verbetes específicos. A escrita de estudos a respeito de superego clivado tomou pelo menos três anos (de 1958 até 1961), mas as observações clínicas, mais do que uma década.


			Esses estudos também resultaram em vários alertas para o psicanalista praticante que se seduz por julgamentos morais e causalidade, intrassessão. Entra em uma “zona de risco”, com alta probabilidade de: 


			

					perder o vértice psicanalítico;


					tornar impossível a consecução de uma psicanálise real (q.v.);


					substituir momentos que poderiam ser de insight por um autoritarismo, disfarçado de autoridade do analista, revertendo qualquer trabalho anterior sobre fantasias transferenciais;


					
entrar em conluio com o paciente para manter fantasias alucinatórias transferenciais, substituindo qualquer elaboração construtiva dessas fantasias e estimulando onipotência e onisciência mútuas, e imitação do que poderia ser uma análise real – no aqui e agora da sessão. De modo ideal, esta investigação precisaria lidar simultaneamente com dois processos: (i) de transformação, pela qual Ο é convertido em pensamento, ou sejam lá quais possam ser as alternativas ao pensamento; (ii) de desenvolvimento (ou transformação) associados ao vínculo entre pensamentos e entre pensamentos e as várias alternativas ao pensar.

O componente moral é a invariante dos elementos-β e objetos bizarros, na medida em que estes últimos compartilham as características de elementos-β. O componente moral é inseparável tanto dos sentimentos de culpa e responsabilidade como de um sentido em que a causalidade moral é o vínculo entre tais objetos, e entre esses objetos e a personalidade. Portanto, a teoria da causalidade em um sentido científico, até o ponto que ela o tenha, constitui um exemplo do transporte de uma ideia (na falta de um termo melhor) a partir de um âmbito moral para um âmbito onde sua penumbra original de associações à moral a torna inadequada.

A força de um sentido de causalidade e implicações morais pode destruir a observação da conjunção constante de fenômenos cuja conjunção ou coerência não tenha sido observada anteriormente e, em consequência, destruir a totalidade do processo de interação PsóD, definição e busca de significado que precisa ser anexado à conjunção. Os pacientes demonstram que a resolução de um problema parece apresentar menos dificuldades caso possa ser considerada como pertencente a um âmbito moral, causalidade, responsabilidade e, portanto, uma força controladora (oposta a desamparo) fornecem um arcabouço onde impera onipotência. Em determinadas circunstâncias, que serão consideradas adiante, arma-se um palco para conflito (refletido em controvérsias como a de Ciência e Religião). Os mitos de Éden e de Babel retratam a situação. A importância para o indivíduo está na sua parte em obstruir a interação PsóD. (T, 64-65)




			


			Pode-se considerar a gravidade do problema quando se observam suas amplas consequências que afetam todo o movimento psicanalítico; incluindo a produção teórica, usualmente submetida a controvérsias escolásticas:


			Deve-se considerar que a solução de qualquer problema foi defectiva, em primeira instância, se teve como consequência uma neurose. E mais, a solução foi uma vitória do correto, moralmente correto; e a vitória consolidou a “correção” e a moralidade da parte da personalidade que triunfou. A parte triunfante está incluída no superego; é a moralidade do superego que está sendo desafiada, tal como o superego desafia a “id-icidade” do id. A dor do reajuste é ter que admitir que a parte “desvalorizada” da personalidade estava certa. O triunfo “maligno” – mas torna as coisas piores por triunfar, num certo modo de dizer, na casa da própria moralidade, em seus próprios domínios. O aspecto vitorioso da personalidade escreve livros de história, mas o lado vitorioso varia consideravelmente de tempos em tempos. Livros não vendáveis, artigos ilegíveis e não lidos não constituem um componente social; o pensador deve ser um homem de ação. (C, 169)


			Considerações sobre igualdades e diferenças entre psicanálise e práticas religiosas, isentas de juízos de valor, mas trazendo a leitores observações de comportamentos sociais, indicando situações de personalidade, aparecem, de modo dialógico, em A Memoir of the Future. O diálogo se estabelece entre objetos parciais, na tentativa de demonstrar verbalmente experiências de várias décadas de vida de uma vida humana, incluindo experiência psicanalítica. Esses objetos parciais são denominados de “Paul” – representando um sacerdote de qualquer religião que possa se considerar; “P.A.” – representando um psicanalista; “Doutor” – representando um médico; “Edmund” – representando um cientista astrofísico; e outros, como “Robin”, “Tom”, “Roland”, “Alice” – representando maridos, esposas, pessoas que habitam o campo; de modo geral, “pessoas comuns”. Esse termo é entendido neste dicionário como pessoas de senso comum: pessoas que têm algo em comum com todo leitor, independentemente da atividade profissional ou ofício que tenham abraçado. Todos esses objetos parciais podem ser considerados como expressões daquilo que, à falta de nome melhor, pode ser qualificado como núcleos psicanalíticos, núcleos religiosos e núcleos científicos no aparato psíquico humano. 


			Bion introduz toda a questão das relações entre psicanálise e religião de modo a suscitar ou evocar nos leitores várias interrogações. Uma delas é a situação de que comportamentos que poderiam ser considerados como científicos, artísticos ou psicanalíticos tornam-se distorcidos caso sejam, em algum momento, e de modo inconsciente, influenciados ou dirigidos por situações religiosas. Trata-se de uma advertência, idêntica à feita por Freud, de que não se incida em preconceitos – algo que caracteriza fanatismo pleno de religiosidade –, atacando um movimento psíquico relacionado ao desamparo (de modo multiplicado, social) que tipifica o ser humano, caracterizado por Melanie Klein como “angústia de aniquilamento” em bebês. Que não é apenas fantasioso. Por preconceito, arrisca-se a descartar a possibilidade de haver algum tipo de abundância de conhecimento sobre a verdade humana e, portanto, sobre a natureza humana e o aparato psíquico, possibilitada pelo vértice religioso. Um fator desse preconceito é aplicar uma religiosidade destrutiva à própria religião, reduzindo o preconceito a apenas mais um. 


			ROBIN: “Os céus declaram a Glória de Deus”. Quando estive na R.A.F., costumava pensar no verso “Vou pegar as asas da madrugada e voar para as partes mais longínquas da terra”. Tenho certeza de que o Paul sabe disso.


			PAUL: É claro – todos nós sabemos.


			TOM: O que me dá um pouco de medo é que jamais tive pensamentos tão poéticos. Eu estava entupido de fumaça de petróleo.


			ROBIN: Foram os melhores anos de minha vida, apesar de aterrorizado, com medo da morte. Mais tarde acabei me sentindo envergonhado de não ter sido suficientemente corajoso, como um rapaz muito jovem que conheci, que desafiou um inimigo a lhe exigir rendição, enquanto ele saía se arrastando de seu tanque destruído.


			P.A.: O que foi que aconteceu?


			ROBIN: O que aconteceu? Ora, o que podia ter acontecido? Eles... 


			TOM: Atiraram nele, é claro.


			ROBIN: É claro; como você diz, “É claro”.


			ALICE: A Rosemary trouxe um pouco de chá. O que permite esfriarmos, antes de gerarmos mais calor do que luz. Você esteve na guerra, Rosemary?


			ROSEMARY: Sim, madame. Na WAACS.14 É tudo, madame?


			ALICE: Sim, obrigado.


			ROLAND: Podemos continuar enquanto degustamos nosso chá.


			PAUL: Você esqueceu que as asas da madrugada eram para ajudar a não bem-sucedida fuga para longe de Deus.


			P.A: Provavelmente para as profundezas do inferno.


			ROBIN: Como disse o Paul, eu me esqueci das “asas da madrugada” – uma forma poética de fuga. Acho que consegui – talvez não tanto quanto o P.A., mas o suficiente para não ir à igreja.


			P.A.: De onde você tirou que eu consegui?


			ROBIN: Ué? E não? Sempre pensei que as pessoas que fossem analisadas adequadamente, como os psicanalistas, não acreditassem nesse monte de besteira como “Deus em seu paraíso, corre tudo bem com o mundo”.


			ALICE: Ah, então é assim, Robin? Por que você não lê direito o seu Browning?


			ROBIN: Que foi? O que fiz de errado agora?


			ROLAND: Praticamente tudo – você não leu direito a Bíblia.


			TOM: Você se esqueceu dos regulamentos de voo.


			P.A.: Gastei uma boa parte do meu tempo de vida tentando mostrar às pessoas qual era o deus particular que elas estavam adorando, em determinado momento. Se a pessoa estava certa ou errada, isso é uma questão individual, que cada um decide por conta própria. Segundo o que Robin diz, parece que o deus dele é um deus solar, mas isso iria depender da evidência para a qual eu tentaria fazê-lo ficar atento, à medida que fosse ficando discernível.


			ROLAND: Para ele ou para você?


			P.A.: Eu esperaria que fosse para ambos. Dou a minha interpretação quando acho que tanto eu como ele possamos compreendê-la, em uma linguagem que, penso eu, ambos possamos compreender e, como evidência, seja “visível” para dois seres comuns. Agora mesmo...


			ROLAND: Poderia me dar um exemplo?


			P.A.: ... Tom parecia estar pensando que ele poderia cheirar gasolina; Robin poderia ter alguma experiência visual ou religiosa.


			ROBIN: Eu não estava falando nada que tivesse a ver com religião; desisti disso já faz muito tempo.


			P.A.: Ou você não tem o menor respeito pelo que diz, ou pronuncia palavras pelas quais não tem nenhum respeito. Você disse “Os céus declaram a glória de Deus”...


			PAUL: ... “e o firmamento mostrou a sua obra”, é o texto


			ROBIN: Meu bom deus! Será que não se pode nem falar em inglês castiço?15


			P.A.: Vocês precisam ouvir os meus candidatos do Instituto de Psicanálise falando um inglês “castiço”.


			PAUL: Mas isso muito me surpreende. Você acha mesmo que alguém tenha a expectativa de ouvir os psicanalistas falarem um inglês comum? Eu achei que estava bem entendido que um dos pontos de honra é conversar em um jargão incompreensível.


			P.A.: Isso é um ponto de honra quando estamos naquela brincadeira de “Quem é Quem”, no campeonato anual dos Times Psicanalíticos, mas isso ocorre quando estamos “falando sobre” psicanálise.


			ROLAND: Vocês também têm campeonatos intertimes. Eu li alguns registros nos seus jornais. A linguagem é feroz e incompreensível. (AMF, II, 225-278)


			No “diálogo” – a rigor, um diálogo interno de um autor (chamado de Wilfred Ruprecht Bion) consigo mesmo para fazer algo, analogicamente, comparável a um balancete de sua experiência analítica, incluindo sua experiência como membro do movimento analítico – pode-se detectar uma avaliação crítica (ou criticismo) a respeito de diferenças e similaridades de “religiosismos” observáveis em membros do movimento que se declara, conscientemente, como sendo psicanalítico, com membros do movimento que se declara, conscientemente, como sendo religioso. Permite uma ilustração prática de um psicanalista em ação, de modo climático, no modo peculiar pelo qual o objeto parcial “P.A.” lida com aquilo que é atribuído ao objeto parcial “Robin”. 


			As similaridades esmaecem quando o diálogo passa a incluir o uso de hinos, jingles e outros procedimentos típicos de práticas sociais de religião, sem que impliquem nada mais do que religiosidade ou “religiosismos”. As diferenças se esmaecem na última frase do objeto parcial “Robin”. São perfeitamente adequadas tanto para descrever momentos cruciais no movimento psicanalítico quanto para movimentos na instituição (establishment) religiosa – respectivas guerras. O diálogo imaginário prossegue com uma observação sobre uma marca muito característica de práticas sociais sob a declaração consciente de que são práticas religiosas: intolerância. É possível que o alerta a seguir reproduzido possa beneficiar ou, alternativamente, ligar-se a uma abominação de membros do movimento que se autointitulam (e, no grupo, podem ser vistos como heterointitulados) de “freudianos”, “kleinianos”, “bionianos”, “lacanianos”, “junguianos”, “winnicottianos”. Será difícil que algum leitor munido de atenção mínima à leitura não perceba que a última frase se dirige diretamente aos membros que se autointitulam “bionianos” (q.v.). 


			P.A.: Os psicanalistas podem “em nome da verdade” apregoar, como os médicos, que estão engajados em uma ocupação digna de respeito, merecedora de uma linguagem que pode ser empregada por pessoas que respeitam a verdade, sem ficar envergonhadas por causa de uma precisão técnica, de um lado, e uma precisão “primitiva”, de outro. Termos que não são mais permitidos em culturas socialmente orientadas...


			ALICE: Por exemplo?


			P.A.: Merda. Se você puder me apontar a fronteira cultural, sou capaz de predizer se o termo daria origem a raiva. Mostre-me o desenho e os espectadores que vão olhá-lo, e eu vou poder predizer o desfecho. Quando Freud falou que as crianças têm uma vida sexual, as pessoas ficaram ultrajadas. Hoje considera-se James Joyce permissível. A afirmação de que está havendo uma manifestação religiosa dará origem a hostilidade e suspeição por parte de psicanalistas, que negarão o fato de estarem demonstrando fanatismo.


			ALICE: É mesmo? Muito me surpreende.


			P.A.: Todos nós ficamos escandalizados pelo fanatismo. Nenhum de nós gera fanatismo; quer dizer, nenhum de nós consegue admitir que nós mesmos somos a fonte da qual flui o fanatismo. Como resultado, não reconhecemos aqueles que, dentro de nossa prole, apresentam características que desaprovamos. Melanie Klein, realmente, descobriu que a onipotência infantil, primitiva, era caracterizada por fragmentar16 traços individuais não desejados e então evacuá-los.


			ROLAND: Você não está querendo dizer que as crianças pensam desse jeito, está? 


			P.A.: Seria enganador e impreciso dizer dessa forma. E é por isso mesmo que Melanie Klein chamou-as de “fantasias onipotentes”. Ainda que eu achasse sua verbalização esclarecedora, com o decorrer do tempo e investigações posteriores, possíveis graças às suas descobertas, essas formulações foram desnaturadas e tornaram-se inadequadas. Esses elementos primitivos do pensamento são difíceis de serem representados por qualquer formulação verbal, porque precisamos nos apoiar em uma linguagem elaborada posteriormente e com outros objetivos. Houve época em que tentei empregar termos desprovidos de sentido – alfa e beta eram exemplos típicos. Descobri então que “conceitos sem intuição são vazios e intuições sem conceito são cegas” rapidamente se tornaram “buracos negros nos quais a turbulência se infiltrou e conceitos vazios fluíram com significados desordeiros”. (AMF, II, 228-229)


			A citação seguinte utiliza o fato de haver ocorrências naturais catastróficas para todos nós, seres humanos, a elas expostos: por exemplo, uma erupção vulcânica, para comparar o que tem se atribuído – tanto socialmente como por membros do movimento psicanalítico – aos analistas, e o que se atribui a ministros religiosos. O leitor poderá observar que, por vezes, mudam as funções, e frases facilmente atribuíveis aos analistas são “pronunciadas” pelo objeto parcial religioso. Que também alerta e, por vezes, admoesta o “psicanalista” de que as posturas enunciadas por ele, relativas à sua atividade analítica, não são distinguíveis daquelas de uma pessoa que afirma ser religiosa:


			ALICE: Até o ponto que sei, o Monte Pelée17 eliminou uma grande quantidade de efêmeros.


			P.A.: Claro que isso é desagradável, mas não teríamos o poder de estar acima de nós mesmos e sermos indulgentes com o sentido megalomaníaco de nossa própria importância – deve existir alguma coisa entre os extremos da humilhação e da exaltação religiosa.


			PAUL: Quer fazer o favor de não chamar isto de religioso – pode até ser humilhação psicanalítica ou exaltação psicanalítica, mas não venha se ancorar na religião. Acredito em Deus e na Verdade de Deus e na Ira de Deus e no Amor de Deus, mas não vejo a menor razão para que as pessoas acabem confundindo seu pensamento humano indisciplinado, justamente com Deus. O homem está sempre adorando sua própria imagem e fica chamando-a de Deus.


			P.A.: Você não está muito longe de expressar uma coisa à qual eu, sendo um psicanalista, tento chamar a atenção quando intercepto uma afirmação como sendo algo que trai uma fantasia onipotente. Você ficaria espantado se constatasse que frequentemente esta minha atitude é vista como lançando dúvidas sobre Deus; o que tento fazer é dar ao indivíduo uma oportunidade de observar seu pressuposto divino de possuir atributos divinos. Não surpreende que o indivíduo sinta ser muito difícil ser temente a Deus, ainda que não tenha a menor dúvida sobre suas próprias qualidades divinas.


			ROBIN: Estes seus pacientes devem constituir uma turminha um bom bocado convencida.


			P.A.: Mas mesmo assim eles são suficientemente humildes para se submeterem a uma observação não devota por parte de um outro animal humano comum.


			PAUL: Você está querendo dizer um psicanalista ao falar “observação não devota por parte de um outro animal humano comum”? (AMF, II, 242)


			Formulações verbais e realidade última


			ROBIN: É mesmo? Então quer dizer que a culpa vai ser nossa, se não soubermos a respeito do que você está falando? 


			P.A.: Não. Seus protestos não me surpreendem; eu tive provas à exaustão de que, se eu for falar o que quero dizer, isto não é inglês; se eu escrevo em inglês, não sai escrito aquilo que eu quero dizer.


			PAUL: Os téologos têm sido censurados por sua incapacidade de serem religiosos – a situação de vocês não é muito melhor do que a nossa!


			P.A.: Muito provavelmente pela mesma razão. A Verdade Última é inefável.


			ALICE: Acho que você está sendo muito duro com ele. Não tenho a pretensão de entender, mas faço uma ideia.


			P.A.: Afinal de contas, a realidade última deve ser um todo, mesmo que o animal humano seja incapaz de apreendê-la. Se eu destampar um formigueiro, para a formiga isso vai parecer, sem dúvida, um ato de Deus. No entanto, isso pode ter uma explicação simples.


			PAUL: Bom, você pensa dessa forma.


			P.A.: E é isso mesmo; não consigo ver por que razão uma partícula biológica infinitamente pequena que é lançada do centro galáctico sobre um torrão de sujeira – a que nós demos o nome de Terra – poderia, durante uma vida efêmera que não dura nem mesmo mil voltas em torno de um Sol, imaginar que o Universo das Galáxias está em conformidade com suas limitações.


			PAUL: As leis da natureza são apenas as leis do pensamento científico.


			ROBIN: E se aceita rapidamente, como se fosse algo pleno de significado, que essas forças colossais “obedecem” às leis do mesmo modo que nós obedecemos convenções sociais. (AMF, II, 229)


			Verdade, religião, psicanálise: problemas de comunicação e sabedoria intuitiva feminina


			ROLAND: Nós seguimos o caminho traçado por nossos pastores.


			P.A.: Você não precisa ser uma ovelha. Não aspiramos a ser líderes ou pastores; nós esperamos apresentar a pessoa ao self “real”. Ainda que não apregoemos ter sucesso, a experiência tem mostrado quão poderoso é o impulso do indivíduo para ser conduzido – a acreditar em algum deus ou bom pastor.


			ROBIN: De fato uma figura paterna.


			P.A.: Não; uma “figura paterna” é um termo técnico; o indivíduo acredita que exista uma pessoa real que se aproxime de tal termo teórico. “Deus Pai” é um termo familiar sobre o qual Paul pode falar mais do que eu.


			PAUL: Nós acreditamos em Deus, não em Figuras Paternas.


			P.A: Nós não afirmamos ou negamos a realidade, mas desejamos que nossos analisandos reconheçam que uma raiz de tal ideia é uma reminiscência de um pai humano real. Isso não é o mesmo que dizer que, pelo fato de existir uma reminiscência, não possa existir uma “coisa” que seja lembrada. O fato de tentarmos dirigir a atenção para uma ideia preexistente, talvez gerada por uma realidade comum e sem valor, não quer dizer que não possa existir nenhuma outra fonte que gere tal ideia.


			PAUL: Fico feliz em ouvir isto. Uma de minhas objeções a psicanálise e seus devotos sempre foi de que eles parecem ser tão dogmáticos, tão certos em suas refutações da realidade religiosa, que...


			P.A: Eu não gostaria de substituir um dogma por outro; o fato de se erigir qualquer deus deveria ser estudado.


			PAUL: E não é isso que a Igreja sempre advogou?


			P.A. A mim me parece que a Igreja, ou seus representantes, exige uma crença inquestionável em Deus. Talvez eu tenha sido mal conduzido pelas Instituições da Religião que obscureceram o acesso a uma realidade que pudesse estar além dos dogmas da Instituição.


			PAUL: Mas há muitos mestres religiosos que deploram esse estado de coisas e fizeram alertas contra isso. São João da Cruz chegou mesmo a afirmar que o ato da leitura de suas palavras poderia se tornar uma pedra no meio do caminho se fossem veneradas em detrimento da experiência direta. Supõe-se que aulas, dogmas, hinos, atividades congregacionais não sejam fins em si mesmos – mas um prelúdio à religião propriamente dita.


			P.A. Isso parece muito semelhante a uma dificuldade que experimentamos quando o jargão psicanalítico – “figuras paternas” e assim por diante...


			ROBIN: Touché.


			P.A.: ... são substituídos por procurar dentro da própria mente do paciente, para intuir aquilo que o psicanalista luta por assinalar; é como um cachorro que procura o dedo da mão de seu dono ao invés do objeto que a mão está tentando apontar. (AMF, II, 266-267)


			P.A.: “Falar sobre” sonhos não causa sonhos. Sonhos existem – alguns de nós pensam, como Freud, que sonhos sejam dignos de consideração e debate. À noite, o sonho é uma “farpa” entremeada na consciência, reluzentemente polida pela luz do dia; uma ideia poderia ser alojada nessa “farpa”. Mesmo numa superfície plana e polida pode haver um delírio ou alucinação ou alguma outra falha na qual uma ideia possa se alojar e florescer antes de ser extirpada e “curada”... 


			PAUL: Está bem, mas você acredita que os sonhos possam ser cientificamente estudados. Isso limita a sua liberdade de investigar mentiras, falsidades, “farpas”, ao invés de ficar somente procurando a verdade.


			P.A.: A busca da verdade não limita a minha capacidade; minha liberdade é limitada pela minha falta de equipamentos; pela falta de capacidade de procurar a verdade. O seu pressuposto de que Deus existe limita a busca, ao excluir, já de saída, a descoberta de que Deus não existe se de fato ele não existir. De qualquer forma, como alguém descobre um negativo?


			PAUL: Sabe, na prática, não acho que essa crença seja limitante. Eu limitaria minhas pesquisas no que tange à verdade se eu venerasse dinheiro ou um jogador de futebol famoso como se um ou outro fossem Deus.


			P.A.: Em contraste com a religião professada, encontramos financistas e esportistas que praticam isso. Daí a utilidade de dispormos de termos tais como “figura-paterna”. Entretanto, é desastroso pensar-se que esse termo implica se estar definindo corretamente a realidade como sendo nada além de uma “figura paterna”.


			THEA: Tais distinções me parecem sutis; antes exercícios de semântica do que aventuras no reino da Verdade. (AMF, II, 267-268)


			Sabedoria intuitiva feminina: tentando iluminar os vértices científico e religioso, sem guerras religiosas 


			P.A.: Não quero dizer que seja “religioso” no sentido de algo merecedor de respeito geral ou absoluto, mas que o fenômeno observado fica corretamente caracterizado como religião. Se essa característica religiosa em particular é desdobrada de modo adequado ou de modo que valha a pena é outra questão. Pode muito bem haver diferenças de opinião no que concerne ao exercício da faculdade religiosa por um azteca, ou um vudu, ou um católico romano, ou um judeu, ou um protestante. Tais diferenças não se constituem em evidência para a existência ou não da religião.


			ROLAND: Não entendo o que você quer dizer.


			P.A.: Um homem pode estar exercendo uma atividade sexual fetichista. Isso não quer dizer que não exista sexo ou não exista o objeto para o qual o sexo possa ser dirigido de modo adequado.


			ROBIN: O que você quer dizer com “modo adequado”?


			P.A.: É um modo capaz de desenvolvimento, não de decadência.


			ROBIN: Desse jeito, uma pessoa idosa cujas capacidades estão degenerando não conseguiria ser sexual de modo apropriado.


			P.A.: Você está falando de uma decadência que não tem nada a ver com sexo: isso “tem a ver com” anatomia ou fisiologia, e devia ser descriminado de uma decadência ou desenvolvimento que se “origina” em sexo. De modo análogo, desenvolvimento ou decadência que se originam em forças religiosas deveriam ser discriminadas daqueles que se originam em outros locais.


			PAUL: Asseveramos fortemente que se deve fazer uma distinção importante entre impulsos originados em Deus e aqueles que se originam nos impulsos do indivíduo. Isaías escreveu de um modo que não deixava dúvidas de que o impulso veio de uma experiência direta com Deus.


			ROBIN: Será que o P.A. admitiria a validade da experiência de Isaías, ou a encararia como tendo uma força alucinatória – um fantasma da mente? 


			P.A.: Não tenho evidências científicas para entrar numa discussão a respeito de um evento que ocorreu séculos atrás.


			PAUL: Estamos nos referindo a uma experiência religiosa que é algo cotidiano – não é “séculos atrás” –, mesmo que a história esteja sugerindo que isso ocorra desde épocas remotas. Em tempos recentes Cowper18 escreveu, corretamente: “Ás vezes uma luz surpreende um cristão enquanto ele canta”.


			P.A: Cowper era um maníaco-depressivo e se suicidou.


			PAUL: A experiência religiosa é universal; não é exclusiva dos psicóticos, dos desafortunados.


			ROBIN: Frequentemente, a causa aparente é a religião. Você não vai querer negar, vai?


			P.A.: Não nego causas; até acho que é muito provável que a gente acabe sempre pensando em termos de causas. Edmund tem alguma ideia a respeito disso?


			EDMUND: Gosto de pensar em causas, mas não vejo a menor razão para que a mente humana algum dia venha a compreender o vasto universo que nos rodeia. Pessoas religiosas fazem afirmações otimistas.


			PAUL: “Os céus declaram a glória de Deus; e o Firmamento, sua obra”.19


			EDMUND: Aí está uma dessas afirmações.


			P.A.: Isso é uma observação e Paul formulou o que ele observou. Parece-me que ele fez sua afirmação a partir do vértice religioso. Sei que o Edmund diz que não tem religião e sou levado a supor que suas observações e formulações são “apenas” ou “somente” científicas. Le Conte disse que havia um fato que nós jamais poderíamos conhecer – a composição das estrelas. Eu estaria muito interessado em saber o que o Edmund diria a respeito desse “jamais”.


			EDMUND: Le Conte estava certo em dizer isso, mas a investigação espectrográfica nos conduziu a ideias definidas no que concerne à composição estelar.


			ALICE: Vamos deixar a composição estelar com Edmund; e vamos deixar todos estes assuntos para outro dia. Sugiro que já seja hora de todos nós irmos para a cama. (AMF, II, 287-288)


			Psicanálise e religião: prejudiciais ou não? 


			Karl Marx, um grande influenciador popular, ancestral dos descobridores da propaganda (comercial e política, antecedendo Edward Bernays e Joseph Goebbels) – hoje chamados “formadores de opinião” –, popularizou uma visão: a de que a religião é danosa. Pensando ter inventado uma nova economia, acabou fundando outra religião, segundo alguns, como Raymond Aron e Isaiah Berlin. Visão em sua época condenável por muitas sociedades; anteriormente a ele, digna de extermínio pessoal ou grupal. Marx apregoava que era tóxica, o “ópio do povo”. Leitores apressados e superficiais de Freud, provavelmente influenciados pelo zeitgeist guerreiro sob o formato qualificativo de “revolucionário”, que imperou na Europa pelo menos desde a assim chamada “Revolução Francesa”, acusaram a psicanálise do mesmo modo; cleros cristãos e judaicos apregoaram que a obra de Freud é contra a religião. A acusação em relação à psicanálise tem sido contraditória: de modo desfavorável e preconceituoso, e também favorável e tão preconceituoso quanto. Outras reações sociais, certamente por temor inconsciente diante do que lhes seria um rival perigoso – autointituladas de marxistas, ou seguidoras da religião positivista –, acusam a psicanálise de não passar de mais uma prática religiosa, e também esotérica. Os que esposam tais acusações – espraiadas no limitadíssimo espectro político primitivo de “amigo versus inimigo”, ou de “esquerda” e “direita” – talvez poderiam apreciar – caso pudessem não julgar – um entre vários textos de Bion que demonstram um psicanalista em ação, intrassessão: 


			ROBIN: Então, você admite que a psicanálise faz mal?


			P.A.: Não faz bem nem mal, mas a pessoa pode usar a experiência com o objetivo que lhe aprouver. Afinal das contas, um cirurgião mitiga o sofrimento de um ladrão ou de um assassino, e ele os torna mais eficientes com isso. Porém, não os torna mais morais.


			ROLAND: Ninguém espera que ele o faça.


			P.A.: Creia-me: as pessoas esperam que sim! Se uma mulher ou um homem esteve por algum tempo em um psicanalista, este é encarado como sendo responsável pelo comportamento dessa pessoa.


			SACERDOTE: Nós enfrentamos o mesmo problema com as pessoas religiosas.


			P.A.: Você ajuda seus crentes a ver que tipo de deus eles seguem? Ou você lhes assegura que são boas pessoas ao apoiar a causa do verdadeiro Deus?


			SACERDOTE: É claro que tentamos mostrar-lhes qual é o deus que eles seguem. As pessoas tentam servir tanto a Deus como ao Diabo.20


			P.A.: E isso tem algum efeito?


			SACERDOTE: Através dos séculos, sim.


			P.A.: “Através dos séculos”? Pode ser que não se disponha de séculos. É por isso que nós encaramos o procedimento analítico como essencial se as pessoas estão com disposição de entender a que crenças elas estão aferradas, e quais crenças as mantêm nessas crenças.


			SACERDOTE: Você acha que elas entendem – mais rapidamente?


			P.A.: Às vezes, acho que sim; mas… não é frequente. Apesar disso, a psicanálise capacita o psicanalista a aprender algo e até mesmo passar isso adiante. Há ocasiões em que uma resistência é sobrepulgada com velocidade surpreendente; um certo número de fatos mostra sua relação pela primeira vez. É quase uma revelação.


			SACERDOTE: Você usa um termo que faz parte do nosso equipamento técnico.


			P.A.: Eu achei que você iria notar isso. Gostaria que pudéssemos tornar claros tanto o fato verbal que você menciona quanto a realidade psíquica a ele correspondente. A concentração de significados pode requerer uma concisão que pode ser alcançada na música ou na pintura. Se eu conseguisse alcançar tal precisão, será que o meu analisando desencumbir-se-ia do trabalho necessário para entender? A audiência raramente ouve a música ou observa pinturas e menos ainda acha que vale a pena ouvir o que um analista fala.


			SACERDOTE: Há muitos séculos que o religioso se familiarizou com essas dificuldades. Música, pintura, poesia, vestimentas austeras e suntuosas – já se usou de tudo como meios auxiliares.


			P.A.: Descobri que o receptor pode com facilidade transmitir o “meio auxiliar” deslocando-o da periferia, que era o seu lugar, para o centro. Mensagens cuja intenção era trazer verdades profundas – a Ilíada, Eneida, o Paraíso perdido, a Divina comédia – tornaram-se famosas, por sua vez, como contextos suntuosos para a “pedra” preciosa, ofuscada pelo esplendor que a acompanha. Krishna alertou Arjuna que ele podia não ser capaz de sobreviver à revelação da divindade que ele, Krishna, estava preparado a outorgar. Dante só raramente conseguiu encontrar um leitor capaz de discernir a visão que ele demonstra no Canto XXXI do Paradiso. A mente de Milton ficou ensombrecida por uma dúvida de se ele poderia ultrapassar os “dias de Mal” nos quais caíra; isso inclusive foi sua tragédia.


			SACERDOTE: A expressão de desespero mais profunda que nos foi dado conhecer foi “porque me abandonaste?”


			P.A.: Todos temem fazer tal descoberta. Não se pode formular uma teoria em que o animal humano não peça a Deus para fazer a ele o que ele tem que fazer por si próprio na solidão e no desespero; qualquer formulação é um substituto para o que não pode ser substituído.


			ROLAND: Você está sugerindo que esta interpretação psicanalítica é a explicação da propalada fala de Cristo na Cruz?


			P.A.: Você mostra que falhei ao esclarecer algo que penso ser da máxima importância na prática de análise, ou seja, a presença do analista e do analisado ao mesmo tempo, no mesmo lugar e em condições nas quais os fatos discerníveis conscientemente sejam disponíveis para ambas as pessoas. Essas são as condições mínimas, não as máximas. Só a partir daí a psicanálise torna-se uma atividade aberta aos dois participantes. Você sugere que eu esteja fazendo uma afirmação sobre eventos que, diz-se, tiveram lugar há quase dois mil anos; se você acredita ser essa a essência das minhas observações, o que você não dirá sobre as minhas opiniões quando eu não estiver presente para defendê-las?


			ROBIN: Não sei por que fica irritado. O erro do Roland me parece natural e compreensível. Eu não havia observado que ele estava o distorcendo.


			P.A.: Se não ficasse irritado, estar-me-ia faltando o sentimento próprio a esta situação, conforme eu a percebo.


			ROLAND: Esta é a sua opinião.


			P.A.: Foi o que eu disse. Opinião de quem mais poderia ser? A sua? Bem, por que não? Espero não estar fazendo nada que obstrua sua liberdade.


			ROLAND: Sua resposta é hostil e, embora ache que você não possa, eu posso detectar nela impaciência e também ironia e sarcasmo.


			P.A.: Não vou negar ou confirmar a sua afirmação; acho que você quer que eu fique tão impressionado com os fatos que você observa que eu sequer ousaria fazer uma interpretação.


			.....................................


			P.A: Você fica dizendo “venerar”; de minha parte, prefiro usar um termo menos emocional.


			SACERDOTE: Não se trata de um termo emocional. Seu significado é exatamente aquele que pretendo que seja quando estou falando sobre Deus, como agora. Evito usar em contextos diferentes, tais como “venerar” o Homem ou venerar nossa patroa aqui. Se eu o fizesse, sentir-me-ia culpado de blasfêmia; ou, pelo menos, de bajulação.


			P.A: Quando você usou “venerar” agora mesmo, estava falando de quem ou de quê?


			SACERDOTE: Eu já disse: Deus. Eu não consideraria o meu sonho esquisito como sendo apenas um sonho acompanhado de um adjetivo qualificativo.


			P.A: Efusões do inconsciente...


			SACERDOTE: Inconsciente – o que é isto?


			P.A: “Deus” – o que é isto?


			SACERDOTE: Segundo o que eu posso perceber, você acha que eu sei tão pouco sobre Deus quanto você. E que talvez eu conheça menos ainda sobre o inconsciente. Mas eu estava falando sério quando lhe perguntei sobre o inconsciente. Você sabe algo mais sobre ele do que as teorias usuais de Freud, de Melanie Klein, e do resto? Você sabe o quanto psicanalistas qualificados são inconscientes da realidade, mesmo das realidades da psicanálise? Os psicanalistas que tenho visto, individualmente e nos seus congressos, parecem-me apenas serem capazes de alcançar aquela estreita gama de fenômenos que caem, por assim dizer, dentro da faixa racional do espectro. A menos que vocês consigam formular suas “descobertas” dentro do espectro do discurso racional, articulado, não ficam satisfeitos que “saibam”.


			P.A.: Provavelmente é assim mesmo; uma vez que tentamos nos coadunar às convenções aceitas pelos cientistas como “científicas”, nossas formulações ficam vulneráveis às críticas que as qualificam como apenas afirmações racionais – senso comum. Mesmo assim são desafiadas como não tendo base em evidência. Criticam-nos tanto por sermos “lugar-comum” como por ser incomprensíveis – “loucos”, como se diz vulgarmente. 


			SACERDOTE: Queria saber se você levou em consideração os “cientistas”, como você os chama.	


			P.A: Posso fazer uma pergunta? Você já levou em consideração os Cientistas Cristãos?21 


			SACERDOTE: Sim, sem dúvida, assim como também os Filósofos Cristãos. Não deixo de considerar nenhum fenômeno, mas precisamos considerar de quanto tempo se dispõe para “levar em consideração” entre o nascimento e a morte.


			P.A: Uma das minhas objeções à sua escola de pensamento é que ela parece encorajar uma crença em tempos ilimitados, por exemplo, a vida após a morte.


			SACERDOTE: Infelizmente, somos onerados com os pontos de vista – geralmente errados – que as pessoas têm sobre aquilo que nós ensinamos.


			P.A: Você mesmo parece me onerar com ideias sobre a psicanálise que não tenho; se você fosse meu analisando, parte da minha tarefa seria elucidar seus pressupostos de tal forma que fosse possível contrastá-los e compará-los com quaisquer outras ideias que você pudesse vir a entreter. Nesse aspecto, penso que a minha atividade difere da sua. Você aspira a dizer aos outros como e o que pensar. Nós aspiramos apenas a mostrar o que as pessoas pensam; o resto é escolha delas.


			SACERDOTE: Bastante razoável; não tenho objeções a isso. No entanto, tenho objeções aos psicanalistas que falam como se não fossem sujeitos a essa fraqueza.


			P.A: Também acho que você está sendo bastante razoável. Nós também temos objeções a esse tipo de psicanalista. Eu gostaria de não ser um deles.


			SACERDOTE: Soa ideal.


			P.A: E é. Mas estamos conscientes da diferença entre o ideal e o real. Existiriam algumas pessoas que fizeram mais do que nós para ajudar os outros a discriminar entre o real e o ideal.


			SACERDOTE: Não gostaria de negar-lhe crédito por isso; também a religião teve um papel importante em promover essa consciência.


			P.A: Eu acho que se pode dizer que os escândalos da igreja e o comportamento escandaloso de seus devotos ensinaram as pessoas a poder discriminar; mas dificilmente se pode dizer que isso é uma virtude da atividade religiosa, ou uma atividade da qual os religiosos poderiam se proclamar orgulhosos.


			SACERDOTE: Os escândalos da psicanálise não são muito diferentes. Perante o trono do nosso Criador, todos deveriam se postar em reverência penitencial.


			P.A: Você fala de assuntos que só me foram dados conhecer por meio de “ouvir falar”. Uma psicanálise dá oportunidade de se comparar e reconhecer a superioridade quando é observada.


			SACERDOTE: Isso contrasta pungentemente com a psicanálise tal como eu a conheço.


			P.A: A realidade frequentemente envolve dor quando se aproxima do ideal, seja ele científico ou estético. Geralmente fico sensível a essa dor; espero ser suficientemente tolerante com ela para evitar recorrer a algum recurso “mais sagrado” (mais científico, mais artístico, mais rico, mais aristocrático) “do que vós”.


			SACERDOTE: Em termos de aspiração não parecemos estar tão apartados – até agora.


			ROSEMARY: Como falam!


			ALICE: É, como falam!


			P.A: Vejo que as senhoras estão escutando. Talvez não incluí-las constitua uma grosseria.


			SACERDOTE: Ou “superioridade”?


			P.A: Pessoas de sexos diferentes acham que é mais fácil resolver suas diferenças anatômicas e fisiológicas do que suas diferenças de perspectiva. Afinal de contas, o físico pode ser objeto de investigação e resolução táctil, olfatória e visual. (AMF, II, 332-333; e AMF, II, 387-388, respectivamente)


			O leitor pode continuar verificando, em todas as situações anteriores, algo que foi visto pelos leitores superficiais ou hipersimplistas da obra de Freud como se fosse um “pansexualismo”: Bion trata o tempo todo tanto da diferença como da igualdade entre sexos; da presença e importância dos dois, mas nunca de uma indiferenciação, que só existe na extinção da procriação – ou da “suprema criatividade da dupla parental”, na observação de Melanie Klein. Essa é uma situação que tem sido abordada sob o vértice psicanalítico; e, antes da descoberta deste, sob o religioso. Existe uma situação paradoxal. Um analista que intencionalmente pretende abraçar uma visão científica pode ser presa de um tipo de fanatismo cego – mais típico dos seguidores das chamadas seitas “religiosas”. E mais fanáticas do que as de vários ministros religiosos ou estudantes de teologia, tantas vezes acusados de “hereges” por instituições (establishment) religiosas. Ministros que, ao longo da história, e mesmo que por vezes de modo muito fugaz – como Martinho Lutero – ou de modo mais consistente e menos contraditório, como alguns papas – como Angelo Giuseppe Roncalli ou Karol Wojtyla – e outros clérigos, como Hélder Câmara, Martin Niemöller e Dietrich Bonhöffer, podem ser mais abertos ao desconhecido, ou menos preconceituosos. Uma tarefa científica depende de pré-conceitos obtidos de modo inato, por genética (ou memória filogenética22), no sentido dado por Kant ao termo: 


			P.A.: Isso soa como se me faltasse flexibilidade mental. Foi isso que suspeitei a respeito de estar morto. Jamais antecipei a possibilidade de ter experiência após a morte; das duas, uma: ou não morri, ou terei que rever meus pontos de vista.


			SACERDOTE: Permita-me recomendar uma abordagem menos dogmática, não apenas porque você pode não estar familiarizado com o dogma e seus usos.


			P.A.: Usualmente, tenho considerado que dogmas são análogos às assim chamadas “leis da natureza”.


			SACERDOTE: Acredito que dogmas são uma formulação da “coisa em si”.


			P.A: Como os místicos, você reivindica ter experiência direta de Deus. Pensaria que sua organização vai considerar que isto é heresia; um psiquiatra suspeitaria de megalomania.


			SACERDOTE: Há opiniões que questionam a reivindicação de qualquer animal humano que aspire a tal experiência. Dante apenas reivindica a experiência direta que um mortal pode ter. (AMF, II, 420)


			No diálogo imaginário que se segue, extraído de A Memoir of the Future, há uma descrição sincera de objetos parciais de Bion. Um deles, denominado, “Homem” representa uma tendência na personalidade em toda espécie humana, agindo sob a égide do princípio do prazer-desprazer, dando vazão ao desrespeito violento, criminosamente predatório, dirigido contra outros seres humanos, tentando usá-los como se fossem objetos inanimados. É mais usual nos machos, e retratado como um invasor mais eficiente do que os nazistas. Esse tipo de “Homem” tem um aparato psíquico que pode se canalizar em atividades sociais: finanças, comércio, polícia e em alguns esportes. Possuem pensamento logico e racionalizado, para obter sobrevivência física; necessidades psíquicas se confudem com desejos ávidos e invejosos. “Moriarty”, outro objeto parcial de Bion como um nome emprestado da obra de Conan Doyle, para representar outro ser racionalizador e absolutamente lógico: o maior inimigo de “Sherlock Holmes”. Outros objetos parciais não causarão perplexidade a alguém com formação médica ou biológica: Somitos, ou partes de um embrião que podem se desenvolver em determinados órgãos ou sistemas funcionais humanos, na criança e no adulto; “Diabo”, uma figura mítica na tradição religiosa judaico-cristã e muçulmana.


			HOMEM: Dei um tiro em você, portanto deite-se e mantenha-se deitado e fora daqui. E quieto. Seu amigo Robin, também – anos atrás. Não quero ouvir nenhuma voz fantasmagórica por aí. Qualquer um pensaria que ainda não era bastante ruim termos o non-sense religioso inventando uma vida futura e vozes angelicais para aumentar o tumulto.


			ROBIN: Não acho isso pior do que o P.A. e sua turma inventando mentes, personagens e distúrbios psicossomáticos.


			ROLAND: Os médicos são tão ruins quanto – novas doenças, e junto com elas, tratamento novos e mais caros e especialistas para elas.


			MORIARTY: Na qualidade de alguém que empreende uma guerra contra os absurdos religiosos, muito tempo antes do que... 


			P.A: Ora, ora – você mesmo é uma criatura fictícia!


			SHERLOCK HOLMES: Mas não religiosa. A ficção científica é muito superior.


			DIABO: Sou religioso, mas certamente não me considero fictício. É claro que não aprovo as ridículas fantasias com que apareço nos jardins do Éden e em outras paisagens primitivas. Na verdade, sempre fui muito meticuloso com as minhas vestes. Desafio qualquer um a dizer que tenha me visto em alguma ocasião vestindo uma roupa que não fosse discreta, bem cortada e com maneiras para nenhum gentleman ou lady colocar defeito. Desculpe-me, o que você ia dizer?


			P.A: Confesso que sempre achei você um habitante do inconsciente.


			ALICE: Lá na escola, ensinavam-nos que o Diabo existia, mas nenhuma de nós acreditava que isso fosse verdade.


			DIABO: Minha cara senhora. Não sei como me desculpar pela minha falta de perspicácia. Recordo-me perfeitamente de sua escola. Frequentemente eu distribuía os prêmios anuais e costumava me dirigir à senhora no final da cerimônia; eu era tão vaidoso que considerava essa cerimônia como um tributo anual pelos meus serviços. Se me permite, todos vocês pareciam muito charmosos. Suas diretoras – eu as conhecia muito bem – eram de uma deferência gratificante. Eu até mesmo cheguei fazer um donativo para um prêmio a ser concedido ao aluno mais promissor – para as promessas mais improváveis de se realizar. Era uma bolsa de estudos – da universidade – para Filosofia Moral. Não, não – obrigado. Nunca chego nem mesmo a tocar em xerez. Descobri que ele libera uma genialidade algo genuína.


			ROLAND: Agora posso entender por que sua face é tão familiar – os nossos dias de entrega de prêmios. Era você e responsável por todas as nossas encrencas sexuais?


			DIABO: Claro que não. Sexo, tal como xerez, libera frequentemente sentimentos perfeitamente genuínos de amor e afeição. Eu contava com diversos professores de religião e moralistas para inflamar o ódio moral contra essas práticas inofensivas e agradáveis.


			SOMA: Meu departamento.


			DIABO: E como! Como meu amigo P.A. estava dizendo...


			P.A: Desculpe-me; seu amigo, não. Nem mesmo acredito em você.


			DIABO: Você me deixa maravilhado. Achei que, nesta altura dos acontecimentos, os fatos já teriam te levado a se atualizar com o Sacerdote – pelo menos ele acredita em mim.


			P.A: Eu não desperdiço o meu tempo acreditando em fatos ou em qualquer coisa que eu conheça. Poupo a minha credulidade para aquilo que não conheço.


			DIABO: Tal como Deus?


			P.A: Sem dúvida. No entanto, deixo você e Deus a cargo do Sacerdote e de seu departamento religioso.


			ROLAND: Mas... Suponho que você iria dizer que não acredita em homens e mulheres porque eles são fatos que você conhece.


			P.A: Sem dúvida – conheço alguns homens e algumas mulheres. Sei que eles tanto possuem mentes quanto corpos.


			TRIGÉSIMO SOMITO: Somiticamente falando, sei de muita coisa que não posso te deixar clara, mas que é bastante factual para mim. O Soma tem que me emprestar o discurso articulado.


			SOMA: A minha dificuldade é exatamente essa. Não consigo deixar nada claro à psique, a menos que eu empreste uma dor de barriga ou mal-estar respiratório do vocabulário somítico para qualquer dessas estruturas pós-natais. Eu acredito na mente e na personalidade, sem que haja evidência para qualquer coisa que não seja corpo. E, quando eu consigo tornar alguém consciente de uma dor de barriga, a probabilidade é que se agarre imediatamente a uma “cura”. E, no que se refere à minha mensagem, só Deus sabe...


			DIABO: Deus sabe! O Soma também está entre os religiosos?


			ROSEMARY: Você sabe disso tão bem quando eu. Algumas das barrigas mais saudáveis e bem nutridas que conheço são encontradas entre os religiosos. Os celibatários parecem particularmente grávidos.


			ROLAND: Conheço mulheres que parecem grávidas. Às vezes, estão.


			P.A: E eu conheço silêncios grávidos – não tenho que acreditar neles. O Setenta e Cinco estava dizendo de todos ficarem falando ao mesmo tempo, como se estivessem no Juqueri.


			SACERDOTE: Milton falou do Pandemônio.


			DIABO: Isso foi antes que a Razão assumisse a direção.


			P.A: E o Juquerí – já que a Razão foi um Diretor muito ruim. As assim chamadas leis da lógica eram uma receita para o Caos. Não deixaram nenhum espaço para a vitalidade. Mesmo hoje, ela seria uma natimorta, caso não tivesse encontrado refúgio naquilo que Alice chamaria de loucura, ou... 


			DOUTOR: Psicose maníaco-depressiva, ou histeria, ou esquizofrenia, et cetera, et cetera, et cetera – e assim por diante.


			P.A: Ou o Royal College of Physicians, ou o Royal College of Surgeons.23


			DOUTOR: Ou a Associação Psicanalítica Internacional, ou a Igreja.


			DIABO: “Vá lá, Justiça; vá lá, João.


			Vá lá, Clarissa; vá lá, Perdão”.24 


			Adoro ouvir isso – é música para os meus ouvidos! Todos mortos – e todos tão vívidos.


			P.A: Todos os Institutos são mortos; portanto, como todos os objetos inanimados, seguem as leis e subleis que são compreensíveis dentro dos limites do entendimento humano. Entretanto, como essas Instituições são compostas de pessoas e indivíduos, que são susceptíveis de desenvolvimento, a Instituição começa a ceder à pressão. (AMF, III, 521)


			Religiosidade deslocada e extemporânea: tentativas de idolatria


			Será um caso de desorientação espacial e temporal, como os que caracterizam delírios paranoides? Após um giro para palestras e supervisões clínicas em algumas cidades da América do Norte e do Sul, e também na Itália, França e Inglaterra, entre 1969 e 1977, emerge um diálogo imaginário com um leitor, em A Memoir of the Future. Que ele trata de modo respeitoso e bem-humorado – levando-se em conta a peculiar experiência de Bion, auxiliado pelos vértices médico, psiquiátrico e psicanalítico, a respeito do comportamento generalizado de muitos de nós, seres humanos – os quais podem ser compactado (com todos os riscos de tal compactação) como seres subservientes a desejo. O “leitor” imaginário, chamado de Q (Questionador), demonstra não ter modificado sua “conduta”. No primeiro livro da trilogia, “tinha ido”, na imaginação ficcional de Bion, direto para a última página sem ter lido o permeio. “Fez” a mesma coisa no terceiro livro:


			A: Vejo que você foi direto para a última página, como é seu hábito.


			Q: É claro. Da última vez, você contou quanto custou publicá-lo. Achou-o interessante? Como foi a América – Norte e Sul?


			A: Maravilhosa; uma bela mudança em relação à Terceira Batalha de Wipers.


			Q: E muito mais desde então. E mais ainda por vir – o que me lembra, preciso me apressar; tenho um encontro marcado com o Destino.


			A: Tchau – Feliz holocausto! 


			O “diálogo” nos parece altamente evocativo, convidando o leitor a pensar e a se informar, caso não tenha a informação. Diz que uma maravilha é uma “bela mudança”, fazendo uma comparação peculiar, em que o fator subjacente, ou invariância, que jamais muda, é um estado de guerra mantido por muitos seres humanos. A sua experiência no continente americano, que em 1978 ainda era chamado de “Novo Mundo”, foi com pessoas que moravam em algumas cidades (em ordem alfabética): Brasília, Buenos Aires, Los Angeles, New York, Rio de Janeiro, São Paulo e Topeka, que faziam parte do movimento psicanalítico, e também psiquiátrico. Compara-a, dizendo-a “maravilhosa”, por uma bela mudança, à Terceira Batalha de Ypres. Há um trocadilho com Wipers – que pode ser esclarecido para quem leia o que nos parece um complemento para a trilogia, a autobiografia The long week-end. Aparece também um estado premonitório: realmente, Bion faleceu poucos meses depois. E o mundo que ele não pode mais conhecer já estava se formando, com holocaustos no varejo, logo depois de um holocausto no atacado – nas duas guerras mundiais que ele viveu profundamente. 


			Premonição é um estado frequentemente atribuído a misticismos – no entanto, pode ser visto no senso comum, naquilo que se denomina de “intuição” e “intuição feminina”. Aparece em entidades animadas de outras espécies, mais desenvolvidas do que nós em muitas áreas: como algumas crianças, e alguns animais em zoológicos que fogem espavoridos ao perceber a iminência de um tsunami. Ou em pessoas que evitam assaltos ou acidentes de trânsito “na última hora”. Ou que procuram serviços de atendimento de urgência, ainda a tempo. Bion define “premonição” de dois modos: (i) como englobando todas as observações de “estados emocionais” que possam ser feitas de “modo direto” – como ocorre em uma sessão de análise, pois essa é a experiência de um analista com seu paciente; (ii) como uma contraparte, na realidade vivida em uma sessão, de um termo teórico, que chamou de “preconcepção”, um estágio genético no desenvolvimento de qualquer processo de pensar, consciente ou não: 


			Se as interpretações propiciam o desenvolvimento de emoções, por iluminar seus precursores, segue-se que teríamos que considerar os sentimentos, sexuais e outros, como elementos. A contraparte da pré-concepção é a premonição. Estados emocionais observados de modo direto são significativos apenas como premonições. Defini a pré-concepção como um elemento privado ao indivíduo, possivelmente não consciente; o mesmo vale para a pré-monição. (EP, 75)


			Leitores que tentam, por ideologia ou preconceito, impor ao texto de Bion um sentimento, ou emoção, ou intenção religiosa, e que tentam se aproveitar do uso de palavras que também foram usadas por clérigos, teólogos, místicos ou adeptos de misticismo – como premonição – cometem falsidade por, na melhor das hipótese, falta de leitura atenta. 


			A inspiração de Bion, aqui, é científica – observação da realidade o mais atenta possível. Não por coincidência, escreveu um livro cujo título é Attention and Interpretation. Em A Memoir of the Future, a discriminação fica ainda mais clara, com a ajuda de uma obra ficcional que, segundo Bion (na autobiografia The Long Week - End), ajudou-o a manter “alguma saúde mental” durante a adolescência, participando de ambiente de guerra sangrenta. Monta um “diálogo” entre seus objetos parciais, representados, em parte, por empréstimo da obra de Conan Doyle, com “Sherlock Holmes”, que simboliza uma pessoa movida por atenção e pensar, o “Dr. Watson”, um antigo cirurgião que apenas age, com detrimento de observação e pensar, “Mycroft Holmes”, o irmão de “Sherlock” que apenas pensa, mas não age, e “Bion”, alguém que pouco pensa e frequentemente age como obstáculo prejudicial a si e a outros. Mas há outros auxílios, subjacentes – de uma pessoa com dote literário peculiar e notável, que se apresentou como religioso: Gerard Manley Hopkins, de onde Bion lança mão de uma de suas obras, a poesia The Habit of Perfection (O Hábito da Perfeição) para expressar a utilidade do silêncio; e da possibilidade de se ouvir algo apenas no silêncio, quando falatórios inconsequentes se extinguem. No entanto, esse auxílio é parcimonioso, como se pode ver nas palavras atribuídas a “Mycroft”. O leitor poderá encontrar referências a duas teorias observacionais já expostas por Bion em Transformations e Learning from Experience: transformações e reversão de perspectiva: 


			SHERLOCK: Watson é que lidou com a parte simples da coisa. Você já ouviu falar naquele cara, o Bion? Ninguém nunca ouviu falar nele, nem tampouco na psicanálise. Ele acha que ela é real, mas que seus colegas estão envolvidos. Numa atividade que não passa de uma manipulação mais ou menos engenhosa de símbolos. O que ele fala faz sentido. Existe uma impossibilidade de se entender que qualquer definição deve negar uma verdadeira prévia, assim como trazer em si um componente insaturado.


			WATSON: Como na sua observação do caso do Estrela de Prata.


			SHERLOCK: O velho e eficiente Watson: sempre acertando na mosca.


			WATSON: (expandindo-se no universo de elogios dentro do qual se encontra inesperadamente) Se não me falha a memória, você disse: “Watson, se me permite, chamo sua atenção para o extraordinário comportamento do cachorro latindo”, e eu respondi que não tinha ouvido nenhum cachorro latir. “É isso”, disse você, “que torna o fato tão extraordinário”.


			SHERLOCK: Exatamente. Ninguém vai ouvir a ciência. Ela foi a maior contribuição isolada para a extinção final e misericordiosa da psicanálise. Se fosse possível alguém notar, ou talvez apreciar, um silêncio, os psicanalistas iniciaram seus latidos, ganidos e desavenças caninas. No início, eu ficava ouvindo porque parecia ter significado, mas acabei percebendo que era tudo destituído de sentido, que era um barulho que iria acabar tornando o pensar impossível. Fui possuído por um rudimento de capacidade para pensar, e aí percebi que eles eram alguns dos primeiros animais a odiar o pensamento. É claro que foi um poeta que formulou isso em primeiro lugar.


			 “Para pastagens do silêncio me transporte 


			 e seja a música que almejo ouvir.”25


			MYCROFT: Sherlock, você e suas futilidades sempre me fazem pensar que está mais para um artista ou pároco do que para um cientista. Será que não podemos ir direto ao assunto? Com toda certeza é óbvio para você, como é para mim, que Bion está fingindo dormir, como um disfarce para roubar meu tempo e minha capacidade, à guisa de substituto para sua real e majestosa estupidez. Esses “pensamentos” são sintomas de um grupo subjacente de transformações. O animal humano é altamente desenvolvido. Todo o seu aparelho sensorial é um re-agente de modo geral assumidamente grosseiro. Se ele tiver comido demais, como geralmente ocorre, torna-se consciente de um desconforto – de uma dor, como ele a denomina. Não devemos perpetrar o erro de desvalorizar o fato – aliás muito impressionante – de o homem ter notado, após mil anos ou mais, que tinha uma dor, quando se desenvolveu além do estágio de uivar e berrar. O tiranossauro não gostava de ser comido. Em suma, quão divertida e satisfatória era a mesma atividade, quando a perspectiva se revertia e era sentida de modo diferente – ou assim ele pensava. Não era “diferente”, mas sim “reversa”. Seus rudimentos de matemática nunca foram além de uma atividade simples, que eles chamavam de geometria projetiva algébrica. Mesmo essas palavras compridas eram muito populares, e davam aos animais humanos sentimentos agradáveis, quando eles as usavam, mas causavam gemidos de ódio e dor se a direção fosse revertida. Não era mais um pedaço do trato digestivo anatômico, mas uma parte da mente que eles sentiam ser de alguma forma derivada, ou geneticamente relacionada, com seu sistema nervoso. Não estava relacionada com sua anatomia. Mas eles tinham que prosseguir na tentativa de usar, como substituto para o pensamento, um antiquado e inadequado sistema de modelos. É muito bom poder relatar aqui que o sistema continuou a se desenvolver – a crescer, como eles diziam – até que seres imaginários como eu emergiram. Sou um pensamento-sem-pensador, mas posso adquirir uma aparência de realidade e posso mesmo passar por uma dessas criaturas excepcionalmente desenvolvidas, ser aquilo que andaram chamando de alucinação. Nesse domínio, uma “alucinação” dá origem a medo. É objeto de ódio qualquer pensamento que não caia dentro das “regras” que eles gostam de imaginar serem obedecidas pelo que chamam “pensamento”; são assim os sistemas de “gramática” que diferem das regras com as quais eles estão familiarizados. O mais incrível é que jamais apareceu nenhum procedimento, desenvolvimento ou crescimento. Agora, o problema que você está levantando, meu caro Sherlock, é ridiculamente simples se você percebe a necessidade de usar a contrapartida, digamos, de um filme de raios X: alguma coisa que possa revelar padrões de pensamentos com partes iluminadas e escuras, de modo característico. Uma vez isso feito, e se ousa observar a configuração mental sem ser inundada pelo medo e desgosto, por exemplo, de pensamentos-sem-pensador...


			SHERLOCK: Entendo o que quer dizer. 


			MYCROFT: Eu achei mesmo que você ia entender. 


			BION: Quanto a mim, caso perceba, irei me danar. (AMF, I, 92)


			Há um estado de guerra dirigido contra o movimento psicanalítico. Como e onde podemos encontrar muitas outras indicações desse estado de guerra? Bion percebia que seus esforços em fazer contribuições estavam sendo distorcidos e degenerados, por serem recebidos como se fossem advindos de algum tipo de ídolo messiânico. Como um último alerta, escreve com um bom humor que beira e, por vezes, ultrapassa a ironia sarcástica, denotando preocupação desesperançada com a espécie humana e principalmente com membros do movimento psicanalítico, colocando-se como se pudesse ser representado pelo objeto parcial denominado “Sacerdote”. 


			O questionamento fica ainda mais evidenciado, ou explícito, no penúltimo capítulo de Cogitations, retirado de uma fita gravada em 1979, quatro meses antes de seu falecimento: Bion demonstra perplexidade diante do fato de que algumas pessoas na cidade de Los Angeles – refletindo o que ocorria na Argentina e no Brasil, em maior grau, mas também em outros locais – o viam como se ele fosse uma espécie de divindade (C, 276). Na visão do autor deste dicionário, detalhada em outra obra, Bion supôs que havia um objeto parcial, dentro de si mesmo, sacerdotal – pleno de julgamentos de valor, como qualquer sacerdote que se preza. Por outro lado, Bion considera também a existência de outro objeto parcial, denominado “P.A.” – psicanalista. Que precisará arcar com o objetivo pessoal estabelecido por ele mesmo – uma espécie de ilha de serenidade e isenção de julgamentos de valor. Os mais elevados objetivos da psico-análise – entre eles, a universalidade das neuroses e psicoses, bem como a busca pela verdade sem mentiras e evasão – são constantemente afirmados: 


			P.A.: O avanço matemático pode ser análogo a olhos intuitivos, que precisamos “plantar”.


			ROBIN: Suas observações têm um tom literário. Eu não sei o que você pensa, mas também não está muito claro o que podemos fazer sobre isso – se é que existe algo para ser feito. Você andou falando de guerra que todos nós conhecemos. E nós achamos que somos mais sábios do que éramos quando nos alistamos, quando lutamos e quando nos contaram – e nós acreditamos – que ganhamos.


			ROLAND: Quando nós desmoronamos; adequadamente, nos submetemos a ser psicanalisados pelo último profeta, o último profeta autêntico, da nova religião – cá estamos nós.


			ROBIN: Até agora, pelo menos, nós conseguimos evitar uma formação em uma Instituição com uma doutrina e um uniforme – nem mesmo um uniforme mental.


			P.A.: Até agora. Fiquei surpreso ao descobrir que até mesmo o meu nome começou a passar de boca em boca. Eu costumava pensar que Melanie Klein era um pouco otimista e irrealística – embora sincera – ao deplorar a ideia de que as pessoas se autodenominassem de kleinianas. Freud esteve alerta para o perigo que muitos poderiam subir na vida abrigados sob o guarda-chuva da “psicanálise”, mas eu não esperei jamais me encontrar incluído entre os efêmeros refrescos espirituais, brilhantes e coloridos, mas que esmaecem rapidamente. (AMF, II, 199)


			ALICE: (para o Sacerdote) É muito bom tê-lo de volta ao nosso grupo. Espero que sua viagem tenha tido êxito.


			SACERDOTE: Teve mesmo; estou feliz em voltar e de ver que todos vocês parecem tão bem. Como está indo o debate? 


			ROBIN: Bem; embora eu ache que não tenhamos feito qualquer descoberta. Ficamos pensando se você poderia reavivar a chama que parece ter ficado tão pálida que quase se extinguiu. Como foi a sua conferência?


			SACERDOTE: Muito semelhante a outras que conheci – na verdade, suspeito que minha experiência não tenha sido muito diferente da de vocês. Seu depoimento poderia ser transferido para a conferência religiosa sem alterações verbais – insignificantes, mas não aos olhos de Deus.


			ROBIN: Para que se agarrar em Deus? Não temos evidências de que ele exista.


			SACERDOTE: É verdade. Mas o fato de não podermos provar que Deus existe pode ser um assunto de importância somente para os nossos eus autoadmirantes. Como diz o poeta, “Autofermentado de espírito, azeda o estúpido”. “Mas com o vento expandidos, a inconfundível nevoa eles desenharam”, como disse um poeta anterior.


			ROLAND: Você não mencionou que esses dois que você citou eram de seitas opostas.


			SACERDOTE: De seitas opostas, sim; mas unos na aceitação de que há um Deus.


			ROLAND: Entre eles não há um Deus, mais dois. De fato parecem existir tantos deuses quanto as pessoas que neles acreditam.


			P.A.: Concordo, mas isso é apenas dizer que indivíduos diferentes têm ideias diferentes em relação a quem estão se dirigindo e de que maneira deveriam comunicar a sua abordagem.


			SACERDOTE: Isso não prova que Deus não exista.


			ALICE: Penso que essa discussão é interminável. Algumas pessoas têm uma experiência que não podem explicar de nenhum modo comparável àquele com que descrevem outras experiências. O sentido do contato com Deus não é semelhante a outros contatos.


			P.A.: Você está, aqui e agora, fazendo exatamente essa comparação. Isso poderia ocorrer porque, quando fala de “contato com Deus”, está usando “contato” de modo metafórico; quando você fala de contato com água, ar ou com “Tom Smith”, não vai querer que se suponha que o contato seja metafórico. Não tive tal experiência e, portanto, não encontro nenhuma necessidade para qualquer tipo de explicação. Freud tinha muito a dizer sobre a psicanálise da religião; ele parecia pensar não haver necessidade de procurar nenhuma outra explicação além da psicanalítica.


			ROBIN: Em outras palavras – ele não acreditava em Deus.


			P.A.: Essa poderia ser uma conclusão. Não sei se ele possuía outros pontos de vista.


			SACERDOTE: Tivesse ou não tivesse, não consigo ver que qualquer dos pontos de vista de Freud, por impressionantes que sejam, possam ser encarados como relevantes por alguém que não seja ele mesmo. Freud falou de uma psicanálise da religião; se eu tivesse tempo, poderia escrever um livro sobre a religião da psicanálise.


			P.A.: Será que você podia nos dar alguma ideia que seu livro conteria?


			SACERDOTE: Penso que escreveria um ou dois volumes introdutórios sobre as muitas “religiões” que existiram e foram descartadas e substituídas por outras, que, por sua vez, foram substituídas por alguma que estivesse mais de acordo com as necessidades da época. Mesmo levando em conta seu aparato de erudição, ainda vejo a psicanálise como mais uma religião – não a Verdadeira Religião – destinada a florescer em seu tempo e então nunca mais dela se ouvir falar.


			P.A.: Por que categorizá-la como uma religião? A maioria de nós tenta ser científico; isso equivale a reivindicar apenas um padrão – a Verdade. Não é incompatível com a ênfase religiosa, na verdade, mas isso não a torna uma religião.


			SACERDOTE: O fato de ter havido pessoas que reivindicaram serem tementes a Deus e mostraram pouco respeito pela verdade não torna falsa toda religião, nem tampouco Deus apenas uma ficção disseminada por uma imaginação febril. Não seria mais provável que isso valesse para a psicanálise? Afinal de contas, quem foram os originadores da psicanálise? Não foi gerada por neuróticos, e coisa pior?


			P.A.: Penso que isso seja provável, mas a revolta contra a neurose e psicose também é gerada entre essas mesmas pessoas. Se você reunir um grupo de neuróticos, psicóticos, hipocondríacos e outras pessoas perturbadas, eles logo se rebelam contra si mesmos e seus problemas.


			ROBIN: E isso difere do que as pessoas fazem quando querem escapar das consequências de uma escolha errada?


			P.A.: Penso que sim. Tenho dúvidas se os indivíduos fazem escolhas; eles não podem saber o que a “escolha” é. O primeiro requisito da pessoa que faz uma escolha é ter conhecimento das alternativas que ela pode escolher. No entanto, assumindo que a pessoa teve uma escolha errada, não deveríamos tentar corrigi-la? Se a crença em um espírito todo-poderoso é equivocada, se a experiência nos conduz à suposição de que não exista tal espírito, poderíamos parar de nos comportar como se ele existisse.


			SACERDOTE: Concordo. Mas será que sua experiência sustenta a ideia de que as pessoas dediquem a esse assunto algum pensamento sério? Daquilo que vejo nos psicanalistas, eles não sabem o que é a religião; simplesmente transferem sua lealdade de um sistema de emoções indisciplinado, eivado de desejo, para outro sistema. Ouvi psicanalistas discutindo; sua própria discussão trai todas as características que tenho reconhecido como patognomônicas de uma espécie de religião primitiva, indisciplinada, intelectualmente desestruturada. Eles discutem acaloradamente, aduzindo motivações nacionais, racionais, estéticas e outras, coloridas emocionalmente para sustentar sua marca particular de atividade.


			P.A.: Não nego que façamos tudo isso, mas na realidade continuamos a nos questionar, e a questionar nossas motivações, de um modo disciplinado. Podemos não ter sucesso, mas também não desistimos da tentativa.


			SACERDOTE: Odeio parecer estar julgando, mas tenho que fazê-lo, para avaliar tal evidência como a recebo, já que ela toca a minha vida privada e minha responsabilidade pelos meus próprios pensamentos e ações. Vocês têm tantas seitas de psicanalistas quanto as que existem em qualquer religião que eu conheça, e igual número de “santos” psicanalíticos, cada qual com sua respectiva procissão de devotos.


			P.A.: Somos humanos e mostramos todas as fraquezas dessa categoria biológica. Não paramos de venerar e adorar porque a adoração e veneração são características básicas e fundamentais e, portanto, inalteráveis e inalienáveis; tentamos levar o fato em consideração.


			SACERDOTE: Será que vocês então não deveriam abrir espaço para a capacidade de venerar e adorar – até mesmo para depender de algo de que valha a pena depender, adorar e venerar? De outra forma, tais capacidades “envelhecem sem serem usadas”, ou tornam-se desnaturadas pelo objeto adorado.


			P.A.: É verdade. O indivíduo que adora uma nação em particular, ou uma droga – como o álcool – pode estar desgastado por esse fato, e incapaz de se livrar de uma lealdade que se tornou desnaturada e perigosa. Lealdades que em um estágio da vida são saudáveis e promotoras de crescimento tornam-se uma barreira quando o indivíduo não pode transcedê-las. A barreira pode ser qualquer coisa, desde as limitações impostas pela nossa natureza animal até algo temporário que se tornou endurecido, calcificado, rígido – empresto os termos da descrição médica da degeneração arterial; há razão para supor alguma contrapartida espiritual, alguma má vontade para entreter novas ideias, que é inseparável do avanço na idade física.


			ROBIN: Será que a “religião” da psicanálise, ou a investigação da psicanálise pelos teólogos, não pode ensinar aos psicanalistas algo valioso, assim como a psicanálise da religião poderia ensinar algo de valioso para a teologia? Por que deveria haver alguma dificuldade?


			P.A.: Há uma dificuldade; a própria eficiência do ato de ensinar é um assunto que requer cautela, porque não sabemos o que vão aprender aqueles que foram ensinados. Frequentemente as crianças aprendem a emular os erros de seus pais. Esse fato pode anular até mesmo as boas intenções dos pais e professores.


			SACERDOTE: Aquilo que o homem professa não é tão importante quanto aquilo que o homem é.26 (AMF, III, 542-546)


			Mais uma religião?


			O autor deste dicionário tenta demonstrar em todos os verbetes, por meio de fatos constituídos pelo exame detalhado das contribuições de Bion, segundo ele mesmo, que houve expansão não substitutiva de partes das observações de Freud a respeito do funcionar do aparato psíquico. Deixou explícitas certas conclusões, anteriormente implícitas; e considerou a existência de dúvidas sobre a eficácia terapêutica e a base científica daquilo que se considera ser a teoria psicanalítica. 


			Será esse o caso do escrutínio do fenômeno religioso, conforme feito por Freud? Parece-nos que Bion o expande, mas não discorda; faz alertas, por meio de uma crítica de costumes a respeito de uma religião, não da psicanálise, mas do movimento psicanalítico. Na visão do autor deste dicionário, o faz assinalando – em alguns casos, denunciando – a formação de uma instituição (establishment) interna ao movimento, movida por necessidades políticas e por prevalência de hipocrisia social, como substituto de verdade. A citação que se segue poderá ser mais bem apreendida caso lida em conjunção com o texto do verbete “‘kleiniano’”; pois essa citação segue-se a uma afirmação a respeito de um sentido de iluminação obtido por Bion em função da análise que fizera com Melanie Klein. A questão inteira da psicanálise centra-se nas dificuldades de todos nós, seres humanos, no que se refere à introdução do princípio da realidade. Caso o leitor não tenha familiaridade com a trilogia A Memoir of the Future, ou com os volumes introdutórios escritos pelo autor deste dicionário, será útil que considere que a “personagem” denominada “mãe de Rosemary”, representa uma prostituta. 
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